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Mensagem do Prefeito de Teresina à Câmara Municipal

Prezadas senhoras e senhores vereadores, senhoras e senhores presentes, cidadãs e 
cidadãos de Teresina,

Antes de mais nada, quero agradecer a todos aqueles que, de alguma forma, contri-
buíram e contribuem cotidianamente  para que a nossa cidade seja um lugar melhor de 
se viver, um lugar onde é possível a realização dos sonhos. Uma cidade de oportunidades!

Dois mil e treze foi um ano difícil! Todavia, foi um ano de planejamento, de mãos à 
obra e de bons resultados! Para começar, reativamos processos administrativos essenciais 
que haviam sido interrompidos, e readequamos a estrutura da máquina municipal para 
que ela pudesse servir mais e melhor à cidade.

A saúde do município recebeu uma nova formatação para organizar a administra-
ção, racionalizar os investimentos e melhorar o atendimento.

Foi criada a Fundação Hospitalar de Teresina, que já está cuidando muito bem dos 
hospitais e maternidades do município; fizemos ressurgir a Secretaria Municipal de Saúde, 
que agora é responsável pelo planejamento das ações estratégicas em saúde pública; e 
mantivemos a Fundação Municipal de Saúde, que agora trata somente do fortalecimen-
to das ações básicas em saúde, entre elas, a Estratégia Saúde da Família.

 Com o sistema municipal de saúde renovado e melhor, foi possível ampliar o número 
de cirurgias realizadas pelo Hospital de Urgência de Teresina, que chegou a treze mil no-
vecentas e quarenta e três, mais de mil cirurgias do que no ano anterior. Merece registro 
também o fato de que, pela primeira vez, foi possível zerar a fila de espera para cirurgias 
ortopédicas.

 No atendimento básico à saúde, realizamos mais de um milhão e setecentas mil con-
sultas, e mais de três milhões e quatrocentos mil exames. 

 O incremento da resolutividade do sistema municipal de saúde também permitiu o 
aumento do número de partos em quatorze por cento. Passamos de cinco mil e três nasci-
mentos, em dois mil e doze, para cinco mil setecentos e vinte e seis no ano passado. Mais 
crianças nas nossas maternidades!

Além disso, no segundo semestre não houve registro de óbitos maternos no sistema 
municipal de saúde.

Esses números demonstram como a racionalização do funcionamento da rede pode 
desafogar os hospitais e melhorar o atendimento à população.

Criamos, também, a Secretaria Municipal de Serviços Urbanos e Habitação, que sor-
teou quatro mil duzentas e trinta e uma novas moradias, através do Programa Minha Casa 
Minha Vida, e passou a coordenar serviços urbanos de grande envergadura.

Com isso, a limpeza pública, a iluminação e o asfaltamento de vias ganharam ainda 
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mais importância e passaram a ser organizados em uma unidade gestora específica.
A nova secretaria está colaborando com as SDUs, através da coordenação de suas 

ações em áreas estratégicas, o que irá nos ajudar a tornar os trabalhos de cuidado urba-
no mais modernos e integrados, independente da região da cidade.

Do ponto de vista do desenvolvimento econômico, essencial à geração de emprego 
e renda, com apoio desta Casa, a estrutura administrativa municipal também recebeu 
intervenção modernizadora com a divisão da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e a consequente criação da Secretaria Municipal de Economia Solidária.

Para a pasta do Desenvolvimento Econômico ficaram as competências relacionadas 
ao turismo à atração de grandes empreendimentos.

A criação da Secretaria de Economia Solidária deu destaque administrativo a outro 
setor igualmente importante na vida das pessoas e na sustentabilidade do município, que 
é o fomento e a viabilização econômica dos pequenos e micro-negócios.

Ao mesmo tempo em que implementamos a reforma administrativa para dar um sal-
to de qualidade na gerência e na organização da vida urbana, tivemos de vencer outro 
grande desafio: a adversidade no campo financeiro.

Felizmente, para a cidade, essa batalha está sendo vencida. De uma dívida de du-
zentos e quarenta e nove milhões de reais, cerca de um terço já foi pago, principalmen-
te, os débitos de até cinquenta mil reais já foram pagos e os demais valores estão sendo 
quitados à medida da disponibilidade financeira do município.

Outras vitórias foram obtidas no que diz respeito à garantia de recursos e finalização 
de projetos e obras, sobretudo através das parcerias com o Governo Federal, e nossa 
bancada federal, através de emendas parlamentares, propostas voluntárias e, especial-
mente, por meio do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC. 

Concluímos o viaduto da avenida Higino Cunha.
Inauguramos, no aniversário de Teresina, seis novas unidades básicas de saúde, no 

Parque Sul, Poti Velho, Mário Covas, Portal da Alegria, e na zona rural, nas localidades da 
Boa Hora e Taboca do Pau Ferrado.

Na área de educação, a reforma da escola municipal da Boa Hora, na zona rural 
de Teresina, foi terminada e entregue à comunidade. Além disso, retomamos inúmeros 
projetos.

Avançamos nas obras do Parque Estação da Cidadania, orçado em cerca de dez 
milhões de reais, e iniciamos as intervenções do grande projeto de urbanização da Vila 
da Paz, uma intervenção integrada, com recursos do PAC, de mais de dezessete milhões 
de reais.

Na zona norte da cidade, especialmente na Santa Maria da Codipi, iniciamos novas 
etapas de obras de pavimentação do Parque Brasil e a duplicação da Avenida Poty, 
com investimentos de cerca de doze milhões de reais, inaugurando uma etapa essencial 
de obras que irão transformar o Plano Diretor de Transportes e Mobilidade Urbana de Te-
resina em realidade.
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Na área de esportes, retomamos e iremos entregar os Complexos Esportivos do Pa-
rentão, na zona sul, e do Planalto Uruguai, na zona leste. Viabilizamos ainda recursos, junto 
a Ministério dos Esportes, para a instalação de dois Centros de Iniciação ao Esporte. Um 
deles, abrigará uma parceria da Prefeitura e do Governo Federal com a atleta Sarah Me-
nezes e será exclusivamente voltado ao judô, para que possamos continuar produzindo 
talentos e ganhando medalhas em competições nacionais e internacionais.

Na educação, além das coberturas de treze quadras esportivas, vamos entregar 
quatorze novos Centros Municipais de Educação Infantil, que irão permitir, já neste ano 
letivo de 2014, que três mil crianças ganhem novas matrículas em ambientes pensados 
para o ensino de qualidade. 

Com essas e outras ações, a prefeitura amplia o número de matrículas para cem mil 
alunos, nas diversas fases do ensino público, sob responsabilidade do município.

Nós sabemos que não basta ter grandes sonhos, é necessário planejamento e ação 
articulada para realizá-los. Por isso, o ano de dois mil e treze foi o ano de garantir

novas obras e mais qualidade de vida para Teresina.
Novamente, a parceria com o Governo Federal, através do PAC, tem sido importante 

para a cidade de Teresina. 
Com o apoio decisivo desta Casa legislativa, temos autorizados cento e cinquenta e 

cinco milhões de reais para a pavimentação, melhorias e calçamento de ruas.
Dezoito milhões para projetos executivos de drenagem em oito bacias existentes no 

município, que irão beneficiar vinte e nove bairros importantes de Teresina foram licitados, 
e outros dezoito e meio milhões em obras de reforço de abastecimento d’água e redes 
de esgoto para o Projeto Lagoas do Norte estão licitados e em fase de contratação de 
obras.

Na área do transporte público, esta Casa autorizou a licitação dos serviços de trans-
porte urbano, que contará com novos operadores do sistema, e buscamos garantir, jun-
to ao Ministério das Cidades, mais sessenta e quatro milhões de reais, que permitirão a 
construção de corredores exclusivos de ônibus em diversas avenidas, como a Barão de 
Gurgueia, Henry Wall de Carvalho, Miguel Rosa, Pref. Wall Ferraz, Gil Martins, Rui Barbosa, 
Kennedy e Frei Serafim; e seis milhões de reais, em emendas parlamentares, iniciarão as 
obras da nova alternativa de trânsito para a cidade, a Via Sul, beirando o rio Poti.

Além disso, o sistema de transporte público de Teresina irá ganhar novos rumos com 
o início da construção de oito terminais de integração, nos bairros do Buenos Aires, São 
Joaquim, Piçarreira, Santa Isabel, Parque Piauí, Bela Vista, e mais dois terminais no Dirceu 
Arcoverde; além de três estações de transbordo no centro da cidade. A mobilidade entre 
as zonas sul e sudeste será facilitada pela construção da ponte da avenida Gil Martins e 
a avenida José Francisco de Almeida Neto, orçada em pouco mais de quarenta e sete 
milhões de reais.

Na saúde, além das seis Unidades Básicas de Saúde que já inauguramos, estamos fi-
nalizando mais cinco novas unidades e garantimos recursos de mais vinte e cinco milhões 
de reais para a construção de trinta e sete novas Unidades, que estão entrando em fase 
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de licitação neste início de ano de 2014.
Inovamos com a criação das Ciclofaixas, nas avenidas Raul Lopes e Marechal Caste-

lo Branco, que oferecem uma nova alternativa de lazer e qualidade de vida, incentivan-
do a prática esportiva.

Também inovamos para dar mais oportunidades a quem buscava um caminho pro-
dutivo na vida. Fizemos alterações na Lei Municipal de Incentivos Fiscais, que agora con-
cede benefícios na execução estrutural do projeto, e criamos uma nova lei que nos per-
mitiu atrair, por exemplo, empresas na área de Call Center.

Para se ter uma ideia do impacto econômico e social dessas medidas, apenas uma 
empresa de Call Center já instalada gera mais dois mil e duzentos empregos, e outra que 
está em processo de instalação vai gerar outros dois mil empregos diretos. 

Com essas ações, o valor global de investimentos privados, apoiados pela Prefeitura 
em dois mil e treze, alcançou trezentos e setenta e dois milhões de reais, com uma previ-
são de oferta de mais de onze mil empregos diretos na capital.

O Centro Logístico Industrial Aduaneiro, conhecido como Porto Seco, é outra ação 
que tem o empenho da Prefeitura, que já está em processo de viabilização. Além de criar 
novas possibilidades de negócios e de rendimentos para o município, o Centro permitirá, 
de modo facilitado, o despacho ou admissão de mercadorias importadas ou a serem 
exportadas.

Ao mesmo tempo, demos início à estruturação do Polo Empresarial Norte, que come-
ça com a instalação de uma planta industrial para a produção de embalagens alumini-
zadas, um investimento de mais de duzentos milhões de reais, e é o maior já registrado nos 
últimos trinta anos no município, e vai fomentar uma nova cadeia produtiva.

A estruturação do Polo Empresarial Norte incluirá também a pavimentação de qua-
tro quilômetros de vias, construção de adutora, sistema de drenagem e outras ações que 
serão executadas pela Superintendência de Desenvolvimento Rural.

A essas melhorias, somam-se outras que a Zona Rural de Teresina recebeu e está re-
cebendo, com muito mais atenção às diversas comunidades e povoados. Estão sendo 
realizadas obras de pavimentação asfáltica em cinco quilômetros de estrada na região 
da Taboca do Pau Ferrado e quatro quilômetros e setecentos metros entre as localidades 
Santa Tereza e São João. Foram concluídos trechos de sete quilômetros de estradas rurais 
nas localidades Tapuia e Boquinha.

Estamos implantando sistema de irrigação nas hortas e temos mais de quatro milhões 
para investir em arranjos produtivos locais, para a produção, logística e comercialização 
em duzentos e vinte hectares; demos continuidade ao programa das patrulhas agrícolas 
e vamos duplicar o número delas neste ano; estamos investindo três milhões e meio de 
reais, em parceria com a FUNASA, com recursos do PAC, no abastecimento de água das 
principais comunidades, com a construção de três reservatórios, com capacidade de 
cinquenta mil litros e quarenta e sete quilômetros de rede de distribuição; e vamos investir 
mais de oito milhões de reais, com recursos da Rede Integrada de Desenvolvimento da 
Grande Teresina, na construção de sistemas de abastecimento d’água, que irão benefi-
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ciar cinquenta e três comunidades, em parceria com a Codevasf. 
Para fazer mais, foi preciso contratar mais gente e o fizemos através de concurso pú-

blico. Foram chamados quase mil novos funcionários municipais, entre professores, técni-
cos administrativos e, especialmente, profissionais da área de saúde.

A infraestrutura urbana está recebendo novas intervenções que melhoram o fluxo 
de veículos e permitem que as pessoas passem mais tempo com a família ou produzin-
do. Iniciamos um programa permanente de recapeamento asfáltico de toda a capital. 
Refizemos o asfalto das avenidas Maranhão, Marechal Castelo Branco, Petrônio Portela, 
João Antônio Leitão e Dom Severino; e das avenidas principais dos bairros Promorar, Saci 
e Mocambinho; asfaltamos também ruas de vários outros bairros. 

Além disso, em parceria com o governo do Estado, vamos garantir mais obras vitais 
para a cidade, como o prolongamento e duplicação da avenida Barão de Castelo Bran-
co, no trecho entre a avenida Gil Martins e a avenida Getúlio Vargas, no balão de acesso 
ao Morada Nova, e a segunda Ponte Wall Ferraz, que ampliará a capacidade de tráfego 
entre as zonas sul e leste da cidade.

A cidade fica mais bonita e nossa gente mais disposta com intervenções que mudam 
a paisagem urbana e abrem os horizontes para o desenvolvimento.

Foi assim com o Programa Lagoas do Norte, que teve mais uma etapa inaugurada, 
agora com os prédios da administração e da atenção social aos moradores da região, 
bem como a extensão em cerca de mais trezentos metros da urbanização do canal da 
Vila Padre Eduardo, com o que viabilizamos mais ligações viárias entre a rua Rui Barbosa 
e a Avenida Boa Esperança.

Neste momento, negociamos com o Governo Federal e o Banco Mundial, o novo 
empréstimo que irá garantir a continuidade das obras, que beneficiarão a urbanização 
da Lagoa dos Oleiros, a criação de um complexo turístico no encontro das águas e a du-
plicação da avenida Boa Esperança.

No contexto dessas negociações, através do programa Minha Casa Minha Vida, Te-
resina foi contemplada com recursos de cento e sete milhões de reais, para a construção 
de mil setecentas e sessenta novas unidades habitacionais, destinadas à população que 
reside em área de risco na região das Lagoas do Norte.

Além disso, em parceria com o Instituto do Patrimônio Histórico Nacional, IPHAN, es-
tamos elaborando o projeto para a implantação do Parque Ambiental da Florestal Fóssil, 
que ganhará equipamentos e estrutura para a visitação turística e o desfrute de todos os 
teresinenses.

Essas obras e projetos irão contemplar um item de qualidade de vida cada vez mais 
demandado pelos teresinenses, o lazer e a cultura. Nas festas de fim de ano, por exemplo, 
o Lagoas do Norte mostrou por que é uma das referências do convívio urbano e do pro-
fundo sentimento que o teresinense tem pela sua cidade.

Esse sentimento de amor a Teresina se aviva e engrandece ainda mais com o enorme 
sucesso do Corso, com a decoração natalina que trouxe luz e beleza às principais vias da 
cidade, também com a criação da Orquestra Sanfônica e do evento  Terejunina, que irá 
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consolidar a cidade como referência em estímulo à cultura e lazer populares, expressões 
autênticas da alegria e da criatividade da nossa gente. 

A representatividade de uma obra ou ação está no seu impacto na vida das pessoas 
beneficiadas por ela. Por isso, o nosso método de planejamento é buscar saber, antes de 
mais nada, o que as pessoas realmente desejam e necessitam.

Foi assim que surgiu o movimento que chamamos Pensar Mais Teresina, em que re-
alizamos onze audiências públicas, no meio urbano e rural, e levantamos mais de qui-
nhentas propostas de investimentos e ações transformadoras, que hoje integram o Plano 
Plurianual de Investimentos, aprovado por esta Casa em dezembro último.

A participação popular é um ingrediente sempre presente em nossa administração. 
Teresina é feita por cada um dos seus cidadãos e cidadãs. Por isso, precisamos fazer sem-
pre mais por cada um deles.

Porque, à medida que a cidade cresce e se desenvolve, crescem as demandas, 
surgem novos sonhos e é necessário pensar novas ações para que Teresina siga seu curso 
rumo ao desenvolvimento econômico, social e humano.

Muito obrigado!
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AGÊNCIA MUNICIPAL DE REGULAÇÃO DE SERVIÇOS 
PÚBLICOS DE TERESINA - ARSETE

A Agência Municipal de Regulação de Serviços Públicos de Teresina – ARSETE, autarquia 
especial integrante da Administração Pública Indireta, desenvolve suas atividades em 
conformidade com a Lei nº 3.600/ 2006, que define as atribuições da agência como 
entidade reguladora, normatizadora, de controle e fiscalização dos serviços públicos do 
Município de Teresina, em especial os serviços de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário.

As ações desenvolvidas pela ARSETE no ano de 2013 podem ser agrupadas em 
duas linhas de atuação: acompanhamento e fiscalização da qualidade operacional 
dos serviços prestados e o acompanhamento administrativo e financeiro dos sistemas de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário, com vista à garantia da prestação 
adequada dos serviços.

1. MONITORAMENTO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS E DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO

• Monitoramento através do acompanhamento de relatórios mensais das análises 
da qualidade de água realizadas pela Empresa de Águas e Esgotos do Piauí S&A 
– AGESPISA, em atendimento aos padrões de portabilidade estabelecidos pela 
Portaria nº 2.914/ 2008 – MS;

• Monitoramento através do acompanhamento de relatórios mensais das análises 
da qualidade de esgotamento sanitário realizadas pela AGESPISA, adotando 
como parâmetro as classes 2 e 3 da Resolução do CONAMA, como referência 
para interpretação dos resultados quanto aos corpos receptores, e o art. 34 §4º 
com relação ao lançamento de efluente.

2. FISCALIZAÇÕES 

• Fiscalização operacional, acompanhando os indicadores de execução de obras 
e serviços operacionais nos sistemas de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário no município de Teresina – Programa de Expansão da Rede de Água e 
Esgotos;

• Fiscalização Geral de inspeção no Complexo de ETAs para avaliar a situação de 
seu funcionamento;
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• Fiscalização de inspeção nas Estações de Tratamento de Esgotos – ETEs (Pirajá, Leste 
e Alegria), operadas pela AGESPISA, para avaliar a situação de seu funcionamento;

• Fiscalizações de inspeção das estações elevatórias de esgoto, operadas pela  
AGESPISA, para avaliar a situação de seu funcionamento.

3. ACOMPANHAMENTO DO CONTRATO DE PROGRAMA – AGESPISA

• Acompanhamento e análise do cumprimento das metas físicas, de investimento e 
de qualidade da prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário referente ao Contrato de Programa firmado entre a Prefeitura Municipal 
de Teresina e a AGESPISA;

• Notificação, autuação e multa à AGESPISA referente à obrigatoriedade do 
cumprimento do Contrato de Programa;

• Análise de recurso apresentado pela AGESPISA, correspondente a autuação e 
multas aplicadas.

4. MINUTA DE REGULAMENTO 

• Elaboração de minuta de regulamento da prestação dos serviços públicos de 
abastecimento de águas e esgotamento sanitário do município de Teresina (zona 
urbana e rural);

• Acompanhamento da minuta de Projeto de Lei, enviado à Câmara Municipal de 
Teresina, para estruturação do quadro de pessoal da ARSETE.

5. PARTICIPAÇÃO EM COMISSÕES, AUDIÊNCIAS PÚBLICAS, REUNIÕES, SEMINÁRIOS, FÓRUNS 
E TREINAMENTOS

• Participação em eventos onde foram discutidos o processo de sub-delegação dos 
serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário em Teresina, bem 
como os problemas de regularidade no abastecimento de água.

Participação em Eventos 11

6. PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - PMSB

• Participação nas discussões e treinamentos para a elaboração do Plano Municipal 
de Saneamento Básico – PMSB.
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coordenadoria municipal de políticas
públicas para mulheres – cmpm

COORDENADORIA MUNICIPAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
PARA MULHERES - CMPM

A Coordenadoria Municipal de Políticas Públicas para Mulheres – CMPM, foi criada 
em dezembro de 2011, atendendo aos anseios do movimento de mulheres de Teresina, 
vinculada diretamente ao Gabinete do Prefeito, com as seguintes competências básicas:

- assessorar, assistir, apoiar, articular e acompanhar ações, programas e projetos 
voltados para a mulher;

- coordenar as ações políticas relativas à condição de vida da mulher e ao combate 
aos mecanismos de subordinação e exclusão, visando buscar a promoção da cidadania 
e da igualdade entre os gêneros;

- efetuar intercâmbio com instituições públicas, privadas, nacionais e estrangeiras, 
para tratar de assuntos específicos da mulher, buscando informações necessárias para as 
políticas públicas a serem implantadas.

1. ATIVIDADES ALUSIVAS AO DIA INTERNACIONAL DA MULHER – 8 DE MARÇO

Mobilização comunitária em 5 (cinco) comunidades envolvendo 3 (três) faculdades 
e entidades da Rede de Proteção Básica e Especial (CRAS E CREAS) do município.

Participantes 450

2. PLANO DE AÇÃO E DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA CMPM/ 2013

Elaboração do Planejamento Estratégico – CMPM/ 2013, referencial para orientar 
todas as ações e propostas a serem desenvolvidas no cotidiano institucional.  Estrutura-
se em dois eixos principais de intervenção: Promoção da Igualdade e Inclusão Social e 
Defesa dos Direitos da Mulher.

3. IMPLEMENTAÇÃO DA CÂMARA GESTÃO TÉCNICA DA MULHER DE TERESINA

Encaminhamento dos procedimentos e articulações técnicas para a atualização 
das nomeações dos 16 órgãos da gestão municipal que compõem a Câmara de Gestão 
Técnica, e levantamento dos serviços, ações e projetos voltados para a atenção/ 
atendimento à mulher.
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4. LANÇAMENTO DO PROJETO PROFISSIONALIZAR MULHER

Lançamento realizado em evento, dia 19 de agosto de 2013, incluído no cronograma 
das atividades alusivas ao aniversário de Teresina. O projeto propõe a articulação e 
encaminhamento técnicos para oferta de cursos de qualificação profissional, em parceria 
com a FWF.

Cursos ofertados: 

CURSO COMUNIDADES BENEFICIADAS PARTICIPANTES

Recepcionista em Geral
Promorar, Santa Teresa, Ininga e 
Satélite

120

Auxiliar Administrativo

Vila Anita Ferraz (Cidade Jardim), 
Santa Maria da Codipi, Vila São 
Francisco Norte, Monte Horebe e 
Cerâmica Cil

120

Operador de 
Microcomputador 

Boquinha 40

CURSOS GERAIS OFERTADOS EM SISTEMA GERAL DE GRATUIDADE

Manicure e Pedicure
Santa Maria da Codipi, Residencial 
Dilma Rousseff, Vila Costa Rica e Nova 
Cajaíba

80

Informática Básica
Comunidades diversas no município 
de Teresina

20

5. PARTICIPAÇÃO DA CMPM NO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA MULHER

Atuação junto ao Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, com o apoio direto e 
continuado, visando ao aprimoramento das ferramentas de controle social e agendas 
políticas sobre a temática de garantia dos direitos da mulher em Teresina.

6. INSERÇÃO DA CMPM EM COMITÊS 

Com o objetivo de fortalecer as ações de enfrentamento da violência sexual contra 
crianças e adolescentes, bem como de enfrentamento às drogas em nosso município:

• Comitê Estadual de Enfrentamento da Violência Sexual Contra Crianças e 
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Adolescentes do Piauí;

• Comitê Local de Gestão do Plano Integrado de Enfrentamento ao Crack e Outras 
Drogas

7. REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES ALUSIVAS AO DIA DAS MÃES

Realização de “Programação Especial” para homenagear mulheres mães em 7(sete) 
bairros/ comunidades de Teresina, em parceria com a FWF:

Comunidades atendidas Mulheres atendidas

Santa Maria da Codipi, Santa Maria 
das Vassouras, Parque Dagmar Mazza, 

Porto Alegre, Anita Ferraz, Santa 
Bárbara, Alto da Ressurreição

350

8. FORTALECIMENTO DA REDE MUNICIPAL DE ATENÇÃO INTEGRAL À MULHER E DO FLUXO 
DE ATENDIMENTO ÀS MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA

Ações estratégicas e operacionais realizadas:

• mobilização dos setores públicos, privados e ONGs;

• implantação do Projeto “Balançando a Rede”, que promove diálogo técnico e 
análises dos procedimentos e encaminhamentos realizados para às mulheres víti-
mas da violência;

• visitas com a Defensoria Pública do Estado, através do Núcleo de Promotorias de 
Defesa da Mulher Vítima de Violência Doméstica e Familiar – NUPEVID (Juizado 
Maria da Penha); Delegacias Especializadas de Atenção às Mulheres, Encontros 
com Secretarias Municipais (SEMTCAS e FMS), Serviço de Atenção as Mulheres 
Vítimas de Violência Sexual – SAMVIS;

• desenvolvimento de Roda de Conversa nas comunidades sobre a temática da 
violência contra a mulher e a Lei Maria da Penha. 
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Comunidades atendidas Público atendido

Santa Teresa, Nova Cajaíba, Árvores 
Verdes, Planalto Uruguai, Todos os 

Santos, Dirceu
150

• Oficina de Diálogo: reunião para alinhamento técnico e proposição da estratégia 
de trabalho com as políticas públicas com equipe técnica das secretarias de saú-
de (FMS, FHT, SMS), educação (SEMEC) e administração (SEMA);

• Evento de lançamento da Lei Maria da Penha em cordel e em gibi.

9. PARTICIPAÇÃO NO I FÓRUM DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA A MULHER EM TERESINA 
E EM ALTOS.

Evento promovido pela Corregedoria do Tribunal de Justiça do Estado do Piauí.

10. ENCONTRO DA REDE DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

Realizado pela Diretoria de Políticas Públicas para Mulheres do Piauí, em agosto de 
2013.

11. INTERCÂMBIO TÉCNICO-OPERACIONAL

• Visitas técnicas à cidade de Belo Horizonte – BH.

Objetivo: aprimorar uma compreensão técnica e política acerca da implementa-
ção de uma Coordenadoria Municipal de Políticas Públicas para Mulheres.

• Participação no I Fórum Nacional de Gestores de Organismos de Políticas Públicas/ 
2013.

Objetivo: alinhamento de gestão técnica e aprimoramento da condução da im-
plentação de políticas públicas para mulheres.
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12 ÓRGÃOS E SECRETARIAS PARCEIROS EM ARTICULAÇÕES TÉCNICAS E POLÍTICAS, COM 
AÇÕES EM ANDAMENTO

Secretaria Municipal do Trabalho, Cidadania e Assistência Social – SEMTCAS;

Secretaria Municipal de Saúde – SMS;

Fundação Hospitalar de Teresina – FHT;

Fundação Municipal de Saúde – FMS; 

Secretaria Municipal de Educação e Cultura – SEMEC.
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EMPRESA TERESINENSE DE DESENVOLVIMENTO URBANO – ETURB

 
A Empresa Teresinense de Desenvolvimento Urbano – ETURB, foi constituída pela Lei 

Municipal nº 1.485/ 1975 com a finalidade de executar, direta ou indiretamente, as obras 
da Prefeitura Municipal de Teresina. A partir de 2001, a ETURB teve sua missão alterada, pas-
sando a oferecer suporte técnico-operacional às Superintendências de Desenvolvimento 
Urbano – SDUs.

1. ATIVIDADE DESENVOLVIDA

• Oferta de mão de obra: em 2013, a ETURB, através do seu quadro de servidores 
lotados junto à Supervisão de Pavimentação Asfáltica – SUPAME, ligados à Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Urbano e Habitação – SEMDUH, ofereceu a mão de obra 
necessária para que a produção da Usina de Asfalto conquistasse novo recorde de pro-
dução e aplicação de massa asfáltica, 63.000 toneladas.

Asfalto Aplicado 63.000 t
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EMPRESA TERESINENSE DE PROCESSAMENTO DE DADOS – PRODATER

A Empresa Teresinense de Processamento de Dados iniciou o ano de 2013 com 
desafios para ampliar o escopo de atuação e cumprir efetivamente o art. 2º da Lei nº 
2.135/ 92. A gestão da PRODATER iniciou um novo caminho com foco em resultados vi-
sando tirar a empresa de uma situação de total dependência do município. As ações 
culminaram nos seguintes planos de ação: 1. Cadastramento patrimonial; 2. Contrata-
ção de empresa especializada para elaborar o Plano Diretor de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação; 3. Reativação do Conselho de Administração de empresa; 4. 
Planejamento para realização de concurso público; 5. Implantação do Protocolo ele-
trônico – PRTWEB; 6. Mapeamento de processos e 7. Gestão e monitoramento orçamen-
tário. Essas iniciativas objetivam inserir a PRODATER em um novo contexto de padrões 
de gestão que promovam a competitividade e o aumento do capital intelectual e a 
transformem em uma consultoria na área de TIC para o município e para terceiros, da 
iniciativa pública ou privada.

1. CADASTRO PATRIMONIAL NO E – GOVERNE

• Cadastramento de todo o patrimônio da PRODATER no Sistema de Patrimônio e – 
Governe, objetivando cumprir a Lei e dar transparência no uso dos bens públicos, além 
de permitir que se tenha um controle eficiente e eficaz, associando o controle ao plane-
jamento.

2. PLANO DIRETOR DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

• Elaboração da Política de Tecnologia da Informação e Comunicação para a Pre-
feitura de Teresina, para alinhamento da TIC aos objetivos institucionais definidos no Pla-
nejamento Estratégico da Prefeitura.

• Contratação da Fundação Getúlio Vargas para implantação do Plano Diretor de 
Tecnologia da Informação e Comunicação – PDTI.

• Levantamento da situação atual do parque tecnológico bem como o diagnóstico 
do corpo técnico na área de TIC.

3. MAPEAMENTO DOS PROCESSOS

• Diagnóstico dos processos administrativos e financeiros, principalmente os relacio-
nados à compra, requisição de materiais e pagamentos, resultando na definição de um 
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macrofluxo de processo que permite visualizar todos os processos e departamentos por 
onde circulam os documentos.

4. IMPLANTAÇÃO DO PROTOCOLO ELETRÔNICO

• Implantação do PRTWEB, que vem promovendo ajustes nos roteiros de tramitação 
de documentos para agilização do processo, eliminação de retrabalhos e otimização das 
interrelações dos departamentos da empresa.

5. EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

• Execução orçamentária obedecendo à legislação pertinente e promovendo uma 
gestão eficiente dos recursos, além do acompanhamento de parecer jurídico em todos 
os processos de compra e contratação.

PROJETO/ ATIVIDADE VALOR (R$) %

Administração da PRODATER 3.055.283,46 48,10

Expansão da Rede Tecnológica de TIC 2.027.415,80 31,92

Desenvolvimento do PDTIC 280.000,00 4,41

Modernização do DATACENTER 950.415,74 14,96

PMT Informatizada 39.208,00 0,62

Total 6.352.323,00 100

6. SUPORTE TÉCNICO

• Principais Atividades Desenvolvidas:

DESCRIÇÃO QUANTIDADE

Backup 224

E- Governe 213

Instalação de Impressora 209

Acesso à Internet 208

Suporte Básico 208
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E-mail 186

Análise de Rede 132

E-mail Institucional 97

Formatação 68

Instalação de Programas 61

Vírus 52

Outros Atendimentos 356

7. AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO PROMOVIDAS PELA PRODATER

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto Portal da PMT, dos sites da PGM, do IPMT e da SEMF.

• Manutenções corretivas e evolutivas no Sistema Minha Casa Minha Vida – SMH2.

• Apoio ao desenvolvimento do Sistema de Contracheque Online – SEMA.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto Redividas - SEMF.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto de Protocolo Web – PRTWEB.

• Manutenções corretivas no Sistema Municipal de Protocolo – PRT.

• Manutenção dos sistemas informatizados da Prefeitura de Teresina.

• Manutenções corretivas e evolutivas do Sistema Microcrédito – Banco Popular.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto de BI (Business Intelligence).

• Manutenções corretivas e evolutivas do Portal da Capacitação – PCP.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto Sistema de Acompanhamento de Gestão de 
Ocorrências – SAGO.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto Sistema de Moradia e Habitação de Parnaíba - 
SMHPHB.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto Sistema de Monitoramento do Planejamento Es-
tratégico – SIMAPP.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto de Integração de Dados de Recursos Humanos da 
CMT para o TCE – Integra.
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• Apoio ao desenvolvimento do Projeto de Sistema de Moradia e Habitação de Teresina – 
SMH (Etapas 1 e 2).

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto Framework (Padrão de Desenvolvimento).

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto Sistema de Gestão de Empreendimentos – SIGEP.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto Blogs da PMT.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto de Atualização do Diário Oficial da PMT.

• Manutenções evolutivas e corretivas no Projeto Site PRODATER.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto RENOVA – Recadastramento de Servidores da PMT.

• Manutenção evolutiva e corretiva no Projeto Ouvidoria.

• Apoio ao desenvolvimento do Projeto Servidor Universitário.
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FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE TERESINA – FHT

A Fundação Hospitalar de Teresina foi instituída através da Lei complementar nº 4.360, 
de 22 de janeiro de 2013, visando conferir maior celeridade aos serviços de saúde para 
atender com efetividade às demandas da população, contribuindo, desse modo, para a 
melhoria da qualidade de vida dos cidadãos teresinenses.

A FHT desenvolve e executa ações e serviços de saúde no âmbito do Sistema Único 
de Saúde- SUS, em todos os níveis de assistência hospitalar, de média e alta complexida-
de, inclusive o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU.

1.  ATENDIMENTO PRÉ- HOSPITALAR (SAMU)

O atendimento pré-hospitalar em Teresina se consolida através do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência – SAMU, atendendo a cidadãos acometidos por agravos à 
saúde, de natureza clínica, psiquiátrica, cirúrgica, traumática, obstétrica e ginecológica, 
na região urbana e rural do município.

RECURSOS HUMANOS - SAMU

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

Médicos 34

Enfermeiros 17

Técnicos em enfermagem 62

Motoristas (regime de plantão de 12 horas, um noturno e um diurno) 61

Ambulâncias

Suporte Básico 8

Suporte Avançado com UTI 2

Total 10

Motolâncias 02
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Unidades Hospitalares 11

ATENDIMENTO DO SAMU (até out/2013)

TIPO DE ATENDIMENTO
QUANTIDADE

ZONA URBANA ZONA RURAL

Total de deslocamento 31.643  208

Remoções não realizadas 4.731 205

Ocorrências completadas 26.912 1.883

Orientações médicas 13.864 2.088

Total atendimento gerado 45.507 1.182

Chamadas sem deslocamento 4.709 3.270

Fonte: SAMU/TE

• Doação de 2 ambulâncias pelo Ministério da Saúde para substituição na frota;

• aprovação pelo Ministério da Saúde mais 2 ambulâncias para transporte de ges-
tantes com a implantação do Projeto “Cegonha Teresinense”;

• implantação do Projeto Samuzinho, idealizado pelo Núcleo de Educação em Urgên-
cias do Serviço de Atendimento Móvel, com a responsabilidade de formar cidadãos entre 
7 e 12 anos.  As equipes do Samuzinho irão ministrar cursos para a comunidade e alunos de 
ensino fundamental nas escolas municipais e privadas.

2. REDE HOSPITALAR MUNICIPAL

2.1 HOSPITAL DE PORTE I 

Os Hospitais de Porte I da rede municipal de saúde são os que possuem capacidade 
normal ou de operação de 20 a 49 leitos (clínicos e pediátricos) e estão estrategicamente 
localizados por zona da cidade, com vistas a facilitar o acesso da população aos serviços 
ofertados. São eles: Hospital Mariano Gayoso Castelo Branco, Hospital Oseas Sampaio, 
Hospital da Primavera, Hospital do Parque Piauí e Hospital do Monte Castelo (em reforma).
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Servidores (áreas administrativa, assistência ambulatorial, internação e de apoio) 761

TAXA DE OCUPAÇÃO HOSPITALAR (média de janeiro a outubro de 2013)

UNIDADE HOSPITALAR CLÍNICA MÉDICA(%) CLÍNICA PEDIÁTRICA(%)

Oséas Sampaio 61,2 27,3

Parque Piauí 80,0 57,2

Primavera 57,2 -

Mariano Castelo Branco 81,6 21,8

Fonte: Censos Hospitalares. OBS: O Hospital do Monte Castelo encontra-se em reforma.

MÉDIA DE PACIENTES E DE PERMANÊNCIA (janeiro a outubro de 2013)

UNIDADE           
HOSPITALAR

MÉDIA DE PACIENTES/DIA MÉDIA DE PERMANÊNCIA/DIA

Clínica Médica Clínica Pediátrica Clínica Médica Clínica Pediátrica

Oséas Sampaio 12 2 5 4

Parque Piauí 14 5 5 3

Primavera 19 - 10 -

Mariano 
Castelo Branco

14 2 9 4

Fonte; Censos Hospitalares. Obs: O Hospital do Monte Castelo encontra-se em reforma.

• Reforma da estrutura física dos hospitais.

• Aquisição de novos equipamentos.

• Monitoramento de indicadores hospitalares.
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2.2 HOSPITAL DE PORTE II

São os hospitais que possuem capacidade de operação de 50 a 149 leitos, os da rede 
municipal de saúde são 5 (cinco), dispõem de 315 leitos (clínicos, cirúrgicos, obstétricos, 
pediátricos e de UTI e UCI neonatais) e estão estrategicamente localizados por zona da 
cidade. São eles: Hospital e Maternidade do Promorar, Hospital e Maternidade do Buenos 
Aires, Hospital e Maternidade do Satélite, Hospital Geral Alberto Neto (Pronto Socorro do 
Dirceu II) e Maternidade Professor Wall Ferraz (ações voltadas exclusivamente para mulher 
e criança).

Servidores (áreas administrativa, assistência ambulatorial, internação e de apoio) 1.732

   

SERVIÇOS OFERTADOS

Dispõem de serviços ambulatoriais, urgência e emergência, internação e serviço de 
apoio diagnóstico e terapêutico com oferta de exames laboratoriais e por imagem. 

Com o objetivo de reduzir a morbidade e mortalidade infantil precoce, neonatal e 
tardia, as maternidades desenvolvem as seguintes estratégias:

• manutenção do título, Iniciativa Hospital Amigo da Criança-IHAC, que cumpre os 
Dez Passos para o sucesso do aleitamento materno, instituído pelo UNICEF;

• atendimento diferenciado ao recém-nascido com até 28 dias de vida;

• implantação de consultórios de promoção do aleitamento materno;

• acompanhamento do crescimento e desenvolvimento e consultórios específicos;

• implantação de Postos de Coleta de Leite Humano funcionando em regime de 
plantão nas Maternidades CIAMCA e Buenos Aires;

• garantia de retorno puerperal e a primeira consulta do RN nos primeiros sete dias 
de vida.

• serviço de Registro Civil para todas as crianças nascidas no serviço disponível nas 
instalações das maternidades municipais através da parceria entre a FMS/TJ-PI/Cartórios;

• Rede Cegonha – A implantação da Rede Cegonha, estabelecida pelo Ministério 
da Saúde, tem como objetivo a atenção ao parto e ao nascimento fundamentado nos 
princípios de humanização e assistência, destacam-se as seguintes atividades:

– garantir atendimento e tratamento às gestantes nos ambulatórios;

– aumento de 15 leitos obstétricos ( 8 - Promorar , 4 - Buenos Aires, 3 - Satélite)
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– escala médica completa 24 horas (2 obstetras, 1 neonatologista e 1 anestesista);

– acomodação de pacientes, em pós-abortamento, em leitos cirúrgicos, liberando 
leitos para atendimento obstétrico;

– ampliação de 28 leitos no CIAMCA em médio prazo;

– estruturação dos 19 berçários ( 04 habilitados e 15 em processo de habilitação);

– implantação do acolhimento com classificação de risco com uso do instrumento 
em maternidades municipais, com a realização de treinamentos com profissionais das 
maternidades e da Atenção Básica;

– elaboração do Plano de Vinculação da Gestante – PVG, pelo Grupo Condutor Mu-
nicipal da Rede Cegonha - GCM-RC-Teresina;

– elaborado Plano Operativo Anual, de forma participativa, pelas maternidades mu-
nicipais;

– garantia de acompanhante em tempo integral e de livre escolha – pré-parto, parto 
e pós-parto;

– habilitação e qualificação de 8 leitos UTI Neonatal, Unidade de Cuidados Interme-
diários Neonatal, Unidade de Cuidado Intermediário Canguru–UCICa, Centro de Parto 
Normal - CPN, ambiência (3 unidades com projeto de reforma);

 – aumento do número de partos de médio risco nas maternidades municipais e redu-
ção na maternidade terciária;

 – aumento de 19,74% no número de leitos obstétricos e 9,45% de partos em materni-
dades municipais, em relação a 2012;

 UNIDADE DE SAÚDE ALBERTO NETO – DIRCEU II

 INDICADORES DE DESEMPENHO HOSPITALAR
(Médias de janeiro a setembro/2013)

CLÍNICAS

MÉDICA PEDIÁTRICA CIRÚRGICA

Taxa de Ocupação (%)  86,9 50,9 73,1

Média de Permanência/Dia 8 4 5

Média de Pacientes/Dia 153 45 42

Taxa de Mortalidade (%) 7,1 0 2,4

Fonte: Censo Hospitalar
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INDICADORES ASSOCIADOS ÀS DIRETRIZES DA REDE CEGONHA NO PARTO E NASCIMENTO

Taxa de Ocupação em Maternidades Municipais ( jan a set 2013)

Média de Permanência em Maternidades Municipais ( jan a set/2013)

• Aquisição de novos equipamentos em função da implantação da Rede Cegonha.

• Implementação de Acolhimento com Classificação de Risco – ACCR.

• Parto humanizado.

• Visita aberta.

• Acompanhamento de indicadores de saúde locais e dos pactuados com o Minis-
tério da Saúde.

• Aumento de leitos de obstetrícia, UTI e UCI neonatal nas maternidades.

• Consecução de financiamento para adequar ambiência de maternidades.
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2.3 HOSPITAL DE PORTE III 

É o hospital que possui capacidade normal ou de operação de 150 a 299 leitos. A 
rede municipal de saúde conta com o Hospital de Urgência de Teresina Prof. Zenon Ro-
cha – HUT, o maior hospital público do Piauí em área física e em complexidade na área 
de urgência e emergência, atendendo à população local, demais municípios do Estado 
e de outros estados como: Maranhão, Pará, Tocantins e Ceará.

LEITOS DISPONÍVEIS NO HUT – 2013

Serviços Nº de Leitos

Pronto Atendimento 17

Observação Adulto e Infantil 53

UTI Adulto 16

UTI Pediátrica 10

Pediatria 25

Clínica Médica 27

Neurologia 26

Traumatologia 51

Clínica Cirúrgica 40

Recuperação Pós-Anestésica 09

Unidade de Tratamento de Queimados 17

Total 291

RECURSOS HUMANOS – HUT 

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

Médicos 333

Enfermeiros 169

Dentista 11
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Outros Profissionais de Nível Superior 513

Profissionais de Nível Médio 996

Total 1.624

 DISCRIMINAÇÃO
INDICADORES

Média de 
Paciente/Dia

Taxa de
Ocupação(%)

Duração da
Internação

Índice de 
Rotatividade(%)

Taxa de
Mortalidade(%)

Cl. Médica 26 97 15 2,0 6

Cl. Pediátrica 23 85 04 5,9 0

Cl. Cirúrgica 49 124 05 7,2 2

Cl. Neurológica 33 121 07  5,4 1

Ortopedia 52 104 04 7,3 1

Und. Trat. de 
Queimados

10 57 30 0,6 1

UTI Geral 07 93 17 1,8 37

UTI Pediátrica 10 97 41 0,8 34

UTI Neurológica 08 99 17 1,8 29

3. ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA - FHT

Com a criação da Fundação Hospitalar de Teresina (FHT), a Assistência Farmacêutica 
também está passando por um período de transição da logística de funcionamento e 
separação das rotinas operacionais. Atualmente a Assistência Farmacêutica conta com 
uma Gerência em nível central que abastece os 10 hospitais da rede e o SAMU e com 
uma Gerência no HUT (Central de Abastecimento própria). Destacam-se as principais 
ações desenvolvidas:

• Inclusão de ações e metas específicas da Assistência Farmacêutica na Programa-
ção Anual de Saúde (PAS) 2013 e no Plano Plurianual (PPA) 2014-2017.

• Inserção de profissionais farmacêuticos nos serviços de farmácia dentro das unida-
des hospitalares, contando com 13 farmacêuticos no HUT e 4 farmacêuticos distribuídos 
nos demais hospitais.  
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• Início da padronização do sistema informatizado, único e integrado, do controle de 
estoque das farmácias dos hospitais. 

4. CAPACITAÇÃO

• Qualidade no Atendimento ao Cliente 

Participantes 70

• Avaliação com Classificação de Risco – ACCR

Participantes 50

5. INFRAESTRUTURA DE ATENDIMENTO

• Obras concluídas em 2013:

– Reforma, de emergência, no telhado nos seguintes hospitais: Buenos Aires, Matadouro, 
Satélite, Dirceu Arcoverde, CIAMCA, Promorar.

 – Ampliação da sala de recuperação do Centro Cirúrgico do HUT com o acréscimo de 
07 leitos.

• Obras em andamento:

– Ampliação do Centro Cirúrgico do HUT.

– Reforma e ampliação do Hospital do Bairro Monte Castelo.

– Construção da Unidade de Pronto Atendimento do Bairro Satélite.

– Construção da Unidade de Pronto Atendimento do Renascença III (Bairro Renascença).

– Construção da Unidade de Pronto Atendimento do Bairro Promorar.

– Reforma dos setores de lavanderia, esterilização e hall do HUT.

– Ampliação e reforma do Hospital do Buenos Aires para implementação do Centro de 
Parto Normal. 

– Construção da sala de raios X, implantação da subestação elétrica e do sistema de 
combate e prevenção a incêndio da Unidade de Pronto Atendimento UPA 24h (tipo III), 
Bairro Renascença. 

– Reforma do setor de nutrição e da farmácia do HUT.
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FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE CULTURA 
MONSENHOR CHAVES - FMCMC

A Fundação Municipal de Cultura Monsenhor Chaves – FMCMC, cumpriu sua missão 
que é promover a arte, preservando a identidade cultural nos seus aspectos materiais 
e imateriais, valorizado as manifestações artísticas e fortalecendo, sobretudo, os valores 
locais. No ano 2013, desenvolveu seu trabalho com foco na implementação de políticas 
públicas culturais, considerando as perspectivas e realidades artístico-culturais do municí-
pio de Teresina.

1. PROMOÇÃO ARTÍSTICO-CULTURAL

As ações desenvolvidas dizem respeito a atendimento de solicitações das comuni-
dades da capital, zona urbana e zona rural, com apresentações de dança, teatro, músi-
ca, artes plásticas, fotografia, cultura popular, cinema e vídeo, literatura e editoração; e 
oficinas de iniciação artística nas mesmas áreas especificadas anteriormente.

CARNAVAL DE TERESINA

• Escolha do rei e da rainha do Carnaval no Jockey Club do Piauí. Público estimado 
em 1.000 pessoas.

• 2° Concurso de Músicas Carnavalescas, no Palácio da Música, com 48 inscritos. A 
classificação final do festival foi realizada com a apresentação dos 10 (dez) finalistas, sen-
do premiado ao final o primeiro, segundo e terceiro colocados. Como resultado, houve o 
lançamento de um CD com os finalistas. 

Público Estimado 200

• Corso do Zé Pereira, que, devido a sua grandiosidade e organização, entrou para 
o livro dos recordes Guiness Book 2012. 

Caminhões Participantes 896

Público Estimado 300.000
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• Baile dos Artistas, com apresentação da banda Carnavália e escolha da Rainha 
dos Artistas.

Público Estimado 1.000

• Festa de Carnaval na Av. Marechal Castelo Branco, nos dias 9, 10, 11 e 12 de feve-
reiro de 2013, com apresentação de artistas locais e nacionais.

Público Estimado 14.000

ÁREA DA MÚSICA

• Orquestra Sinfônica de Teresina

Foram realizadas apresentações em diversos espaços (capital, e municípios piauien-
ses e maranhenses), tais como: igrejas, hospitais, hotéis, praças e outros. A Orquestra 
Sinfônica de Teresina mantém a Orquestra-Escola funcionando aos sábados, para um 
total de 120 alunos, com aulas de violoncelo, baixo, violino, viola.

Apresentações 51

Público Beneficiado 61.000

• Banda 16 de Agosto 

A Banda 16 de Agosto apresenta dupla formação: banda marcial, com 30 integran-
tes, e sinfônica, com 30 integrantes. Foram realizadas apresentações em público, eventos 
oficiais, solenidades e recitais.

Apresentações 60

Público Estimado 25.000

• Bandas Infanto-juvenis

A Fundação atualmente tem 16 bandas infanto-juvenis, com um total de 850 alunos. 
As bandas realizaram participação em eventos públicos e privados em instituições de en-
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sino médio e superior, além de feiras e congressos.

Apresentações 160

Público Estimado 80.000

• Grupo Regional “Três Contigo”

Participação em eventos públicos e privados em instituições de ensino médio e supe-
rior, além de feiras e congressos. 

Apresentações 144

Público Estimado 43.200

• Flauta Doce

A Fundação dispõe de 4 (quatro) turmas de flauta doce:

ESCOLAS TURMAS ALUNOS

Biblioteca Municipal do São João 3 27

Escola Municipal Prof. Madeira Campos (Conjunto 
Santa Sofia)

1 10

TOTAL 4 37

• Música depois da Missa

Apresentação de grupos musicais variados no Palácio da Música.

Apresentações 4

Público Estimado 450
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 ÁREA DE TEATRO 

Realização de 5 (cinco) oficinas no Teatro Municipal João Paulo II, no Teatro do Boi e 
na Biblioteca do Bairro São João.

Participantes 100

ÁREA DE DANÇA

• Balé da Cidade de Teresina

Realização de apresentações em vários espaços da cidade

Apresentações 48

Público Estimado 500.00

• Oficinas de Dança

Realização de oficinas de dança no Teatro do Boi, no Teatro João Paulo II e na 
Fundação Nossa Senhora da Paz.

Alunos Atendidos 548

Oficina Realizadas 16

• Corpo Inclusivo

Projeto que atende ao público portador de necessidades especiais com oficinas de 
dança na Associação dos Pais e Amigos dos Deficientes Auditivos – APADA, Associação 
dos Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE, e Teatro do Boi.

Alunos Atendidos 120

ÁREA DE LITERATURA E EDITORAÇÃO

• Projeto “Ler Brincando“
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Realização do projeto em bairros da cidade e zona rural, além de eventos como: 
Congresso do Tribunal de Contas do Estado, Semana do Livro e da Biblioteca e evento no 
SESC.

Bairros Beneficiados 16

Crianças Atendidas 2.100

• Editoração de Publicações

- Lançamento de edital para o Concurso Novos Autores, nas categorias pesquisa his-
tórica sobre a realidade piauiense, ficção, poesia, peça teatral e literatura infantil,e para 
o Concurso de Contos Cidade de Teresina 2013, os quais estão em processo de análise 
pela Comissão Avaliadora. Sendo processado o trabalho de editoração e planejamento 
gráfico dos livros das edições de 2009, 2010 e 2012, os de 2009 já se encontram impressos 
para serem lançados.

- Reedição do livro “Obras Completas de Monsenhor Chaves”, dentro da programa-
ção do aniversário da cidade. 

- Editoração da edição nº 42 da Revista Caderno de Teresina, com previsão de lan-
çamento em janeiro de 2014.      

2. COMEMORAÇÕES / CELEBRAÇÕES

• Dia de Santos Reis

Comemorado no dia 6 de janeiro, o evento contou com apresentações, no Shopping 
da Cidade, de grupos artísticos de teatro de rua e de grupos de reisado. 

Público Estimado 550

• Dia da Poesia

No dia 14 de março, foi realizado, em parceria com a SEMEC, um Concurso de Poesia, 
no Teatro de Arena, com a participação de 6 escolas municipais.

• Dia Internacional do Teatro

Comemorado no dia 27 de março com um Fórum “Teresina, o Teatro que temos e 
o Teatro que queremos” e apresentações do espetáculo infantil “Senhor Rei e Senhora 
Rainha e o Estudante”.
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Público Estimado 600

• Aniversário do Teatro de Arena

Comemorado no dia 5 de novembro com apresentações diversas. 

Público Estimado 200

• Dia Internacional da Dança

Realizado no Teatro do Boi, dia 29 de abril, programação com grupos de dança. O 
evento contou com a participação das crianças das oficinas mantidas pela FMCMC. 

Público Estimado 500

• Terejunina

Evento que aconteceu no mês de junho, proporcionando à população e ao turista a 
oportunidade de ver e viver as manifestações culturais ligadas às festas juninas.

Apresentação de Grupos de Bois, Quadrilhas Juninas, Violeiros, Orquestra Sanfônica, 
Caravana Junina, Trios de Forró Pé de Serra, Recepção Junina na Rodoviária e Aeroporto 
de Teresina e Metrô do Forró.

Público Estimado 100.000

• Dia da Cultura

Comemorado no dia 5 de novembro, com festividades alusivas ao aniversário do 
Teatro Santana e Silva (Teatro de Arena), com diversas apresentações.

Público Estimado 280

• Natal

- Atividades natalinas: decoração de partes vitais da cidade (artista plástico Hostyano 
Machado) e apresentações, como reforço identitário das manifestações natalinas, da 
Orquestra Sinfônica de Teresina; Reisado Boi Estrela e Banda 16 de Agosto; Reisado Reis de 
Ouro e Banda Tom Jobim; Banda Luís Gonzaga.
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Público Estimado 1.000

3.  FESTIVAIS / CONCURSOS / SALÕES / MOSTRAS / ENCONTROS

• 18º Festival de Música Chapada do Corisco – Chapadão

Realização de festival de música, com premiações em três categorias: estudante, 
não estudante e instrumental.

Músicas Concorrentes 48

Público Estimado 5.000

• 17º Festival de Dança de Teresina

Realizado no Teatro do Boi, o festival, com abrangência nacional, tem a finalidade 
de criar e desenvolver atividades artísticas e culturais em diversas linguagens cênicas. 
Contou com a participação de vários estados (Paraíba, Ceará, Maranhão, Rio Grande 
do Norte, Piauí, Pará), 

Participantes

Bailarinos 902

Grupos 82

Coreógrafos 84 

• Teresina é Pop 12

Criado em 2001, o Teresina é Pop acontece tradicionalmente no mês de agosto 
como parte das comemorações do aniversário da nossa cidade, com shows gratuitos de 
15 bandas locais.

Público Estimado 9.000
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• XX Concurso de Monólogos Atriz Ana Maria Rego

O evento, que este ano homenageou a atriz e diretora de teatro Lorena Campelo, 
contou com 30 inscritos, dos quais foram selecionados 6 espetáculos (Rio de Janeiro, 
Pernambuco, Ceará e Piauí). 

Público Estimado 2.000

• 18ª Festival de Vídeo de Teresina

O Festival de Vídeo de Teresina foi realizado no período de novembro de 2013, no 
Teatro do Boi. O festival contou com a participação de Alagoas, Ceará, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco, dentre outros.

Filmes

Inscritos 176

Selecionados 77

Premiados 15

• I Concurso de Sambas Autorais

Evento promovido em parceria com o Projeto Samba no Coreto, que reúne sambis-
tas na Praça Pedro II nas terças-feiras de cada mês. A decisão final aconteceu no dia 
nacional do Samba (2/12). O objetivo do evento é valorizar o samba local e homenagear 
as figuras marcantes desse gênero em nossa cidade. 

Músicas

Inscritas 43

Selecionadas 24

Premiadas 3

Premiações

1º colocado R$ 2.500,00

2º colocado R$ 1.500,00

3º colocado R$ 1.000,00
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ESPAÇOS CULTURAIS

• Casa da Cultura

- Utilização do espaço cultural para realização de eventos artísticos culturais como 
exposições, mostras, cursos, palestras e encontros e atendimento a visitantes e usuários 
das bibliotecas, arquivos e pinacoteca. A Casa da Cultura de Teresina compreende um 
complexo: o Museu da Cidade, a Biblioteca Jornalista Carlos Castelo Branco e a Biblioteca 
de Artes Profº Wall Ferraz. 

Eventos Sediados 64

Público Estimado 8.000

- Cursos permanentes: jazz – dança contemporânea – desenho, pintura de tela e 
parede  – escultura e argila – estamparia e reciclagem – cinema e vídeo.

Alunos Beneficiados 226

• Palácio da Música
Realização de oficinas e apresentações artísticas, concertos musicais, palestras e 

exposições.

Eventos

Espetáculos musicais/ shows 79

Ensaios musicais 54

Gravações musicais 24

Reuniões 12

Atividades de formação (palestra 
masterclass)

02

Exposição de Pintura 01

Total 172

Público Envolvido 11.940

Cursos Permanentes: violão, violino, canto coral e coral da cidade e orquestra escola
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Turmas 7

Alunos Beneficiados 240

• Teatro Municipal João Paulo II

Realização de oficinas permanentes de balé, violão, percussão, teatro, dança con-
temporânea, dança de rua e dança para terceira idade.

Oficinas 11

Alunos Beneficiados 477

Eventos 140

Público dos Espetáculos 18.942

• Teatro de Arena

Utilização do espaço cênico para eventos nas áreas de música, teatro, dança, reu-
nião de associações. 

Eventos 23

Público Estimado 19.270

• Ciarte Matadouro - Teatro do Boi

Realização de oficinas nas áreas de dança, música, teatro, artes plásticas. 
Desde a sua reinauguração, o espaço tem sido procurado por produtores locais, 

escolas, entidades para realizar eventos diversos, que tem contado com uma boa quan-
tidade de público prestigiando as ações culturais ali realizadas.

Oficinas 21
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Alunos Beneficiados 460

Espetáculos 64

Público Presente nos Espetáculos 8.165

5. PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO

Coordenou e acompanhou atividades nas áreas de preservação do patrimônio edi-
ficado, museus, bibliotecas comunitárias e cultura popular. 

• Patrimônio Edificado

Ações efetuadas na área de preservação cultural incluem-se atendimentos de con-
sultas, vistorias, divulgação, participação em reuniões, audiências públicas, conferências 
e seminários.

- Vistoriadas 19 edificações protegidas pela legislação para dispensa de pagamento 
de IPTU de acordo com a legislação.

- Respostas a 7 consultas a proprietários sobre a lei de proteção: alterações e modifi-
cações de imóveis situados no centro de Teresina.

- Respostas a 2 solicitações de informações por parte da 22ª Promotoria do  Ministério 
Público do Piauí sobre processos do patrimônio.

- Participações em eventos relacionados com o patrimônio edificado:
Seminário Pensar mais Teresina visando a elaboração do PPA 2014-2017.
Participação do lançamento da Agenda 2030 no auditório do SEBRAE.
Reunião técnica preparatória para atualização da Lei de Preservação do Patrimônio 

Cultural de Teresina. Participação da SEMPLAN, IPHAN-PI, FUNDAC, CEC-PI, OAB-PI, Instituto 
dos Arquitetos do Piaui. 

III Conferência Municipal de Cultura

- Representação em 3 audiências públicas realizadas pela Câmara Municipal de 
Teresina.

- Atendimento a 5 consultas sobre bens culturais feitas por professores e  alunos de 
níveis médio e superior relacionadas com educação patrimonial,  preservação de docu-
mentos e  turismo cultural. 



53

- Elaboração do DVD – Patrimônio Cultural de Teresina – para divulgação em site e 
na rede de ensino fundamental.

• Cultura Popular

- Manutenção de uma oficina de pífanos, de cultura popular e capoeira.

Alunos Atendidos 30

Participantes 53

- Apresentação de grupos folclóricos de Bumba Meu Boi.

Apresentações 36

Grupos 12

Público Estimado 18.000

MUSEUS

Os Museus permaneceram abertos ao público. Foram mantidos, conservados e rece-
beram visitantes locais e de outros estados, durante todo o ano.

• Museu da Casa da Cultura de Teresina

Manutenção de um acervo com 2.690 peças de numismática, geologia, paleonto-
logia, cartografia, objetos, arte santeira, indumentária, troféus, medalhas e outros. Entre 
as coleções particulares de interesse público: Fotógrafo Medeiros, Professor Wall Ferraz, 
Josias Carneiro da Silva, Coleção Iconográfica de Teresina, Coleção Mestre Dezinho, 
Pinacoteca de Teresina com 206 obras e Acervo audiovisual sobre a cultura de Teresina.

 

Visitantes 1.340

• Museu de Arte Sacra Dom Paulo Libório

Exposição comemorativa em homenagem a Dom Paulo Libório, e participação de 
eventos ligados à área de museu do estado.
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Doações feitas: D. Jacinto Furtado de Brito Sobrinho, Arcebispo de Teresina; D. José 
Freire Falcão, arcebispo emérito de Brasília e ex-arcebispo de Teresina; D. Miguel Fenelon 
Câmara, ex-arcebispo de Teresina; Dr. Anastácio Rodrigues, Presidente do Instituto Histórico 
Caruaru  e Prof. Paulo de Tarso Batista Libório.

Visitantes 225

• Museu de Arte Santeira
Situado no prédio do CENAJUS com acervo dos mais destacados mestres do Piauí. 

Visitantes do Piauí e de 12 Estados.

Visitantes 573

BIBLIOTECAS PÚBLICAS MUNICIPAIS

Manutenção de 7 (sete) bibliotecas municipais, realizaram atendimentos ao publico, 
ações culturais e obtenção de doações de livros. Através do Projeto Ler Brincando con-
seguiram 500 exemplares de livros infanto-juvenis em campanha junto à Justiça Federal e 
ao TRT. Na Biblioteca Abdias Neves foram realizados 5 cursos de informática, beneficiando 
50 estudantes. 

NOME ENDEREÇO
ACERVO 
(LIVROS E 

PERIÓDICOS)

QUANTITATIVO 
DE USUÁRIOS 

CADASTRADOS

ACERVO 
ADQUIRIDO 

POR DOAÇÕES

FREQUÊNCIA 
ANUAL DE 
USUÁRIOS

Biblioteca 
Abdias 
Neves

Rua Firmino 
Pires, nº 379 - 

Edifício Saraiva 
Center - Fone 

3215 7824

22.457  16.523 3.072 44.765

Biblioteca 
Fontes 

Ibiapina

Rua Rui 
Barbosa, nº 
3033 - Bairro 
Matadouro - 

Fone: 3215-7829

7.741 825 - 5.563

Biblioteca 
do São João

Rua Belisário 
da Cunha, 

S/N - Bairro São 
João - Fone: 

3215-7871

18.611 2.136 - 8.692

Biblioteca 
Da Costa e 

Silva

Rua Monteiro 
Lobato, nº 1232 
- Bairro Parque 

Alvorada - Fone: 
3215-9230

11.005 1.853 - 11.940
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Biblioteca H. 
Dobal

Rua Rotary 
Clube, nº 3840 

- Bairro Satélite - 
Fone: 3215-7910

15.687 2.442 160 17.333

Biblioteca 
de Artes 
Professor 

Wall Ferraz

Casa da Cultura 
de Teresina 

- Rua Rui 
Barbosa, nº 348 

- Centro/Sul

2.500 - - 478

Biblioteca 
de Artes 
Carlos 

Castelo 
Branco

Casa da Cultura 
de Teresina - 
Rua Rui Barbosa, 
nº 348 - Centro/
Sul

5.918 - -

	
6. ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO

• Elaboração do Plano de Ação / 2013.
• Elaboração de Projetos: Artes Visuais / Artes Plásticas; XX Encontro de Monólogos; V 

Encontro de Teatro de Bonecos.
• Organização e coordenação da III Conferência Municipal de Cultura.
• Elaboração do Plano Plurianual 2014 / 2017 e Proposta Orçamentária para 2014.
• Fornecimento de informações relativas às festividades juninas solicitadas pela 

EMBRATUR.
• Contatos com Mestres da Cultura Popular incentivando-os a participar do Prêmio 

Cultura Popular – 100 anos de Mazaroppi, e coleta de informações sobre o traba-
lho de Mestre Branquim “Reisado Boi Estrela”, para concorrer ao Prêmio Culturas 
Populares – 100 anos de Mazaroppi.

• Assessoramento aos grupos folclóricos (Mestre Branquim e Mestre Juarez) na elabo-
ração de projetos e estatutos.

• Coordenação de atividades de ocupação dos CEUs (Centro de Artes e Esportes 
Unificados) junto às comunidades e reuniões com líderes comunitários objetivando 
a elaboração de Plano de Trabalho, a ser desenvolvido nos referidos espaços.

• Elaboração de Relatório anual / 2013.
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FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE - FMS

A Fundação Municipal de Saúde - FMS, é o órgão da Prefeitura Municipal de Teresina 
executor das funções de vigilância e atenção primária em Saúde. Compete à FMS imple-
mentar a política de atenção básica, fortalecimento e ampliação, controle de doenças 
transmissíveis, bem como os aspectos de vigilância de doenças e agravos não transmis-
síveis, a vigilância ambiental, a saúde do trabalhador e a vigilância sanitária. É também 
responsável pelo Programa Nacional de Imunização, controle de zoonoses, atenção psi-
cossocial, Centro de Diagnóstico Dr. Raul Bacelar e o Centro Integrado de Saúde Lineu 
Araújo.

1. FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA (janeiro a setembro de 2013)

O ano de 2013 foi marcado por significativos avanços nas políticas de Atenção 
Básica, em consonância com os três componentes: Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e 
de Gestão.

• Estratégia Saúde da Família – ESF

Equipes do ESF

- Equipes de Saúde Bucal 227

- TOTAL DE EQUIPES 253

Agentes Comunitários de Saúde-ACS 1.586

Profissionais da Saúde 2.764

Consultas do PSF 540.799

Famílias Cadastradas 192.540

População Atendida 710.677

Cobertura Geográfica 91,4%
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• Programa Saúde na Escola - PSE

Equipes do PSE 220

Escolas Atendidas 274

• Programa de Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus
Acompanhamento e cadastramento de hipertensos e diabéticos, com distribuição 

de medicamentos.

Hipertensos*

Novos Cadastramantos 56.914

Hipertensos Acompanhados 45.427

Diabéticos*

Novos Cadastramantos 14.138

Pacientes Acompanhados 12.489

   
*O Hiperdia não vem sendo alimentado devido à transição do Sistema para o E-SUS.

2. ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA (janeiro a outubro de 2013)

• Procedimentos odontológicos realizados pela Rede Pública Municipal:

PROCEDIMENTOS QUANTIDADE

Prevenção 62.273

Restauração 88.379

Cirurgia 14.475

Próteses dentárias 383
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• Eventos Realizados:

CURSOS PARTICIPANTES

Curso de Capacitação para Dentistas e ABS PMAQ 15

Roda de Conversa sobre a Prevenção do Câncer de Boca 12

Educação em Saúde Bucal – realizada em diversos momentos e 
lugares como escolas, Dia do Servidor, Outubro Rosa, Semana da 
Criança, etc

1.770

3. PROGRAMA DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL (janeiro a outubro de 2013)

• Atendimentos nos Centros de Atenção Psicossocial - CAPS

Admissões 934

Famílias Atendidas 1.021

Usuários Atendidos 42.750

Usuários por Atividade em Grupo 42.378

• Unidade de Acolhimento

Número de Acolhimentos 31

Atendimento em Geral 259

• Serviço de Residência Terapêutica
        
 - Atualmente existem 6 moradores                                        
- Encaminhamentos para hospitais, CAPS e PSF: 166
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4. ATENÇÃO INTEGRAL A PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RISCO OU VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
(janeiro a outubro de 2013)

• Notificação de casos de violência doméstica e acidentes de trabalho.

Casos de violência Doméstica 753

Casos de Acidentes de Trabalho 254

 • Acidentes de Trânsito

Atendimento pelo SAMU 2.904

Óbitos por Acidentes de Trânsito* 296

Internações por Acidente de Trânsito 2.002

* Dados referentes ao período de janeiro a junho de 2013.

5. ATENÇÃO À SAÚDE DO IDOSO (janeiro a outubro de 2013)

• Monitoramento do preenchimento e distribuição da Caderneta do Idoso.     

Cadernetas Distribuídas 11.100

• Distribuição de material educativo na campanha “Dia Mundial de Conscientização 
da Violência Contra a Pessoa Idosa”.

Material Distribuído 3.000

• Atividades do Centro de Convivência da Terceira Idade – CCTI

ATIVIDADES PARTICIPANTES

Oficinas de Artesanato 250

Terapia Ocupacional 2.693
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Atendimento Psicológico 496

Atendimento Odontológico 2.054

Curso Cuidador de Idoso em parceria 
com a Faculdade NOVAUNESC

80

6. ATENÇÃO À SAÚDE DO ADOLESCENTE (janeiro a outubro de 2013)

  • Eventos realizados:

- Oficina de Alinhamento com ESF sobre Linha do Cuidado na Atenção Integral de 
criança, adolescente e família em situação de violência.

Participantes das ESF 38

- Articulação junto às DRS para realização do Dia Nacional de Combate ao Abuso e 
à Exploração Sexual Contra Criança e Adolescente - 18 de maio, com o envolvimento das 
ESF: UBS Cecy Fortes; UBS Carolina Silva; UBS Vila Bandeirantes com as escolas adstritas.

Adolescentes Participantes 276

- Participações em palestras sobre: violência sexual, sexualidade e cuidados dos 
filhos.

Participantes 125

- Apoio à DRS com 23 ESF para a realização da Semana de Saúde do Adolescente.

Adolescentes/ Famílias Participantes 1.000

7. ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER/ CONTROLE DO CÂNCER DE COLO DE ÚTERO E DE 
MAMA (janeiro a outubro de 2013)

• Capacitação profissional em Enfermagem nos ciclos vitais: Gestação e Nascimento 
como Estratégia na Redução da Mortalidade Materna e Neonatal no Nordeste e Amazônia 
Legal com enfoque na Área dos Direitos Reprodutivos e Planejamento Familiar. Parceria 
com a Secretaria Estadual de Saúde e Associação Brasileira dos Enfermeiros Obstetras.
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Participantes 100
 
• Acompanhamento e monitoramento do Sisprenatal Web.

• Elaboração do Protocolo do contraceptivo de emergência (Levonorgestrel) da 
Atenção Básica.

• Implantação do Sistema de Informação do Câncer (SISCAM).
• Busca ativa de mulheres com lesões precursoras de câncer de colo do útero e de 

mama na Atenção Básica.

8. ATENÇÃO À SAÚDE DO HOMEM ( janeiro a outubro de 2013)

O Programa Saúde do Homem (CISLA) realizou atendimentos direcionados à saú-
de do homem, visando conscientizá-lo sobre a importância dos cuidados com a própria 
saúde.  

Homens Atendidos 4.046

9. VIGILÂNCIA EM SAÚDE (janeiro a outubro de 2013)
       
• Taxas (Dados referentes ao período de janeiro a setembro de 2013, portanto, taxas 

sujeitas a alterações)

- Taxa de Natalidade 

Natalidade/1.000 Hab. 12,02%

- Taxas de Mortalidade

Mortalidade Geral/1.000 Hab 4,18%

Mortalidade Infantil/1.000 N.V 14,03%

Mortalidade Fetal/1.000 N.V                       11,02%
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Mortalidade Materna/100.000 N.V         49,74%

Mortalidade por Causas Externas (100.000 
N.)

59,42%

Óbitos de Mulheres em Idade Fértil 224

• Programa de Imunização

VACINA Nº DE VACINADOS PERCENTUAL DE 
COBERTURA

BCG 16.929 143,71%

Hepatite B 41.460 87,38% 

Rotavírus 20.800 83,64%

Pneumocócica 10 Valente 41.477 85,10%

Meningocócica C 30.812 90,53%

Pentavalente 31.607 86,82% 

Tríplice Viral 42.536 99,33%

Febre Amarela 27.216 89,15%

Pólio Oral 8.719 97,48%

VIP/VOP Esquema Sequencial 13.901 80,24%

Campanha Vacinação Pólio* 54.669 95,68%

Campanha Vacinação Gripe 107.100 93,72%

*Por determinação do Ministério da Saúde só houve uma etapa da Campanha de Vacinação contra Poliomielite.

Fonte: APIWEB

• Vigilância Sanitária

- Expedição de licenças sanitárias

Licenças Expedidas 2.965
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- Fiscalização a estabelecimentos

Fiscalizações Realizadas 22.325

Atendimento a Denúncias 411

Fiscalização via Processo do MP 81

- Monitoramento das águas das Clínicas de Hemodiálise

Análises de Águas 440

- Serviço de inspeção municipal de produtos de origem animal liberados

PRODUTOS LIBERADOS QUANTIDADE (kg) – MÉDIA POR ANIMAL

Bovinos 55.411 carcaças de 200 kg

Suínos 1.428 carcaças de 80 kg

Caprinos 1.875 carcaças de 20 kg

Ovinos 1.838 carcaças de 15 kg

Aves 622.947 frangos de 2 kg

• Vigilância Ambiental

- Vigiágua
 Amostras de água coletadas e analisadas para o consumo humano

Amostras Examinadas 615

- Vigisolo
 Visitas para avaliação de solo

Visitas realizadas 14
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10. FORTALECIMENTO DE RESPOSTAS ÀS DOENÇAS EMERGENTES E ENDEMIAS (janeiro a 
outubro de 2013)

• Programa de Doenças Sexualmente Transmissíveis – DSTs/AIDS

ATIVIDADES PREVENTIVAS DESENVOLVIDAS PARTICIPANTES

Ações do Carnaval 3.000

Dia da Mulher 200

Dia Mundial da Saúde 5.000

Dia Internacional da Prostituta 100

Encontro Nacional de Folguedos 3.000

Dia do Caminhoneiro 150

Dia Mundial contra Hepatite 1.500

Teresina é Pop 500

12ª Parada da Diversidade 1.200

Piauí Fest – 2013 1.200

Dia Mundial de Luta contra 
a AIDS

Centro Pop 150

Esplanada 250

Mal. Castelo Branco 200

Shopping da Cidade 1.100

Promorar 240

Potycabana 1.000

UFPI (calourada) 300

Mercado do Dirceu 1.600

TOTAL 20.690
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- Distribuição de material educativo e preventivo nos diversos eventos realizados em 2013.

Material Preventivo

Preservativos masculinos 260.920

Preservativos femininos 4.880

Gel lubrificante 7.400

Material Educativo

Cartazes  465

Folders  8.000

Camisetas  1.200

• Capacitações/ Workshop/ Campanhas/ Oficinas

DESCRIÇÃO DETALHAMENTO
Capacitação sobre DST/AIDS 12 turmas com 412 participantes

4 Capacitações para ACS e Técnicos de 
Enfermagem da rede assistencial em DST, 
HIV e Hepatites Virais.

Com 4 turmas: 207 profissionais (Agentes 
Comunitários de Saúde, Auxiliar de 
Saúde Bucal e Técnicos e auxiliares  de 
Enfermagem).

1Workshop de Qualificação para o 
Trabalho de Atenção ao Público Infanto-
juvenil, Usuário de Álcool e outras Drogas.

Com 1 turma: 40 profissionais da Unidade 
de Acolhimento Infantil e Profissionais 
da Rede de Assistência Psicossocial do 
município que atendam o público infanto-
juvenil usuário de álcool e outras drogas.

Oficina para elaboração do Plano de 
Ações e Metas para DST/AIDS e Hepatites 
Virais 2014.

Com 1 turma: 30 convidados (Profissionais 
de Saúde da rede municipal, ONGs, 
Conselhos de Saúde, Profissionais de 
Saúde e Educação.

Capacitação em Hepatites Virais.
Com 2 turmas : 48 profissionais médicos e 
enfermeiros.

Oficina para detecção, notificação e 
tratamento de Sífilis em Gestante, Sífilis 
Congênita, Gestante HIV e Criança 
Exposta ao HIV (CBVE).

Com 2 turmas: 58 profissionais médicos e 
enfermeiros.
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Capacitação em teste rápido como 
diagnóstico de HIV para todos os enfer-
meiros das maternidades e Comissões de 
Controle de Infecção Hospitalar.

Com 2 turmas: 29 profissionais.

7 campanhas de testagens para o diag-
nóstico de HIV, Hepatite B e C e Sífilis em 
eventos comemorativos ou eventos que 
mobilizem população específica e popu-
lação geral. 

Fique Sabendo “Dia da Mulher” 
Fique Sabendo UFPI
Fique Sabendo UESPI
Fique Sabendo IFPI
Fique Sabendo“Folguedos”
Fique Sabendo “Dia do Caminhoneiro”
Fique Sabendo “Taxistas”
Total de exames realizados: 3.032

20 oficinas de “Prevenção às DST/AIDS, 
Hepatites Virais, uso de drogas e redução 
de danos para prostitutas de Teresina”. 

Participaram 180 prostitutas. Oficinas 
realizadas em prostíbulos das zonas Leste, 
Sudeste, Sul e Norte de Teresina.

• Programa de Controle de Tuberculose e Hanseníase
 Tuberculose

Casos Novos 250

Casos Acompanhados 298

Hanseníase

Casos Novos 345

Casos Acompanhados 355

• Principais ações realizadas:

- Seminário de Atualização em Tuberculose para os profissionais da Atenção Básica, 
com 300 participantes.

- Acompanhamento sistemático dos casos suspeitos e confirmados informados no 
relatório da URR pela visitadora sanitária, com emissão de relatório dos casos.

- Oficina de Monitoramento e Avaliação da Hanseníase através do SINAN, com téc-
nicos da vigilância epidemiológica das três Diretores Regionais de Saúde-DRS.
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- Mutirão para detecção de casos de hanseníase, realizado em seis (6) unidades de 
saúde, sendo duas em cada, com atendimento de 308 pessoas e diagnóstico de 21 casos 
novos.

- Campanha de busca de casos de hanseníase em escolares do ensino fundamen-
tal, realizada em 206 escolas, com 965 escolares encaminhados para avaliação e 5 (cin-
co) casos confirmados.

- Realização de 4 (quatro) oficinas para capacitação em diagnóstico e tratamento 
da hanseníase para médicos e enfermeiros da estratégia saúde da família (ESF), com 98 
profissionais treinados (49 médicos e 49 enfermeiros).

11. CONTROLE DA INFLUENZA (janeiro a outubro de 2013)

• Amostras coletadas nos hospitais

Amostras 650
• Influenza H1N1

Casos Notificados 94

Casos Confirmados 21

12. PROGRAMA DE CONTROLE DO TABAGISMO (janeiro a setembro de 2013)

• Oficinas e eventos diversos realizados:

- Unidade Integrada de Saúde do Parque Piauí – UISPPI
Formação de 5 grupos de tratamento do tabagismo, totalizando 70 usuários;
Mesa-Redonda e Palestra sobre “Os benefícios de parar de fumar para a vida”;
Palestra sobre “A influência do tabagismo para o acometimento de diversas doen-

ças de morte evitável no nosso organismo”.

- Centro Integrado de Saúde Lineu Araújo
O C. I. S. Lineu Araújo oferece tratamento do tabagismo. Constam 5 (cinco) grupos 

em pleno funcionamento que realizam sessões toda semana. 

- Hospital Universitário
Trabalho de divulgação do Programa de Controle do Tabagismo realizado em alusão 

ao Dia Mundial de Combate ao Tabagismo, com os funcionários do Hospital Universitário, 
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por meio de panfletagem interna.

13. ZOONOSES (janeiro a outubro de 2013)

• Programa de Controle da Dengue

Casos de Dengue 1.884

Óbitos de Dengue 01

 Disque Denúncia (Investigações) 262

Inspeções em Imóveis 714.992*

 * Dados de janeiro a setembro de 2013
- Número de bloqueios realizados nas áreas de maior infestação vetorial e ocorrência 

de casos, utilizando UBV (unidade)

Imóveis Atendidos     23.630

- Ações educativas realizadas

Material Educativo Distribuído 276.926

Camisetas Distribuídas 551

- Número de pessoas que visualizaram o mosquito no microscópio: 8.314

- Realização de mutirão de limpeza com programação zonal, distribuição de sacos 
de lixo e retirada de lixo.

Sacos de Lixo 141.580

Retirada de Lixo 533.580 t
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• Programa de Controle da Leishmaniose

- Número de investigação entomológica para Leishmaniose utilizando armadilha 
CDC: 65

Armadilhas CDC Utilizadas 130

Flebótomos  Capturados  2.577

- Controle de roedores e vetores.

Desratização 81

Antiratização 174

- Vacinação de Cães e Gatos.

ANIMAL VACINADOS COBERTURA VACINAL

Cães 94.610 92,76%

Gatos 30.206 84,55%

 - Remoção e eutanásia de cães.

Cães Capturados 370

                   

Cães eutanasiados – positivo para calazar 6.231

- Exames para leishmaniose realizados no inquérito sorológico canino e no posto 
permanente.

Teste Rápido 21.227

ELISA 5.408
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- Número de domicílios borrifados para controle da LV
 

Domicílios Borrifados 6.352

- Exames de raiva realizados em animais, como cães, gatos, raposas, sagui e ovinos*.
 

Exames Realizados 262

*Todos os exames foram negativos.

14. ATIVIDADE FÍSICA (janeiro a outubro de 2013)

• Promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas não transmissíveis.

Pessoas Atendidas 210

• Academias da Terceira Idade – ATI (a partir de maio/2013, as ATI’s ficaram sob res-
ponsabilidade da SEMEL).

Pessoas Atendidas 1.200

• Atividade Física com idosos no CCTI.

Idosos Atendidos 950

15. ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (janeiro a outubro de 2013)

PROGRAMA NACIONAL DE SUPLEMENTAÇÃO DE FERRO

Número de crianças (6 a 18 meses) atendidas 7.602

Número de gestantes suplementadas com sulfato ferroso 5.158

Número de gestantes com ácido fólico 5.384

Número de mulheres suplementadas com sulfato ferroso 1.524
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PROGRAMA NACIONAL DE SUPLEMENTAÇÃO DE VITAMINA A

Número de mulheres no pós-parto suplementadas com vitamina A 6.526

Número de crianças (6 a 11 meses) suplementadas com vitamina A 13.415

Número de crianças (12 a 60 meses) suplementadas com vitamina A 33.394

• Realização de 3 Seminários sobre o Bolsa Família, com 634 participantes.

• Dia Mundial da Alimentação, com 330 participantes.

• Semana Mundial da Amamentação em parceria com o Núcleo da Criança, com 
900 participantes.

• Realização de 12 Mutirões do Bolsa Família, totalizando 1.500 participantes.

16. ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA (janeiro a outubro/ 2013)

• Distribuição de insumos: medicamentos, material médico-hospitalar e odontológi-
co, dentre as UBS, CAPS e casas de Apoio conveniadas à FMS.

Pontos de Distribuição 97

Itens distribuídos

Ambulatorial 93

Psicotrópicos 35 

Material médico-hospitalar 71

Outros medicamentos 26
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17. ATENÇÃO DA GESTÃO COM QUALIFICAÇÃO E HUMANIZAÇÃO (janeiro a outubro de 
2013)

EVENTOS REALIZADOS PÚBLICO-ALVO PARTICIPANTES

Evento “Embelezando a 
vida e promovendo saú-
de” em alusão ao dia do 
Servidor Público

Servidores da FMS 250

Microsoft Office Excel 2010 Servidores da FMS 18

Windows Seven Servidores da FMS 14

Oficina de Alinhamento do 
cuidado para Profissionais 
da ESF

Profissionais da ESF 30

Capacitação de técnicos 
das Unidades de Urgência/
NHE em notificação de vio-
lência doméstica

Técnicos de Unidades de Urgência e 
Emergência

30

Oficina do Fluxo de infor-
mações do Programa Vida 
no Trânsito

Strans, Ciptran, PRF, BPRE, FMS 19

Apresentação dos dados 
sobre atendimentos por 
acidentes de trânsito feitos 
pelo SAMU

SAMU 30

Curso de Access Strans, Ciptran, PRF, BPRE, FMS 20

Curso EAD (via Skype) so-
bre o manuseio de RECLINK

Técnicos da GEVIDANT/PVT 04

2ª Oficina de Melhoria 
da Qualidade de 
Preenchimento da 
Declaração de Óbito

Médicos Legistas 10

Capacitação em Violência 
Doméstica

CAPS/FMS – DRS Leste/Sudeste 40
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Atividades de Saúde Ocupacional:

Elaboração de laudos de insalubridade das DRS, 89  UBS e  dos 6 CAPS.
Elaboração do PCMSO da GEZOON e das UBS.
Curso de Treinamento da CIPA (20 h) para membros titulares/suplentes no Lineu Araú-

jo e Gezoon.
Reimplantação da CIPA na Gezoon e implantação no Lineu Araújo (CISLA).
Elaboração do PPRA da Gezoon, UBS Mário Rocchi, UBS Vila Bandeirante, Raul Bace-

lar e Lineu Araújo.

18. ATENDIMENTO LABORATORIAL E AMBULATORIAL (janeiro a outubro de 2013)

Número de exames realizados no Laboratório de Análises Clínicas Raul Bacelar.

Exames Realizados  1.630.686

Atendimento ambulatorial do Centro Integrado de Saúde Lineu Araújo – CISLA.

Consultas Médicas  123.385

Outros Atendimentos         24.657

Programas e Outros Serviços                 123.304
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19.  INFRAESTRUTURA DE ATENDIMENTO (janeiro a outubro de 2013)

OBRAS DE UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE QUANTIDADE

Construções

Finalizadas em 2013 06

Em andamento 04

Cadastradas 37

Reformas
Em andamento 09

Cadastradas 17

Ampliações
Em andamento 01

Cadastradas 06
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FUNDAÇÃO WALL FERRAZ - FWF

A Fundação Wall Ferraz tem como objetivo planejar e executar ações de capacita-
ção profissional básica com direito e possibilidade de acesso para obtenção de emprego 
e trabalhos dignos, com vistas à inclusão social. Para consecução de seus propósitos, a 
FWF ofereceu cursos profissionalizantes em 14 Centros de Capacitação por ela mantidos, 
localizados em vilas e bairros de Teresina, como também Associações de Moradores, Igre-
jas e Entidades parceiras, sem custo para a população. A FWF busca continuamente no-
vas parcerias na implementação de projetos para atender demanda da sociedade que 
busca qualificação profissional no município de Teresina.

1. GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA/ CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 

• PROFISSIONALIZAR TERESINA

Qualificação profissional de jovens e adultos, possibilitando-lhes a inserção no mer-
cado de trabalho. Execução do projeto: nos Centros de Capacitação da Fundação Wall 
Ferraz e nas entidades parceiras.

- Entidades parceiras: Coordenadoria da Mulher, SDU Sul, SEMJUV, SEMDEC, Biblioteca 
Abdias Neves/ FMCMC, ANBEAS (Associação Norte Brasileira de Educação e Assistência 
Social), LBV (Legião da Boa Vontade), ONG Moradia e Cidadania/ Centro Social Satélite:

Centros de Capacitação da FWF

Turmas Ofertadas 120

Alunos Beneficiados 2.342

Entidades Parceiras

Turmas Ofertadas 25

Alunos Beneficiados 435
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• PROJETO “QUALIFICANDO EMPREENDEDORES PARA PRODUÇÃO EFICIENTE”

Capacitação de empreendedores/ permissionários dos centros de produção e co-
mercialização nas ações de melhoria dos produtos e serviços prestados aos clientes inter-
nos e externos. Execução do projeto: contrato com o SEBRAE e parceria com a SEMEST:

Turmas Ofertadas 30

Alunos Beneficiados 600

• PROJETO PROFISSIONALIZAR MULHER

Capacitação profissional de mulheres, prioritariamente cadastradas no Programa 
Bolsa Família e no Programa Minha Casa, Minha Vida, visando a inserção no mercado de 
trabalho. Execução do projeto: convênio federal com a Secretaria Nacional de Políticas 
para Mulheres, parcerias com SEMTCAS, SEMEST e SEMDEC: 

Turmas Ofertadas 12

Alunos Beneficiados 320

• ORÇAMENTO POPULAR

Qualificação profissional da população oriunda de comunidades beneficiadas no 
Projeto do Orçamento Popular de Teresina. Execução direta nas comunidades:

Turmas Ofertadas 1

Alunos Beneficiados 20

• PROJETO SERVIDOR CAPAZ

Capacitação de servidores da FWF dos Centros de Capacitação e outros órgãos da 
PMT, visando melhor desempenho de suas funções:

Turmas Ofertadas 3

Alunos Beneficiados 70
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• PROJETO AÇÃO CIDADANIA

Oferta de serviços desenvolvidos pela FWF na área de beleza, artesanato, etc, em 
feiras, mostras e eventos promovidos ou apoiados pela PMT ou entidades parceiras:

Turmas Ofertadas 65

Alunos Beneficiados 2.596

2. CONVÊNIOS – SUBVENÇÕES SOCIAIS

• FUNJAD

Garantia de qualificação profissional e aperfeiçoamento do desempenho dos pro-
fissionais que atendam direta ou indiretamente ao público, visando à melhoria da quali-
dade, da imagem e dos resultados das organizações públicas e privadas aumentando a 
empregabilidade da mão de obra:

Turmas Ofertadas 16

Alunos Beneficiados 338

• FAZENDA DA PAZ

Execução do Projeto Construindo o Saber, com a finalidade de capacitar e resgatar 
a autoestima e empregabilidade de jovens dependentes químicos em tratamento e/ ou 
que concluíram o tratamento, priorizando familiares que vivem em situação de vulnera-
bilidade:

Turmas Ofertadas 2

Alunos Beneficiados 50
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• FUNACI

Oferta de projetos sociais na região da Grande Socopo, com ações de qualificação 
profissional para jovens em situação de vulnerabilidade socioeconômica, na faixa etária 
de 15 a 29 anos.

Turmas Ofertadas 10

Alunos Beneficiados 203

3. PROGRAMA UNIVERSIDADE AO ALCANCE DE TODOS

Preparação de jovens e adultos egressos do ensino médio da rede pública, para a 
conquista de vagas no ensino superior. Execução: convênio com entidades não governa-
mentais de direito privado sem fins lucrativos.

Turmas ofertadas 35

Alunos beneficiados 3.050
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES DO 
MUNICÍPIO DE TERESINA - IPMT

O Instituto de Previdência dos Servidores do Município de Teresina – IPMT, foi criado 
pela Lei Municipal nº 2.062, em 18 de julho de 1991, objetivando conceder benefícios 
previdenciários e de assistência à saúde aos servidores do município de Teresina. As ativi-
dades desenvolvidas no ano de 2013 por este Instituto visaram alcançar esta finalidade.

1. SERVIÇOS DE SAÚDE (janeiro a outubro de 2013)

• Procedimentos Médicos 

PROCEDIMENTOS QUANTIDADE

Alergologia 523

Angeologia 384

Cardiologia 8.984

Cardiologia / Clínica Geral 1.639

Cardiologia/ Pediatria 10

Cirurgia Ambulatorial 6.223

Cirurgia Geral 48

Cirurgia Pediátrica 30

Clínica Geral 241

Clínica Geral/ Gastro 20

Clínica Geral/ Cirurgia 305

Clínica 3.652

Clínica Médica 6.983

Diagnose Endoscópica 24.070

Dermatologia 2.995

Endocrinologia 1.289

Fisioterapia 2.075
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Fisioterapia Motora 291

Fisioterapia Respiratória 131

Fonoaudilogia 642

Gastroenterologia e Endoscopia 3.583

Geriatria 10

Ginecologia 1.984

Ginecologia/ Mastologia 5.493

Ginecologia e Obstetrícia 190

Hematologia 229

Hospital Geral 9.616

Hospital Pediatria 10

Infectologia 123

Laboratório de Análises Clínicas 13.584

Laboratório de Citopatologia 2.081

Medicina Nuclear 192

Nefrologia 707

Neurologia 2.425

Nutrição 931

Obstetrícia 2.425

Odontologia 7.192

Oftalmologia 16.395

Ortopedia e Traumatologia 8.298

Otorrinolaringologia 4.970

Oncologia 20

Pediatria 2.049

Pneumologia 1.046

Procedimentos Trauma/ Ortopédicos 4.288
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Proctologia 823

Psicologia 669

Psiquiatria 1.178

Psiquiatria/ Psicologia 221

Radiologia 16.807

Reumatologia 494

Ressonância Nuclear Magnética 5.898

Sessões de Fonoaudiologia 1.438

Sessões de Psicologia 9.885

Sessões de Hidroterapia 2.893

Sessões de Fisioterapia 28.547

Tomografia Computadorizada 10.286

Terapia Ocupacional 219

Ultrassonografia 520

Urologia 1.508

TOTAL 229.762

• Serviços Odontológicos

PROCEDIMENTOS QUANTIDADE

Aplicação Tópica de Flúor 654

Aplicação de Selante 1.604

Exame Clínico 4.878

Exodontias 1.039

Perícia Inicial 5.030

Perícia Final 5.406

Profilaxia 3.992
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Restaurações 10.985

RX Periapical 519

Tartarectomia 6.609

Tratamento Endodôntico 211

TOTAL 40.927

2. PLANO DE SAÚDE ESPECIAL COMPLEMENTAR DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO DE TERESINA 
– PLANTE (janeiro a outubro de 2013)

• SEGURADOS E DEPENDENTES

- Quantidade de Segurados e Dependentes:

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE

Segurados 7.931

Dependentes 11.224

- Movimentação dos usuários em 2013:

MOVIMENTAÇÃO SEGURADOS DEPENDENTES TOTAL

Adesão 403 478 881

Cancelamento 58 237 295

- Movimentação dos registros do ano:

MOVIMENTAÇÃO
TIPO DE BENEFICIÁRIO

SEGURADO DEPENDENTE

Inscrições (novos usuários) 403 478

Carteiras - -

Entrega 269 344
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Renovação 4.457 6.130

Solicitação de 2ª Via 88 74

Cancelamento 58 237

• Internações/ Autorizações:

INTERNAÇÕES
TIPO DE BENEFICIÁRIO

SEGURADO DEPENDENTE TOTAL

Cirúrgicas 1.253 920 2.173

Clínicas 507 400 907

Obstetrícias 80 101 181

Eletivas 1.242 744 1.986

Urgências 605 670 1.275

3. PREVIDÊNCIA SOCIAL (janeiro a outubro de 2013)

- Quantidade de Segurados:

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

Ativos 14.025

Inativos 2.796

Pensionistas 862

Inativos antes da Lei nº 2.062/91 74

Pensionistas antes da Lei nº 2.062/ 91 54

TOTAL 17.811
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- Quadro Resumo das Inclusões e Exclusões das Aposentadorias e Pensões

ESPECIFICAÇÃO INCLUSÃO EXCLUSÃO

Aposentadoria 163 66

Pensões 54 29

TOTAL 217 95

- Quadro Resumo das Perícias Realizadas – Exercício 2013

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

Exame Pré-Admissional 1.191

Licença  Maternidade 225

Licença Tratamento de Saúde 4.412

Laudo Pericial 276

TOTAL 6.104

- Quadro Resumo das Licenças Concedidas – Exercício 2013

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

Até 15 dias 25.308

Acima de 15 dias 76.634

Licença Maternidade 41.294

Licença Acompanhamento de Pessoa da Família 3.883

TOTAL 147.119
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4. DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS (janeiro a outubro de 2013)

- Compensação Financeira entre a RGPS e o IPMT:

MÊS PREVIDÊNCIA

Janeiro 2.993.629,97

Fevereiro 6.762.763,39

Março 5.691.533,47

Abril 6.806.658,44

Maio 7.935.793,91

Junho 6.684.119,55

Julho 9.180.560,95

Agosto 6.502.229,35

Setembro 8.451.679,31

Outubro 6.075.995,75

Novembro -

Dezembro -

TOTAL 67.084.964,09

- Demonstrativo de Saldos do Fundo de Previdência:

DESCRIÇÃO VALOR (R$)

Aplicado 267.761.229,65

Conta Corrente 425.795,15

TOTAL 268.187.024,80



91

- Demonstrativo do Fechamento Financeiro da Compensação Previdenciária:

MÊS VALOR (R$)

Janeiro 680.550,16

Fevereiro 819.932,31

Março 819.161,71

Abril 853.379,57

Maio 723.068,85

Junho 868.934,92

Julho 856.244,26

Agosto 896.298,09

Setembro 765.988,19

Outubro 799.991,78

Novembro -

Dezembro -

TOTAL 8.083.549,84

- Despesas:

MÊS
FOLHA DE PAGAMENTO

PESSOAL ATIVO PESSOAL INATIVO

Janeiro 66.688,84 5.871.026,89

Fevereiro 95.535,96 5.851.437,59

Março 76.363,07 6.579.857,66

Abril 68.619,58 6.012.195,05

Maio 80.105,33 7.362.619,17

Junho 81.851,19 6.372.593,37

Julho 73.168,21 6.634.306,82

Agosto 76.065,39 6.721.153,88
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Setembro 71.457,51 6.822.623,15

Outubro 72.018,97 7.738.469,86

Novembro - 134.655,29

Dezembro - -

TOTAL 761.874,05 66.100.938,73

- Demonstrativo de Saldos do Fundo de Assistência:

Receitas

ESPECIFICAÇÃO VALOR (R$)

Assistência à Saúde 9.822.417,52

PLANTE 9.837.603,18

Fator Moderador 1.320.913,59

DESPESAS

ESPECIFICAÇÃO VALOR (R$)

Assistência à Saúde
Pessoa Física 717.962,20

Pessoa Jurídica 6.972.638,67
Folha de Pagamento Pessoal Ativo 77.121,34

PLANTE
Pessoa Física 704.047,33
Pessoa Jurícia 7.139.595,29

5. COLÔNIA DE FÉRIAS IPMT PRAIA (janeiro a outubro de 2013)

Quantidade de Apartamentos 24
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- Movimentação do ano

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

Convidados ¹ 1.254

Dependentes 758

Servidores 589

Usuários ² 32

TOTAL 2.633

1. Ocupante convidado pelo segurado do IPMT  | 2. Ocupante que se hospeda no IPMT praia de forma independente.
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PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO – PGM

A Procuradoria Geral do Município é uma instituição permanente, essencial ao exer-
cício das funções administrativa e jurisdicional no âmbito do município de Teresina, com 
nível hierárquico de Secretaria e subordinada diretamente ao Chefe do Poder Executivo 
Municipal. Destina-se a promover, em toda a plenitude, a representação judicial e ex-
trajudicial do município, bem como executar as atividades de consultoria e assessora-
mento jurídicos, ressalvadas as competências das entidades autárquicas, fundacionais 
e demais componentes da Administração indireta que possuam personalidade jurídica 
própria. Tem como chefe o Procurador-Geral do Município, de livre nomeação do Prefeito 
Municipal, dentre advogados de notório saber jurídico e reputação ilibada, com pelo me-
nos cinco anos de prática forense. A Lei Complementar nº 2.626/ 97, que dispõe sobre a 
estrutura organizacional da Procuradoria-Geral do Município, disciplina as competências 
e o funcionamento dos órgãos que a integram, bem como estabelece o regime jurídico 
dos integrantes da carreira de Procurador do Município, observando os princípios e regras 
contidos na Lei Orgânica do Município.

1. GABINETE

PROCURADOR GERAL

ATOS QUANTIDADE

Ofícios Expedidos 558

Ofícios Recebidos 298

Ofícios Circulares Expedidos 16

Ofícios Circulares Recebidos 132

Memorandos Expedidos 139

Circulares Internas Expedidas 15

Contratos Firmados/Renovados 9

Memorandos Recebidos 99

Editais Expedidos t1

Portarias Expedidas 70

Pareceres Expedidos 13
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Despachos Proferidos 42

TOTAL 1.392

SUBPROCURADOR

ATOS QUANTIDADE

Ofícios Expedidos 26

Memorandos Expedidos 17

Portarias Expedidas -

Pareceres Emitidos 3

Despachos Emitidos 7

Audiências Trabalhistas 409

Audiências Cíveis 251

Contestações Trabalhistas 352

Contestações 155

Contrarrazões de Apelação 2

Despachos 14

Embargos à Ação Monitória 1

Embargos de Declaração 64

Embargos à Execução 23

Informações em Mandado de Segurança 26

Mandado de Segurança 4

Memoriais -

Memorandos Expedidos 40

Memorando Recebidos 34

Ofícios Recebidos 190

Ofícios Expedidos 369
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Petições Simples -

Petições Simples Trabalhistas 18

Recurso Especial 10

Recurso de Revista 83

Recurso Adesivo 2

Recurso de Apelação 10

Recurso Ordinário 89

Recurso Extraordinário 1

Suspensão de Liminar 1

Contrarrazões de Recurso 113

Impugnação ao Valor da Causa 2

Manifestações 155

Manifestação aos Embargos de Declaração 4

Manifestação à Contestação 11

Manifestação Sobre a Antecipação de Tutela 21

Manifestação ao Laudo Pericial 2

TOTAL 2.642

2. PROCURADORIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

A Procuradoria de Licitações, Contratos e Convênios Administrativos tem como esco-
po procedimentos imprescindíveis ao andamento dos processos de compra e serviços a 
serem efetuados pela Administração Direta, em conformidade com a Lei Complementar 
nº 3.596, de 21/ 12/ 2006, possibilitando o bom andamento e agilidade dos processos en-
caminhados pelos diversos órgãos que compõem as administrações direta e indireta.

ATIVIDADES OBJETO QUANTIDADE

Parecer Processo 491

Despachos Processo 298

Ofícios Memorandos 26
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Memorandos - 12

TOTAL - 827

3. PROCURADORIA ADMINISTRATIVA

ATOS QUANTIDADE

Pareceres Emitidos 873

Despachos Proferidos 241

Ofícios Expedidos 8

Memorandos Expedidos 17

TOTAL 1.139

PROCESSOS DE INQUÉRITO ADMINISTRATIVO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

ATOS QUANTIDADE

Processos Instaurados 22

Processos Concluídos em 2013 13

Relatórios Emitidos 13

Reunião com Membros da CIPA 32

Audiências Realizadas 43

Despachos Circunstanciados 22

Certidões 29

Ofícios 49

Memorandos 5

Mandados de Citação/ Intimação/ Notificação 86

Outros Procedimentos: autuação, notificações, certidões, 
atendimento às partes, análises de documentos

117

TOTAL 431
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4. CONSULTORIA JURÍDICA

• Emissão de pareceres, em face da análise de temas de complexidade e importân-
cia, tais como análise de minutas de atos normativos de ampla repercussão e de ques-
tões de ressonância no âmbito da Administração Pública Municipal, como a possível inci-
dência de regras próprias do Direito Eleitoral.

• Prolatados despachos durante o período acima apontado.

• Confecção de memorandos abordando temas diretamente relacionados às ativi-
dades empreendidas nesta Consultoria: 

ATOS QUANTIDADE

Pareceres 43

Despachos Prolatados 13

Memorandos 12

TOTAL 80

5. PROCURADORIA PATRIMONIAL

ATOS QUANTIDADE

Pareceres Expedidos 175

Despachos 803

Ofícios Expedidos 227

Memorandos 103

Minutas de Mensagem à CMT 4

Minutas de Projeto de Lei à CMT 4

Concessões de Direito Real de Uso 203

Minutas de Decretos 20

Ações de Abertura de Matrícula 1

Termo de Concessão Onerosa de Uso 7

TOTAL 1.547
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6. PROCURADORIA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

À Procuradoria de Regularização Fundiária, criada pela Lei Complementar Municipal 
nº 4.075/ 2010, compete proferir parecer em processo extrajudicial, sobre matéria rela-
cionada à regularização de assentamentos irregulares e titulação de seus ocupantes; 
regularização de loteamentos irregulares e clandestinos e titulação de seus ocupantes; 
regularização nos cartórios de registros de imóveis das áreas a serem incorporadas ao pa-
trimônio do município por qualquer forma de aquisição, exceto as desapropriações por 
utilidade pública e necessidade pública e permutas. 

ATOS QUANTIDADE

Pareceres Expedidos 41

Despachos 328

Ofícios Expedidos 92

Memorandos 43

Minutas de Mensagem à CMT 2

Minutas de Projeto de Lei à CMT 2

Minutas de Decretos 5

Requerimentos aos Cartórios 16

Reuniões 85

Audiências Públicas, comissões, eventos oficiais, atividades 
em fórum e outras atividades externas

31

TOTAL 645

7. PROCURADORIA FISCAL

A Procuradoria Fiscal presta consultoria e representa judicial e extrajudicialmente o 
município em matéria tributária, orçamentária e financeira.

ESTOQUES DE PROCESSOS

ESTOQUE DE PROCESSOS LOCAL QUANTIDADE

Processos Judiciais em Andamento Vara da Fazenda Pública 36.487

Processos Judiciais Julgados (peticionados 
em 2013, aguardando arquivamento)

Vara da Fazenda Pública 1.287
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Processos Judiciais em andamento com 
carga para a Procuradoria Fiscal

Procuradoria Fiscal 10.189

Processos da Dívida Ativa para Análise Procuradoria Fiscal 7.280

Processos Administrativos (aguardando análi-
se de prescrição, protocolados em 2013)

Procuradoria Fiscal 2.706

TOTAL 57.949

ATIVIDADES REALIZADAS

ATIVIDADES QUANTIDADE

Petições Protocoladas (inclui execuções fiscais e demais processos) 92

Petições Elaboradas e Aguardando Revisão e Protocolo (somente 
execuções fiscais)

10.189

Processos Novos (petições ajuizadas) – Justiça Estadual 1.167

Processos Novos (petições ajuizadas) – Justiça Federal -

Proc. Adm. analisados protocolados em 2013 431

Despachos Proferidos 133

Pareceres Proferidos 63

Decisões Proferidas 172

TOTAL 12.155

8. PATRIMÔNIO

Confecção de Termos de Concessão de Direito Real de Uso de Imóveis.

Processos despachados 251
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9. ADMINISTRAÇÃO INTERNA

ATIVIDADES QUANTIDADE

Boletim de Serviços Recebidos 10

Certidões Expedidas 2

Declarações Expedidas 7

Memorandos Expedidos 52

Ofícios Expedidos 42

Processos Aguardando Interessados 97

Processos Recebidos 593

Processos Arquivados 256

Processos Despachados 340

Notificações Emitidas 103

Planilha de Controle de Quilometragem de Veículos 25

Autenticação de Documentos e Cópia de Processos 160

Solicitação de Cotação de Preços 48

TOTAL 1.688

10. BIBLIOTECA 

MOVIMENTAÇÃO DO ACERVO DA BIBLIOTECA QUANTIDADE

Livros Tombados 10

Periódicos Catalogados -

TOTAL 10
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11. PROTOCOLO

ATIVIDADES QUANTIDADE

Processos Formalizados na PGM 1.520

Processos Recebidos dos Órgãos Municipais 986

TOTAL 2.506
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SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E 
RECURSOS HUMANOS – SEMA

A Secretaria Municipal de Administração e Recursos Humanos – SEMA, é responsável 
por formular e executar as políticas e diretrizes nas áreas de recursos humanos, moderniza-
ção administrativa, patrimônio, controle de gestão (contratos administrativos), licitações 
e acervo arquivístico.

No ano de 2013, foram realizadas atividades com ênfase na transição de gestão 
municipal, com olhar inovador e criativo, com o objetivo de conferir pragmatismo e efici-
ência às atividades realizadas neste órgão e melhorar a qualidade de vida dos servidores. 

A SEMA destaca no ano de 2013 as seguintes ações: implantação do contracheque 
on line, criação do Núcleo de Desenvolvimento de Recursos Humanos – NUDERH, reali-
zação da 1ª Caminhada dos Servidores da SEMA, início do recadastramento de todos 
os servidores públicos municipais de Teresina – RENOVA, importantes certames licitatórios 
(duplicação e pavimentação da Av. Poty Velho, elaboração do Plano Municipal de Sa-
neamento Básico).

1. SUPERVISÃO DE PESSOAL

Supervisão de todas as atividades voltadas para os Recursos Humanos da Prefeitura 
Municipal de Teresina.

1.1 PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

• Atendimento aos usuários (servidores), orientando-os conforme suas necessidades, 
de forma que o servidor seja informado de seus direitos e deveres.

• Condução de processos administrativos referentes aos seguintes assuntos: 

- Convocação, nomeação e posse de servidores aprovados em concurso público.

- Licença especial.

- Contagem de tempo de serviço.

- Certidão de efetivo exercício de magistério.

- Licença sem vencimentos.
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- Progressão e promoção de servidores.

- Averbação e desaverbação de tempo de serviço.

- Abono de permanência. 

- Pagamento de direitos de servidores exonerados em 31/12/2013.

- Benefício família.

- Disposição e cessão de servidores. 

- Vacância, exoneração e aposentadoria.

- Outros.

• Controle das alterações na folha de pagamento, com auxílio da gerência de admi-
nistração de pessoal, coordenações de registro e de folha de pagamento.

• Elaboração da RAIS E DIRF ano base 2012, pela coordenação de concessão de 
benefícios, encaminhamento aos órgãos competentes.

• Início do recadastramento dos servidores públicos municipais – RENOVA, em de-
zembro de 2013, com término previsto para abril de 2014.

• Outras Atividades:

DESCRIÇÃO QUANTIDADE

Promoção por Acesso 5

Progressão (Servidores Grupo Funcional Básico, Médio e Superior) 19

Promoção (Servidores Grupo Funcional Básico, Médio e Superior) 0

Progressão (Professor/ Pedagogo) 358

Promoção (Professor/ Pedagogo) 0

Nomeação por Concurso Público 307

Contrato de Estágio 128

Contrato de Servidores Temporários mediante processo seletivo 0

Informação em Processos, emissão de mapa de tempo de serviço, 
outras atividades

1.079
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1.2. SITUAÇÃO FUNCIONAL DOS SERVIDORES DA PMT/ ADMINISTRAÇÃO DIRETA

DESCRIÇÃO QUANTIDADE

Servidores Ativos 5.952

Servidores Nomeados para cargos em comissão 2.412

Servidores Exonerados 36

Servidores Aposentados 141

Servidores que Gozaram Licença Especial 186

Servidores Afastados em licença para tratamento de saúde 976

Servidores de Licença Sem Vencimento 17

Falecidos 24

2. CENTRO DE CAPACITAÇÃO DO SERVIDOR MUNICIPAL – CCSM

Difusão de conhecimentos que visem a qualificação profissional dos servidores, con-
tribuindo para a melhoria do desenvolvimento social da comunidade de Teresina.

• Programa Servidor Universitário

Concessão de bolsas de estudo de nível superior a servidores municipais ocupantes 
de cargos efetivos, não graduados.

SITUAÇÃO DO ALUNO 2013 QUANTIDADE

Novos Alunos 72

Formados 27

Cancelados 13

Trancados 16

Cursando (alunos veteranos e novos) 294
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• Programa de Capacitação em Nível Técnico

CURSO ÓRGÃOS BENEFICIADOS QUANTIDADE DE 
ALUNOS

Treinamento lúdico no ambiente 
corporativo (16 h)

SEMA, SEMTCAS, SEMF, OUTRO 10

Licitações: uma visão necessária 
aos gestores

SDR, SDU/L, SDU C/N, SDU SUL, 
SDU SE, FHT, SEMTCAS 

13

Regras Universais de trabalho no 
Serviço Público (20h)

SEMA 14

Informática Básica (120 h)
SEMA, FMS, SEMEC, SDU C/N, 

SDU SUL
25

3. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Suporte técnico em todos os módulos do Sistema de Gerenciamento dos Recursos 
Humanos de toda a Administração Pública Municipal – GURHU, bem como nos diversos 
equipamentos da SEMA, realizando um gerenciamento global das folhas de pagamento, 
verificando e extraindo informações dentro das bases de dados de todas as entidades 
cadastradas no sistema de Recursos Humanos. 

• Elaboração dos relatórios retroativos a janeiro para pagamento das diferenças do 
piso do magistério na folha de março.

• Análise para pagamento das diferenças salariais, devido ao aumento retroativo a 
março/2013.

• Análise e projeções para o pagamento das férias coletivas, em julho/2013.

• Elaboração de dados para alimentação, implantação e treinamento do Projeto 
RENOVA. 

• Elaboração de dados para alimentação do Projeto Contra- cheque on line.

• Implantação e treinamento do sistema de Protocolo da SEMA.

• Implantação e treinamento do Projeto RENOVA (Recadastramento dos servidores 
municipais).
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4. CENTRAL DE LICITAÇÕES

COMISSÂO MODALIDADE QUANT VALOR 
ESTIMADO

VALOR 
LICITADO

ECONOMIA 
(R$)

CPL 
OBRAS I

RDC 9 28.763.020,82 28.134.160,22 628.860,60
Carta-

Convite
1 95.613,09 76.206,90 19.406,19

Tomada de 
Preço

11 3.927.989,79 3.370.355,43 557.634,36

Concorrência 5 17.525.305,75 16.921.464,87 603.840,88
Pregão 

Presencial
7 5.906.363,52 4.848.949,98 1.057.413,54

Dispensa 1 248.252,69 243.318,42 4.934,27
TOTAL 34 56.466.545,66 53.594.455,82 2.872.089,84

COMISSÂO MODALIDADE QUANT VALOR
ESTIMADO

VALOR 
LICITADO

ECONOMIA 
(R$)

CPL 
OBRAS II

RDC 4 4.709.226,33 4.323.064,67 386.161,66
Tomada de 

Preço
18 5.321.704,37 4.530.656,06 791.047,31

Concorrência 3 6.566.993,30 5.709.321,96 857.71,34
TOTAL 25 16.597.924,00 14.563.042,69 2.034.880,31

COMISSÂO MODALIDADE QUANT VALOR 
ESTIMADO

VALOR 
LICITADO

ECONOMIA 
(R$)

CPL 
OBRAS III

RDC 1 17.090.255,27 17.080.786,49 9.468,78
Tomada de 

Preço
8 3.124.400,70 2.729.695,79 394.704,91

Concorrência 6 6.886.626,66 5.409.687,90 1.476.938,76
TOTAL 15 27.101.282,63 25.220.170,18 1.881.112,45
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COMISSÂO MODALIDADE QUANT VALOR 
ESTIMADO

VALOR 
LICITADO

ECONOMIA 
(R$)

CPL 
COMPRAS 
E 
SERVIÇOS

Carta- 
Convite

1 9.480,00 7.560,00 1.920,00

Concorrência 1 12.000.000,00
Pregão 

Presencial
70 94.003.325,54 75.367.660,78 18.635.664,76

Pregão 
Eletrônico

23 3.085.708,22 2.305.513,90 780.194,32

Creden-
ciamento/ 
Chamada 

Pública

1 0,00 0,00 0,00

TOTAL 96 97.098.513,76 77.680.734,68 19.417.779,08

5. CONTROLE DA GESTÃO

• Gerenciamento de todos os contratos administrativos da PMT, através do acompa-
nhamento e coordenação de todas as atividades desenvolvidas no âmbito da gestão.

• Elaboração do Manual de Gestão e Fiscalização de Contratos Administrativos.

• Monitoramento especial de contratos de prestação de serviços terceirizados em 
vigência.

Monitoramento Especial de Contratos de prestação de 
serviços terceirizados em vigência

47

6. IMPRENSA OFICIAL

Publicação dos atos administrativos da Administração Direta e Indireta Municipal, 
além de proceder à elaboração do Diário Oficial do Município – DOM, nas versões im-
pressa e digital (disponível na internet):

Edições do DOM Publicadas 82

Total de páginas impressas 1.822
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7. MATERIAL E PATRIMÔNIO

• Gestão de materiais e tombamento de itens adquiridos pela Administração Munici-
pal, recolhimento e deslocamento de bens dentre as unidades administrativas.

• Diligências para realização do leilão de bens inservíveis da Prefeitura Municipal de 
Teresina: nomeação da Comissão Paralela de Leilão de Bens Inservíveis da PMT.

8. NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

Ações do Serviço Social, visando atender as demandas da Secretaria Municipal de 
Administração, realizando acompanhamento com servidores com problemas de consu-
mo de bebidas alcoólicas, distúrbios psicossociais e doenças, mediante atendimentos in-
dividuais, bem como organizando atividades socioeducativas.

• Palestras sobre a importância da atividade física, focando a ginástica laboral no lo-
cal de trabalho, a Lei Maria da Penha, o cumprimento dos deveres funcionais e as regras 
universais de trabalho no serviço público.

• Realização da 1ª Corrida do Servidor da SEMA, dentro das atividades do Projeto 
Qualidade de Vida do Servidor.

• Implantação da Ginástica Laboral, semanal, junto aos servidores da SEMA.
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SECRETARIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO SOCIAL – SEMCOM

À Secretaria de Comunicação compete formular e implementar a política de comu-
nicação da Administração Pública Municipal, elaborar, editar e divulgar os instrumentos 
de comunicação jornalística da administração municipal, acompanhar a imagem públi-
ca da Administração através dos meios de comunicação e de pesquisas de opinião e, 
ainda, coordenar  outras atividades destinadas à consecução de seus objetivos.

1. ASSESSORIA DE IMPRENSA

• Emissão de duas edições diárias de boletim informativo da Prefeitura de Teresina 
para todos os veículos de comunicação da capital.

• Atualização diária do portal da Prefeitura de Teresina.

• Agendamento de entrevistas com o Prefeito e os Secretários sobre os assuntos de 
destaque.

• Clipagem das notícias veiculadas sobre a Prefeitura nos órgãos de comunicação 
da capital para avaliação da imagem institucional e definição de ações a serem toma-
das.

2. PROPAGANDA E PUBLICIDADE

• Realização de 21 campanhas publicitárias durante o ano de 2013.

Campanhas realizadas: 

- Corso

- IPTU

- Reforço Vacina Contra a Gripe

- Limpeza Pública

- Dengue

- Terejunina

- Orçamento Popular

- Bebida e Direção (Campanha da OPAS)
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- Conferência das Cidades

- Vacinação contra a Paralisia Infantil

- Nova Fase Limpeza (com participação do humorista Dirceu Andrade)

- Pensar + Teresina

- Institucional Aniversário de Teresina

- Concerto das Orquestras

- Fotografe Teresina

- Se essa rua fosse minha

- Obras do Aniversário de Teresina

- RETRIMT

- Comunicado Consultas Bolsa Família

- Lixo (Podas de Árvores)

- Natal de Teresina

3. RELAÇÕES PÚBLICAS

• Participação da marca institucional da Prefeitura de Teresina em eventos de im-
pacto na capital: 

- Salão do Livro do Piauí

- Caminhada da Fraternidade

- Feira dos Municípios

- Teresina – Ecomoda

4. RÁDIO FM CULTURA

A Rádio FM Cultura de Teresina é uma emissora eminentemente educativa e infor-
mativa, vinculada à Secretaria Municipal de Comunicação, recebendo apoio para a im-
plantação de sua programação e para sua modernização. Funcionando na frequência 
de 107,9 mhz, a emissora tornou-se uma opção para quem aprecia a boa música. É ainda 
fonte de informação, cultura e de utilidade pública.
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Atividades desenvolvidas

- Redefinição da programação da emissora.

- Aquisição de novos equipamentos para Rádio.

- Aluguel do novo prédio para a sede da Rádio.

- Planejamento de cobertura ao vivo dos eventos de maior destaque da Prefeitura.
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SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E TURISMO – SEMDEC

À Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Turismo mostrou-se impe-
rativo, neste primeiro ano de gestão, consolidar a política de atração de investimentos 
voltados à produtividade econômica local como principal estratégia frente à conjuntura 
econômica nacional, dando ênfase à intervenção em polos empresariais, ao apoio à 
qualificação profissional, além do fortalecimento de Teresina como destino turístico de 
negócios, de eventos e de saúde.

1. PROMOÇÃO E ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS

1.1 GESTÃO DE POLOS EMPRESARIAIS

• Melhoria/ Ampliação/ Implantação de infraestrutura

A intervenção em infraestrutura nos Polos Empresariais Norte e Sul consistiu na execu-
ção de ações preliminares e preparatórias aos processos licitatórios para contratação de 
obras e serviços.

Polo Empresarial Sul

- Atualização de orçamento para pavimentação asfáltica da Via Estrutural Arterial 2, 
Via 02 e Coletora Secundária II, totalizando 2.164 m de extensão.
- Atualização de orçamento para as obras de eletrificação e iluminação pública na Via 
I, Via III e Coletora Secundária V.
- Serviços de locação de terreno para implantação do Porto Seco/ Estação Aduaneira 
Interior (PORTOPI), em parceria com o Governo do Estado.
- Locação espacial em lotes para instalação de 5 empresas nos segmentos panifica-
ção, beneficiamento de grãos, pré-moldados e concreto, argamassa, medicamentos 
e ração animal.

Polo Empresarial Norte

- Serviço de locação de terreno para instalação da empresa Arumã – Crown Produtora 
de Embalagens: instrução processual, incluindo plantas e memorial descritivo necessário 
à regularidade, via desmembramento territorial junto a cartório de registro de imóvel.
- Elaboração do desenho de loteamento de todo o Polo Empresarial Norte (221 ha) e 
posterior consulta à Superintendência de Desenvolvimento Rural – SDR.

• Acompanhamento de processos, buscando desembaraço burocrático para insta-
lação de empresas junto a órgãos federais, estaduais, municipais e cartórios, relativo aos 
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empreendimentos a serem apoiados pela Secretaria.

1.2 EMPRESAS INSTALADAS/ EMPREGOS GERADOS/ INVESTIMENTOS APOIADOS PELA POLÍTI-
CA DE BENEFÍCIOS E INCENTIVOS FISCAIS A EMPRESAS

• Contempladas 18 (dezoito) empresas com benefícios e incentivos fiscais prescritos 
na Lei nº 2.258 e suas alterações, Lei Complementar nº 4.422/ 2013 e Lei nº 4.410/2013.

 - Implantação imediata de 13 (treze) projetos econômicos nos dois polos empresa-
riais geridos pela SEMDEC, com destaque para os setores de alimentos, rações para ani-
mais, artefatos de papel e de concreto, embalagem e medicamentos.

- Ampliação de área para 2 empreendimentos já instalados no Polo Empresarial Sul.

- Incorporação de 1 empresa do setor de teleatendimento – call center, ao mercado, 
área fora dos Polos. 

- Apoio a 2 empreendimentos com incentivos fiscais.

Valor do investimento global apoiado pela PMT em 2013 R$ 324.478.062,00

Oferta de empregos diretos apoiados pela PMT em 2013 8.113

 

EMPREENDIMENTOS APOIADOS EM 2013

EMPRESAS 
SOLICITANTES

Nº DECRETO 
CONCESSÃO

BENEFÍCIOS E 
INCENTIVOS 

FISCAIS

INVESTIMENTO 
(R$)

EMPREGOS 
DIRETOS

POLO EMPRESARIAL SUL 14 70.266.073,00 1.301

LEJAN – Indústria de 
Transformadores Ltda.

13.518
Ampliação 

de área
2.338.000,00 63

Massa Fina Alimentos 
Ltda.

13.517
Ampliação 

de área 
2.536.900,00 112

Ykasa Participações 
Ltda.

13.684
Isenção de 

ISSQN
6.393.000,00 69

Belgo Cercas & CIA Tere-
sina

13.516 Implantação 2.506.335,00 66

Agroleste Rações, Nutri-
ções de Animais Ltda.

13.624 Implantação 1.981.897,00 53

VIP – Artefatos de Papel 
– ME

13.626 Implantação 560.000,00 56
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Laboratório Sobral 13.627 Implantação 45.000.000,00 500

MAX Comunicação 13.325 Implantação 1.000.000,00 99

CEVAP 13.667 Implantação 2.500.000,00 43

LIA 13.666 Implantação 1.515.190,00 43

Energy 13.117 Implantação 1.566.000,00 44

Nakol 13.509 Implantação 800.000,00 50

Friosina Laticínios 13.238 Implantação 1.113.000,00 53

Arco Artefatos 13.508 Implantação 455.751,00 50

POLO EMPRESARIAL NORTE 01 200.000.000,00 101

ARUMÃ – CROWN – Pro-
dutora de Embalagens 
do Sergipe

13.156 Implantação 200.000.000,00 101

FORA DOS POLOS EMPRESARIAIS 03 54.211.989,00 6.711

Teresina – Empreendi-
mentos Hoteleiros

13.013
Complemen-
to de prazo 

de incentivos
511.989,00 119

VIKSTAR – Tele atendi-
mento

13.590 Implantação 33.700.000,00 6.500

Europa Investimentos 
Ltda.

13.266
Incentivos fis-

cais
20.000.000,00 92

TOTAL 18 324.478.062,00 8.113

Fonte: GPI e Gabinete/ SEMDEC, dez/ 2013. 

• Ampliação do apoio a empreendimentos econômicos a partir da aprovação de 
referencial legal suplementar dos novos parâmetros de apoio à implantação de empre-
endimentos em Teresina: Lei Complementar nº 4.422/ 2013, de 16/07/2013, que dispõe 
sobre a isenção da cobrança de ISS para obras de construção civil das empresas em 
instalação, e a Lei nº 4.410, de 14/07/2013, que dispõe sobre a isenção de cobrança de 
ISS nas operações das empresas prestadoras de serviço de telemarketing e call center, 
possibilitando, só nesse setor, a abertura de 6.500 postos de trabalho, entre 2013 e 2015, 
em Teresina.

• Apoio da PMT a 69 empreendimentos econômicos:

Polo Empresarial Sul 27 (instalados e em fase de implantação)
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Polo Empresarial Norte 02 (1 instalado e 1 em fase de implantação)

Diversas regiões da cidade

Indústria   29

Prestação de Serviços  11

TOTAL  40

- Abertura de matrícula de área institucional para atração de investimentos na área 
de call center nas regiões sudeste (Dirceu) e norte (Mocambinho).

- Articulação com a Associação de Costureiras de Teresina – ACOST, e com os per-
missionários do Centro de Produção do Mocambinho para viabilização de relocação das 
sedes.

- Atendimento e relacionamento direto com representantes das empresas.

1.3 CONTEDE – CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

• Constituição do Conselho para gestão 2013 – 2014, através do Decreto nº.13.068 de 
8 março de 2013, e da Comissão Especial de Assessoramento ao  CONTEDE – CEAT para 
gestão 2013 – 2014.

• Análise e aprovação de 18 (dezoito) pleitos de benefícios e incentivos fiscais.

1.4 ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL

• Formalização de Protocolo de Intenções entre a Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico e Turismo – SEMDEC, e a Secretaria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico e Tecnológico, buscando promover o desenvolvimento econômico sustentá-
vel de Teresina.

• Parceria no processo de estruturação da Estação Aduaneira de Interior – PORTOPI, 
com o Governo do Estado.

• Participação em audiências públicas.

• Missão empresarial para a China, com participação na 114ª Feira de Importação e 
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Exportação da China, promovida pelo SEBRAE.

• Rodada de Negócios com empresas turcas em São Paulo, promovida pela FIESP.

• Reuniões de trabalho com associações de classe e apoio institucional a eventos.

2. MICRO E PEQUENA EMPRESA

Articulação, através de reuniões de trabalho, entre órgãos e segmentos afins para 
ampliação da participação de micro e pequena empresas – MPES, nas compras públicas 
municipais.

3. TURISMO

• Implantação do Programa Viver + Teresina, para estruturação das ações promocio-
nais do município: 

- Produção de material promocional como o guia turístico, folder institucional e de 
negócios, cartaz e vídeo institucional.

- Realização do projeto Teresina + Negócios, para definição de descontos e brindes 
ao turista. Adesão de 21 meios de hospedagem e 15 restaurantes, e de empresas e ins-
tituições como o CDL, SINDILOJAS, SINHORES, ABRASEL, Teresina Shopping, Riverside Walk 
Shopping, Sindicato dos Médicos e Conselho Regional de Medicina.

• Qualificação profissional do setor

CURSOS CAPACITADOS

Condutor de turismo local, relações interpessoais e inglês conversação 
(FWF)

55

Hotelaria e gastronomia (FUNACI) 50

Segurança no trabalho (SESI) 40

Manipulação de alimentos (SENAI) 40

Total 185
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• Cadastro de atrativos e equipamentos turísticos

- Criação e disponibilização de formulário para atualização cadastral de meios de 
hospedagem no site oficial de turismo da capital (www.turismoteresina.com.br).

- Atualização periódica do cadastro de atrativos e equipamentos turísticos.

- Realização de pesquisa direta para identificação de equipamentos turísticos: hotéis, 
restaurantes, bares e similares e auditórios.

EQUIPAMENTO TURÍSTICO QUANTIDADE CAPACIDADE

Meios de hospedagem 33
3.155 leitos

1.765 UHs (unidades habitacionais)

Restaurantes, bares e similares 67 -

Auditórios 127 20.945 assentos

Fonte: Gerência de Cadastro e Informações Turísticas/ CET/ SEMDEC- Dez/ 2013

• Modernização e atualização do portal de turismo no site oficial da PMT.

• Criação e publicação da Agenda de Eventos de Teresina (folder mensal) e do Ma-
nual de Serviços Turísticos de Teresina.

• Mapeamento dos atrativos municípios de Teresina no programa Google Earth, via 
web, preparação para implantação do Projeto de Sinalização Turística da cidade.

• Reforma física dos Centros de Atendimento ao Turista – CATs, do Parque Encontro 
dos Rios e do Complexo Turístico Mirante Ponte Estaiada.

• Implantação do Centro de Atendimento ao Turista – CAT, no Shopping da Cidade, 
através da confecção de um quiosque móvel.

• CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO – COMTUR 

- Constituição do Conselho para gestão 2013 – 2015, Decreto municipal nº13. 262, de 17/05/13.

4. PLANEJAMENTO (ESTUDOS, PESQUISAS, PROJETOS)

• Elaboração de proposta ao PRODETUR – Programa Nacional de Desenvolvimento 
Regional do Turismo junto ao Governo Federal e organismo de financiamento internacio-
nal, para execução de ações definidas no PDITS – Plano de Desenvolvimento Integrado 
de Turismo Sustentável de Teresina.
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• Elaboração de termos de referência para contratação do Plano de Desenvolvi-
mento Econômico de Teresina.

• Elaboração de projeto e memorial descritivo do Polo Empresarial Norte.

• Elaboração do Plano de Ação 2013, da Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO 2014, 
do Plano Plurianual – PPA 2014 – 2017 e Lei Orçamentária Anual 2013.

• Elaboração do Projeto Indicador de Confiança do Empresariado Teresinense – ICET, 
e realização de Estudo de Mercado e Pesquisa de Demanda Turística de Teresina, ambos 
em convênio com a Fundação Cepro.

• Levantamento quantitativo do público visitante de Teresina, via aeroporto e rodo-
viária, em 2012.

• Solicitação de apoio financeiro do Ministério do Turismo ao Projeto de Avaliação 
Ambiental Estratégica para o município de Teresina- PI, através de cadastramento no SI-
CONV, no valor de R$ 300.000,00.

• Acompanhamento dos projetos e contratos firmados no SICONV, sob responsabili-
dade da SEMPLAN.

• Monitoramento das ações e atividades realizadas pela SEMDEC para alimentação 
do Sistema de Monitoramento de Ações, Projetos e Programas – SIMAPP, em implantação 
pela Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação.

5. PROMOÇÃO E PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

• Promoção 

- Realização do Festival Gastronômico em parceria com o Shopping da Cidade, en-
volvendo 15 permissionários de boxes/ restaurante, com estimativa de 5 mil pessoas/ dia 
nos dez dias de evento.

Público Participante 50.000

- Realização de evento alusivo ao Dia Mundial do Turismo, com o lançamento do 
Programa Viver + Negócios, com a participação de profissionais representantes do trade 
turístico de Teresina.

Profissionais Participantes 30
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• Participação

- 1º Seminário de Logística Urbana de Transporte de Carga de Teresina; - Fórum sobre 
a Energia Solar e suas aplicações; - 1ª Feira da Construção Civil de Teresina; - Seminários 
da Agenda 2030 - Pensar + Teresina; - Feira dos municípios 2013; - 1ª Assembleia Ordinária 
da ANSEDITUR – Associação Nacional dos Secretários e Dirigentes de Turismo das Capitais 
e Destinos Indutores; - Corso 2013; - Feira da Construção Civil; - Mostra Piauí Sampa; - 41ª 
Edição da Feira das Américas; - Festival de Turismo de Gramado.

6. OUTRAS ATIVIDADES REALIZADAS

• Atualização / Criação de legislação específica às atividades econômicas: elabora-
ção de notas técnicas de projetos de lei (criação e alteração); de minutas de decretos; 
de termos de convênios, contratos mediante licitação, termos de reciprocidade. 

• Gestão Administrativa/ Transferência de responsabilidade de bens patrimoniais: 

- Para a Secretaria Municipal de Economia Solidária – SEMEST: Complexo Turístico Mi-
rante Ponte Estaiada, Shopping da Cidade, Piauí Center Modas, Calçadão Popular, La-
vanderias Comunitárias, Shopping Natureza e Centros de Produção.

- Para a Secretaria Municipal de Trabalho, Cidadania e Assistência Social - SEMTCAS: 
Restaurante Popular de Teresina.

• Representação em outros Conselhos/ Entidades/ Comissões internas e externas:

- Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS

- Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCAT

- Conselho Municipal da Juventude – COMJUV 

- Comitê Municipal de Enfrentamento à Exploração Sexual contra Crianças e Adoles-
centes de Teresina

- Conselho Municipal dos Direitos da Mulher

- Conselho de Desenvolvimento Industrial do Piauí – CODIN
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SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
URBANO E HABITAÇÃO – SEMDUH

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Habitação – SEMDUH, criada 
através da Lei Complementar n.º 4.359, de 22 de janeiro de 2013, tem por finalidade co-
ordenar, dirigir, supervisionar, controlar e fiscalizar a execução das atividades voltadas e 
comprometidas com a melhoria da gestão pública  no que se refere ao  Orçamento 
Popular, Asfaltamento, Limpeza Pública, Iluminação Pública,  Projetos; e a Habitação e 
Regularização Fundiária. O Relatório de Atividades - 2013 contém informações sobre as 
principais atividades desenvolvidas e os resultados alcançados durante o ano, no cumpri-
mento de suas obrigações legais.

1. ORÇAMENTO POPULAR

• Elaboração da Sistemática Operacional do Orçamento Popular de Teresina 2013-
2014.

• Confecção do Manual do Orçamento Popular 2013-2014.

• Elaboração do cronograma dos eventos do Orçamento Popular 2013-2014.

• Lançamento oficial do Orçamento Popular de Teresina 2013-2014, com assinatura 
do decreto que o institui e da portaria referente aos recursos de investimento nas obras/
serviços.

• Acompanhamento e fiscalização das Assembleias Zonais (OP 2013 / 2014).

• Cadastramento e análise das propostas a serem aprovadas pelo Conselho Munici-
pal do Orçamento Popular (COMOP). Entrega de solicitações referentes a obras e servi-
ços.

• Seleção de propostas para estudos de viabilidade técnica e posterior discussão 
pelas subcomissões.

• Reuniões com as subcomissões deliberativas do COMOP para análise das propostas 
e divisão dos recursos disponíveis.

• Inclusão das propostas aprovadas pelo COMOP na Lei Orçamentária Anual (LOA).

• Elaboração dos relatórios de prestação de contas.
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ENTIDADES CADASTRADAS/ORÇAMENTO POPULAR DE TERESINA 2013/ 2014

ESPECIFICAÇÃO ZONA URBANA ZONA RURAL TOTAL

Entidades cadastradas 468 136 604

Entidades inscritas 258 87 345

Representantes escolhidos 258 87 345

Propostas apresentadas 606 258 864

Propostas selecionadas nos Fóruns Zonais 195 78 273

Participantes das Assembleias 13.705 4.169 17.874

Propostas aprovadas 173 42 215

RECURSOS DISPONIBILIZADOS PARA O ORÇAMENTO POPULAR

ÓRGÃO VALOR (R$)

SDU Sul 5.000.000,00

SDU Centro / Norte 4.400.000,00

SDU Leste 4.000.000,00

SDU Sudeste 4.000.000,00

SDR 2.600.000,00

Total 20.000.000,00

2. ASFALTAMENTO

APLICAÇÃO DE MASSA ASFÁLTICA EM CBUQ/2013 (TONELADAS) – Jan a Out/

DESCRIÇÃO SDU SUL SDU C/N SDU L SDU SE SDR TOTAL

Asfaltamento 2.340 3.116 3.490 4.040 1.030 14.016

Recapeamento 12.100 12.180 6.590 2.580 - 33.450

Tapa-Buraco 5.206 4.960 3.574 1.490 430 15.660

Total 63.126
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APLICAÇÃO DE MASSA ASFÁLTICA EM CBUQ/2013 – Jan a Out (valores aproximados)

Massa Asfáltica (jan a out)  85 Km  500.000 m²

No ano de 2013, a Prefeitura de Teresina aumentou a malha asfaltada e restaurou 
diversas vias importantes da cidade, ultrapassando o realizado nos últimos 10 anos.

ASFALTAMENTO REALIZADO EM 2013

ZONA ÁREA (m²) INVESTIMENTO  (R$ 28,536/ m²)

Centro Norte 217.986,40 6.220495,90

Sul 172.942,67 4.935.092,04

Leste 121.615,06 3.470.407,37

Sudeste 59.992,00 1.711.931,71

Total 572.536,13 16.337.891,01

Fonte: Coordenação Especial de Asfaltamento/ SEMDUH

DESPESAS REALIZADAS PARA PRODUÇÃO E APLICAÇÃO DA MASSA ASFÁLTICA  - Jan a Out

DESCRIÇÃO 2012 2013 ECONOMIA

Produção de Massa Asfáltica R$ 7.954.865,13 R$ 7.026.634,17 12%

Manutenção de Máquinas e Equipamentos R$ 882.764, 02 R$ 377.883,06 57%

Transporte e Aplicação R$ 2.174.301,26 R$ 1.898.608,99 13%

TOTAL R$ 11.011.930,41 R$ 9.303.126,22 15,5%

3. LIMPEZA PÚBLICA

• Acompanhamento dos serviços de limpeza pública e conservação urbana.

• Acompanhamento dos serviços de coleta de resíduos sólidos (domiciliar, penas e 
vísceras).

• Acompanhamento dos serviços de coleta, transporte, tratamento e destino final de 
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resíduos de serviços da saúde.

• Acompanhamento dos serviços de operação e monitoramento do aterro sanitário 
municipal.

REMOÇÃO DE RESÍDUOS COLETADOS

DISCRIMINAÇÃO 
QUANTIDADE (t) - (janeiro a outubro de 2013)

CENTRO/ 
NORTE SUL LESTE SUDESTE TOTAL 

GERAL
Remoção de Resíduos de 
Varrição

198,06 130,08 132,32 146,12 606,58

Remoção de Resíduos de 
Capina

22.809,53 21.463,08 23.556,84 18.483,80 86.313,25

Remoção de Resíduos de 
Transbordos

16.022,29 33.368,95 27.506,93 14.522,52 91.420,69

Remoção de Resíduos de 
Galerias, Bueiros, Bocas 
de Lobo, Lagoas e Cemi-
térios.

1.333,92 1.648,24 1.227,43 1.141,35 5.350,94

Remoção de Resíduos de 
Praças, Parques e Jardins.

10.090,46 9.781,91 8,543,04 5.318,07 25.190,44

TOTAL GERAL 50.454,26 66.392,26 52.423,52 39.611,86 208.881,90

Fonte: Relatório de Medições - CELIMP/SEMDUH

VARRIÇÃO DE RUAS E AVENIDAS

DISCRIMINAÇÃO UND
QUANTIDADE  (t) - (janeiro a outubro de 2013)

CENTRO
NORTE SUL LESTE SUDESTE TOTAL

Varrição de Ruas e 
Avenidas

Km 28.494,60 15.895,77 10.175,32 7.899,63 62.465,32

Varrição de Calça-
dões e Logradouros 
Públicos

m² 4.965.849,60 - - - 4.965.849,60

Fonte: Relatório de Medições - CELIMP/SEMDUH
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RESÍDUOS DOMICILIARE E OS ORIUNDOS DE ABATEDOUROS COLETADOS

DISCRIMINAÇÃO 
QUANTIDADE (t) - (janeiro a outubro de 2013)

CENTRO
/NORTE SUL LESTE SUDESTE TOTAL 

GERAL

Coleta Domiciliar 44.138,21 51.181,02 38.999.74 24.428,49 119.747,72

Penas e Vísceras - - 2.544,04 - -

Fonte: Relatório de Medições - CELIMP/SEMDUH

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE COLETADOS E TRATADOS

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE* (t) - (janeiro a outubro de 2013)

Resíduos de Serviço de Saúde Municipal 1.132,93

Resíduos de Serviço de Saúde Estadual 299,82

Resíduos de Serviço de Saúde Particular 436,46

TOTAL GERAL 1.869,22

Fonte: Relatório de Medições - CELIMP/SEMDUH

A Prefeitura Municipal de Teresina opera atualmente um aterro controlado, estando 
executado 76% do aterro sanitário. 

Resíduos Destinados (t) 396.965,56

4. ILUMINAÇÃO PÚBLICA

• Iluminação do viaduto da Av. Higino Cunha/Av.Barão de Castelo Branco, Bairro 
Piçarra.

• Iluminação da Rua Fernando Pires Leal, Bairro São João.

• Iluminação da Rua Francílio Almeida, Bairro Santa Isabel.

• Iluminação do pátio da Igreja do Bairro Vamos Ver o Sol.

• Iluminação Especial do Canteiro Central da Av. Ulisses Guimarães, bairro Promorar.
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• Conclusão do Projeto RELUZ no mês de novembro/ 2013 com a eficientização e 
melhoria dos pontos de luz.

Pontos de Iluminação Pública Melhorados 39.417

Bairros Beneficiados 114

RECLAMAÇÕES ATENDIDAS PELAS SDU’s SOBRE ILUMINAÇÃO PÚBLICA (janeiro a no-
vembro/2013)

    SDU’s ATENDIDAS 
COM REGISTRO

ATENDIDAS 
SEM REGISTRO

TOTAL GERAL 
ATENDIDAS

Centro-Norte 4.392 1.121 5.513

Sul 4.780 1.110 5.890

Leste 3.891 968 4.859

Sudeste 1.849 645 2.494

Rural 584 261 845

TOTAL 19.601

  

5. PROJETOS

• Elaboração dos termos de referência para a contratação do Projeto Executivo do 
Sistema de Drenagem Integrada de oito sub-bacias definidas pelo Plano Diretor de Dre-
nagem Urbana de Teresina – PDDrU/THE. 

• Elaboração dos Projetos Básicos de Engenharia de diversas intervenções contem-
pladas no PAC Pavimentação e Requalificação de Vias – 2ª Etapa. 

• Projeto Básico de Recuperação e Restauração da Pavimentação da Avenida Hen-
ry Wall de Carvalho, no trecho entre a Rua 19 de Dezembro, na Vila Afonso Gil, no Bairro 
Distrito Industrial, e a Rua “E” do Bairro Angelim, com 3.160,00 km de extensão.

• Elaboração de Termo de Referência para Realização de Estudos e Projetos Execu-
tivos de Arquitetura e Complementares para a Construção do Hospital Geral do Bairro 
Buenos Aires e para a Construção do Hospital Geral do Bairro Dirceu Arcoverde.

• Emissão de Parecer Técnico acerca da inundação ocorrida no bairro Santa Maria 
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da Codipi na madrugada do dia 7 de abril de 2013, e participação de diversas Audiên-
cias Públicas sobre o assunto promovidas pelo Ministério Público do Estado do Piauí.

• Apoio à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMAM/PI, 
na análise dos projetos de drenagem dos empreendimentos Edgar Gayoso, Canaã e Sitri-
com, todos no bairro Santa Maria da Codipi.

• Análise da drenagem do viaduto da Av. Higino Cunha.

• Elaboração do Termo de Referência visando a contratação de empresa de consul-
toria para a elaboração do Projeto Executivo de Engenharia das Obras de Implantação e 
Pavimentação da Avenida Marginal Poti Sul, da Av. Marginal Poti Norte e prolongamento 
da Av. Ferroviária.

• Apoio à Comissão Permanente de Licitação (Obras II) da Secretaria Municipal de 
Administração e Recursos Humanos na análise das propostas da Concorrência (Técnica 
e Preço) Nº 02/2013: Lote 1 - Elaboração do Projeto Executivo para as Obras de Implan-
tação e Pavimentação da Avenida Marginal Poti Sul; Lote 2 - Elaboração do Projeto Exe-
cutivo para as Obras de Implantação e Pavimentação da Avenida Marginal Norte; Lote 
3 - Elaboração do Projeto Executivo para as Obras de Implantação e Pavimentação do 
Prolongamento da Av. Ferroviária.

• Apoio à SDU/Leste na análise do Projeto Executivo do Sistema de Drenagem Urbana 
– 1ª Etapa (Galerias da Zona Leste).

• Apresentação sobre a Agência Municipal de Regulação de Serviços Públicos de 
Teresina – ARSETE, no Seminário Gestão em Saneamento, promovido pelo Sindicato dos 
Engenheiros do Piauí.

• Parecer Técnico acerca do bueiro a ser implantado no prolongamento da Av. Sér-
gio Mota, bairro Santa Maria da Codipi.

• Cadastramento de imóveis que serão desapropriados para a implantação do pro-
longamento da Av. Barão de Castelo Branco, bairro Três Andares. 

• Cadastramento de imóveis que serão desapropriados para a interligação da Av. 
Lindolfo Monteiro, bairro Horto Florestal.

• Controle efetivo da rotatividade das empresas cadastradas pela Prefeitura Munici-
pal de Teresina, para prestação de serviços nas áreas de engenharia civil, arquitetura e 
engenharia agrônoma.
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6. HABITAÇÃO E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

6.1. PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

• Realização de reunião para discussão e planejamento das ações da Política Muni-
cipal de Habitação e Regularização Fundiária. 

Reuniões Realizadas 12

• Reunião avaliativa das ações Política Municipal de Habitação e Regularização Fun-
diária. 

Reuniões Realizadas 6

• Reestruturação do Conselho Gestor do Fundo Municipal de Habitação de Interesse 
Social, segundo Lei Municipal nº 4359, de 22 de janeiro de 2013, passando o conselho a 
integrar a estrutura administrativa da SEMDUH.

• Realização da 5ª Conferência Municipal da Cidade de Teresina,  27 e 28 de maio 
de 2013. 

Participantes da Conferência 428

Delegados Eleitos 39

• Realização de sorteio de titulares às unidades habitacionais do PMCMV II: Portal da 
Alegria VI-A e B, Professor Wall Ferraz, Jardins dos Ipês, Caneleiro A e B. 

Titulares Sorteados 4.231

Titulares Sorteados Atendidos 1.498

• Encaminhamento de famílias residentes em áreas de risco para atendimento no 
Programa Minha Casa Minha Vida.
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Famílias Encaminhadas 32

CADASTRO DE FAMÍLIAS  DAS ÁREAS DE OCUPAÇÃO IRREGULAR 

Vila Elmano Ferrer - Zona Norte 178

Vila das Torres - Zona Norte 305

Dilma Rousseff - Zona Norte 1. 380

Vila Nova Teresina - Zona Norte 143

Vila São Francisco Sul 47

Parque da Vitória -  Zona Sul 2. 154

Cadastros realizados 4 .207

• Entrega de Títulos de Posse na Vila Washington Feitosa- zona Sudeste

Títulos entregues 68

• Apresentação de Cartas-Consultas para o Ministério das Cidades/ Programa Papel Passado

Cartas-Consultas encaminhadas 16

• Formação de equipe técnica envolvendo SEMDUH, SEMTCAS e Coordenadoria de 
Defesa Civil do Município para atendimento a famílias em situações emergenciais e de 
vulnerabilidade social, especialmente, em virtude do período chuvoso.

6.2 PARCERIA COM AS SDUs

• Monitoramento de áreas de risco:

ZONA LESTE: Parques Anita Ferraz, Universitário; Vilas Firmino Filho, Santa Bárbara, Sa-
maritana, Cidade Leste, Madre Teresa e áreas localizadas nos bairros Cidade Jardim, Sa-
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télite, Porto do Centro, Piçarreira, Ininga, e Residencial Dom Avelar.

ZONA SUDESTE: Bairros São Raimundo, Usina Santana, Recanto dos Pássaros, Jardim 
Europa; Vilas Deus Proverá, Nossa Senhora da Guia, Monte Horebe, Cel. Carlos Falcão, Bel 
Terra II, Andrade; e Parque Poty.

ZONA SUL: Vilas Irmã Dulce, São Francisco, Da Paz, Parque Rodoviário, Jacinta, e Pla-
nalto Bela Vista.

ZONA CENTRO/NORTE: Parque Brasil I, II e III, Stael, Wall Ferraz; Vila Leonel Brizola, Vila 
Monte Verde, Mocambinho III, Monte Alegre, Água Mineral, Nova Teresina, Pantanal, San-
to Afonso, Apolônia; e nos bairros Nova Brasília, Mafrense, Água Mineral, Buenos Aires, Ae-
roporto, Piçarreira, São Joaquim, Santa Maria das Vassoura, Santa Maria da Codipi, Real 
Copagre e Primavera.

Famílias Visitadas 204

• Encaminhamento de famílias residentes em moradias total ou parcialmente des-
truídas, por ação das chuvas ou outras intempéries, para inclusão no Programa Cidade 
Solidária.

Famílias Encaminhadas 66

• Visitas domiciliares às famílias que solicitaram Título de Posse, 2º via do Título de Afo-
ramento e Concessão Real de Direito de Uso.

Famílias Visitadas 21

• Cadastramento socioeconômico de famílias que solicitaram desapropriação e 
avaliação da área ocupada.

Cadastros Realizados 7



138

secretaria municipal de desenvolvimento
urbano  e habitação – semduh

• Cadastramento socioeconômico de famílias que ocupam áreas irregulares, no Re-
sidencial Dom Avelar, Vila Mandacarú e Parque Universitário.

Cadastros Realizados 227

 

• Levantamentos topográficos para fins de avaliação de alinhamento.

Levantamentos Realizados 117

• Levantamentos topográficos para fins de avaliação, indenização/desapropriação 
e regularização fundiária.

Levantamentos Realizados 4

• Realização de visitas a famílias que solicitaram Títulos de Posse (primeira e segunda 
via) e transferência.

Famílias Visitadas 2

• Realização de visitas a famílias que solicitaram material de construção (taipa).

Famílias Visitadas 40

• Levantamento social e topográfico da Vila Washington Feitosa para fins de regula-
rização fundiária.

Levantamentos Realizados 97

• Levantamentos topográficos e cadastros socioeconômicos de famílias para fins de 
regularização fundiária (concessão de direito real de uso- CDRU) 

Levantamentos Realizados 88
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• Visita domiciliar e aplicação de cadastro socioeconômico para fins de solicitação 
de desdobro econômico.

Visitas Realizadas 10

• Levantamentos topográficos para fins diversos solicitados, inclusive por outros ór-
gãos da administração Municipal e órgãos externos.

Levantamentos Realizados 61

• Realização de visitas para avaliação de solicitações diversas.

Visitas Realizados 71

• Atualização dos cadastros das famílias residentes na Vila Ladeira do Uruguai para 
conclusão do atendimento, com construção de unidades habitacionais em regime de 
empreitada.

Famílias Beneficiadas 17

• Acompanhamento social às famílias com palestras sobre Educação Patrimonial e 
Ambiental, com distribuição de mudas frutíferas e arbóreas no Loteamento Tabocas.

Famílias Acompanhadas 50

• Acompanhamento do Programa de Aceleração do Crescimento II – PAC II – Projeto 
Prioritário de Investimento. Áreas de intervenção: Residencial Frei Damião e Vila Alto da 
Ressurreição.

Famílias Acompanhadas 4.254
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• Ampliação da Avenida Marechal Castelo Branco com identificação de imóveis e 
cadastramento de famílias, dentro da faixa de ampliação, com negociação para fins de 
indenização dos imóveis.

Famílias Cadastradas 27

Famílias Indenizadas 12

• Monitoramento ao Projeto de Trabalho Técnico-Social e às ações de fortalecimen-
to das entidades associativas e/ou grupos representativos; capacitação de lideranças e 
organizações da vila da Paz.

 • Cadastro socioeconômico das famílias, com suporte às ações de intervenções fí-
sicas e execução de reassentamento/remanejamento das famílias cadastradas na área 
de intervenção da vila da Paz. 

• Acompanhamento ao trabalho técnico-social, através de ações socioeducativas 
e reuniões da vila da Paz.

6.3 PARCERIA COM A SDR

• Análise de processos relativos ao parcelamento do solo rural.

Processo de demarcação de propriedade rural 34

Processo de desmembramento de propriedade rural 33

Processo de ação de usucapião rural 7

Processos de localização de área rural 18

Processos de localização de indenização de área rural 1

Processo de remembramento de propriedade rural 2

Processos de solicitações diversas 9
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SECRETARIA MUNICIPAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA – SEMEST

A Secretaria Municipal de Economia Solidária de Teresina – SEMEST, realizou, no seu 
primeiro ano de criação, atividades no sentido de apoiar as iniciativas dos grupos e pe-
quenos produtores na capital. Iniciou um trabalho de reestruturação do segmento arte-
sanal com consultoria especializada, agregando valor aos produtos, divulgou e fomentou 
a comercialização como estratégia de geração de trabalho e renda, realizou oficinas, 
capacitações, além do incentivo às associações e cooperativas e do desenvolvimento 
de ações de economia solidária integradas. Tudo de acordo com as diretrizes da Secre-
taria Nacional de Economia Solidária e com as demandas existentes, visando apoiar a 
produção de grupos tradicionais e demais segmentos de economia criativa, que inclui 
arte, artesanato, moda, serviços e TICs (tecnologia de informação e comunicação).

1. ATIVIDADES/ PROJETOS REALIZADOS

• Realização da 1ª Oficina Integrada em Economia Solidária de Teresina

Objetivando integrar os atores de economia solidária de Teresina e construir propos-
tas para o desenvolvimento dos setores envolvidos.

Público-Alvo 200

• Realização da 1ª Feira de Economia Solidária

Divulgar e comercializar a produção em artesanato de Teresina.

Produtores Participantes 100

• Exposição e divulgação da economia solidária na abertura do Projeto Pontilhando 
Cultura, com apresentação da Orquestra Sinfônica de Teresina na Ponte Estaiada

Público-Alvo 300
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• Projeto Pontilhando Cultura (em curso)

Desenvolvimento de ações de economia criativa, promovendo entretenimento e res-
gate cultural nos espaços de movimentação popular de Teresina.

Público Participante 700

• Projeto Cultura Negra na Ponte Estaiada

Divulgação de ações de economia criativa e solidária dos grupos culturais e afro- re-
ligiosos de Teresina.

Público-Alvo 1.000

• Virada Geek

Reunião de empreendedores na área de tecnologia para difusão e troca de experi-
ência em economia criativa.

Público-Alvo 800

•Feiras mensais na Rua Climatizada

Apoio, divulgação e comercialização de produtos oriundos dos empreendimentos 
de economia criativa e solidária de Teresina.

Produtores por Feira 100

• INFOPI 

Reunião de empreendedores na área de tecnologia para difusão e troca de experi-
ências em Tecnologia da Informação.

Público-Alvo 500



144

secretaria municipal de economia solidária – semest

• Arte Natal Poti

Concurso de presépios e decoração natalina no Polo Cerâmico do Bairro Poti Velho.

Produtores Participantes 100

• Prêmio Mestre Expedito de Arte Santeira

Concurso de presépios 

Artesãos Santeiros Participantes 15

 
2. PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

• Participação no Evento Piauí Fashion Week

Desfile e exposição da produção de moda, bijuterias e bordados dos Centros de Pro-
dução de Teresina, Poti Velho e produção oriunda dos grupos afro de Teresina.

Grupos Contemplados 10

• Participação na Feira e Fórum Internacional de Economia

Troca de experiências e vivências. Divulgação do trabalho da secretaria e dos em-
preendimentos de Teresina.

Empreendimentos Solidários Participantes 5

• Missão Executiva de Artesãos para FENEART

Viagem dos artesãos para visitação da FENEART, uma das maiores feiras de artesana-
to da América Latina, com consultoria especializada.

Artesãos Participantes 40
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• Participação no Ecomoda

Apoio e valorização através da divulgação em desfile do trabalho dos grupos de te-
celagem, bordadeiras, centros de produção, grupo cultural Ilê Oya Tade, biojoias.

Grupos Participantes 5

• Participação na Feira dos Municípios

Apoio e valorização através da divulgação em desfile do trabalho dos grupos de te-
celagem, bordadeiras, centros de produção, biojoias.

Grupos Participantes 4

• Participação na Feira Natalina Poticabana

Apoio, divulgação e comercialização de produtos oriundos dos empreendimentos 
de economia criativa e solidária de Teresina, participação com 5 estandes.

Grupos Participantes 5

3. OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

• Capacitação em Economia Solidária

Visando facilitar o processo de sistematização nas ações de geração de trabalho e 
renda para a pequena produção e serviços.

Público-Alvo 40

• Mapeamentos 

Identificação das demandas, dos produtos e serviços oferecidos, dos comerciantes 
informais, nos seguintes locais e/ou categorias:

- Lagoas do Norte
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- Polo de Saúde

- Vendedores de água de coco

- Comerciantes no entorno do Hospital do Satélite

- Informais do Calçadão da Paissandu

- Lavadores de Carro da Av. Maranhão

- Vendedores de Peixe

Empreendimentos Mapeados 512

• Reestruturação de Centros de Produção e Lavanderia Comunitárias (em licitação)

Ações de reforma e adequação nos espaços, para oferecer melhores condições de 
trabalho aos pequenos produtores.

Público-Alvo 500

• Projeto Capacitação para fabricação de Tijolo Ecológico

Proporcionar aos oleiros tradicionais do Poti uma nova atividade integrada com o 
respeito ao meio ambiente.

Famílias Beneficiadas 40
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - SEMEC

A Secretaria Municipal de Educação cumpre sua missão institucional de promover 
educação pública municipal de qualidade na Educação Infantil e no Ensino Fundamen-
tal, visando a inclusão social e o desenvolvimento de crianças, jovens e adultos.

1. CARACTERIZAÇÃO DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO

• UNIDADES DE ENSINO

UNIDADES/ ESCOLAS QUANTIDADE DE ESCOLAS

CMEIs 153

Ensino Fundamental 149

Filantrópicos 2

TOTAL 304

• NÚMERO DE ALUNOS

ENSINO QUANTIDADE DE ALUNOS

Educação Infantil 25.925

Ensino Fundamental 60.172

Educação de Jovens e Adultos 4.112

Programa Brasil Alfabetizado 1.332

Projovem 862

TOTAL 92.403

• PROFISSIONAIS DA REDE

CATEGORIA QUANTIDADE DE PROFISSIONAIS

Professores 3.805
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Pedagogos 326

Contratos Temporários: professores do Projovem 35

Terceirizados 2.376

Diretores/ Diretores adjuntos 391

Administrativos 889

2. FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL

• ORÇAMENTO DA EDUCAÇÃO DA PÚBLICA MUNICIPAL

Repasses do orçamento municipal para a educação

Alunos Beneficiados 92.081

• FUNDO DE MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA E DE VALO-
RIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO – FUNDEB

Recursos para pagamento de pessoal, aquisição de material permanente e de con-
sumo, recuperação, manutenção e construção de escolas, capacitação de profissionais 
da educação, aquisição de vales-transporte.

Escolas/ CMEIs Beneficiadas 302

Profissionais Beneficiados

Professores 3.928

Pedagogos 326

Diretores 391

Pessoal Administrativo 889

Valor do FUNDEB R$ 190.344.287,44
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• SALÁRIO EDUCAÇÃO

Fonte adicional de recursos para o Ensino Fundamental, com o objetivo de financiar 
programas de qualificação de pessoal de educação e de estímulo à permanência de 
alunos na sala de aula.

Valor do Salário Educação (MEC/FNDE) R$ 3.938.154,56

• PROGRAMA DINHEIRO DIRETO NA ESCOLA – PDDE

Promoção da melhoria da infraestrutura física das escolas, com repasse direto de re-
cursos financeiros, contribuindo para a elevação da qualidade do Ensino Básico.

Escolas/ CMEIs Beneficiadas 299

Alunos Beneficiados 90.717

Valor dos Recursos (MEC/ FNDE) R$ 2.242.460,00

• PDDE/ EDUCAÇÃO INTEGRAL

Recursos destinados à educação integral, com oferta de, no mínimo, sete horas diá-
rias de aula e reforço de atividades de aprendizagem, lazer, atividades artísticas e cultu-
rais. O recurso é utilizado para transporte e alimentação dos monitores e para a compra 
de kits e material de consumo.

Escolas Beneficiadas 136

Valor dos Recursos (MEC/ FNDE) R$ 4.376.440,47

• PDDE/ ACESSIBILIDADE

Visa a adequação do espaço físico das escolas, a fim de promover a acessibilidade.

Escolas Beneficiadas 16
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Valor dos Recursos (MEC/ FNDE) R$ 190.800,00

• PROGRAMA ESCOLA ABERTA

Programa de melhoria da qualidade da educação, inclusão social e construção de 
uma cultura de paz mediante a ampliação de atividades oferecidas aos alunos e à co-
munidade, aos finais de semana, possibilitando tirar crianças e adolescentes da situação 
de ociosidade, na tentativa de evitar que se envolvam em risco social.

Escolas Beneficiadas 88

Valor dos Recursos (MEC/ FNDE/PMT/ SEMEC) R$ 610.650,40

• FUNDO ROTATIVO

Repasse de recursos financeiros para as escolas e CMEIs da Rede Pública Municipal, 
visando a manutenção, conservação e pequenos reparos, bem como a aquisição de 
material de consumo e outros gastos correntes.

Escolas/ CMEIs Beneficiadas 302

Valor dos Recursos (PMT/ SEMEC) R$ 2.919.400,00

• PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

Visa o atendimento com alimentação escolar dos alunos da Educação Infantil, En-
sino Fundamental, Educação de Jovens e Adultos da Rede Pública Municipal e Escolas 
Filantrópicas e Conveniadas.

Alunos Beneficiados 92.403

Valor dos Recursos
R$ 9.434.160,00 (MEC/ FNDE)

R$ 7.695.490,80 (PMT/ SEMEC)
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• PROGRAMA NACIONAL DE TRANSPORTE ESCOLAR

Atendimento de demanda diária para alunos de escolas na zona rural

Alunos Beneficiados (Zona Rural) 819

Escolas Beneficiadas (Zona Rural) 53

Valor dos Recursos (MEC/FNDE) 1.059.902,40

• PROJOVEM

Formação integral do jovem, associando educação à qualificação profissional 
e a à ação comunitária (pagamento de educadores, formação inicial e continuada, 
execução dos Arcos Ocupacionais, aquisição de gêneros alimentícios, pagamentos para 
preparação do lanche, aquisição de material escolar para professores e para alunos).

Alunos Beneficiados 862

Valor dos Recursos (MEC/ FNDE) 714.694,33

• PROGRAMA CAMINHO DA ESCOLA

Repasse de recursos financeiros para aquisição de veículos automotores, com espe-
cialmente para transporte escolar.

Ônibus adquiridos 15

Valor dos Recursos (MEC/ FNDE/ PMT) 1.980.000,00

• PROGRAMA DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA – DIREITO À DIVERSIDADE 

Visa a capacitação de gestores e educadores na área de abrangência do município 
Polo Teresina.
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Gestores e Educadores Capacitados 250

Valor dos Recursos (MEC/ FNDE) 181.420,00

• PRÓ – INFÂNCIA 

Visa equipar e mobiliar os CMEIs construídos

CMEIs beneficiados 6

 

• PROGRAMA DE FORMAÇÃO ESPORTIVA ESCOLAR

Visa a democratização do acesso ao esporte, o incentivo da prática esportiva na 
escola e a identificação e orientação de talentos.

Alunos Beneficiados 3.593

Escolas Beneficiadas 9

Valor dos Recursos (MEC/FNDE) R$ 19.779,00

3. INFRAESTRUTURA/ FUNCIONAMENTO/ MANUTENÇÃO DAS UNIDADES DE ENSINO, SEDE E 
NÚCLEOS

• REFORMA DE UNIDADES DE ENSINO/ ESCOLAS/ CMEIs

Unidades Reformadas

Escolas 5

CMEIS 2

Alunos Beneficiados 1.707
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Valor dos Recursos (FUNDEB/ SALÁRIO EDUCAÇÃO/ FNDE/ PMT) R$ 3.206.275,68

• CONSTRUÇÃO DE UNIDADES DE ENSINO/ ESCOLAS/ CMEIs/ QUADRAS POLIESPORTIVAS

UNIDADES REFORMADAS QUANTIDADE

Escolas 1

CMEIs 13

Quadras Poliesportivas 7

Alunos Beneficiados 8.800

Valor dos Recursos R$ 23.949.939,04

• SERVIÇOS EMERGENCIAIS DE REPAROS E MANUTENÇÃO DE ESCOLAS, CMEIs, SEDE E 
ANEXOS DE SEMEC

Escolas/ CMEIs Beneficiados 302

Alunos Beneficiados 92.403

Valor dos Recursos (FUNDEB/ SALÁRIO EDUCAÇÃO/ PMT) R$ 4.574.580,21

 • CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRE-
TIVA E DE MONITORAMENTO À DISTÂNCIA DE ESCOLAS E CMEIs

Escolas/ CMEIs Beneficiados 302

Valor dos Recursos (FUNDEB/ PMT) R$ 2.926.013,71
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• CONTRATO DE LOCAÇÃO DE IMÓVEIS PARA FUNCIONAMENTO DE ESCOLAS/CMEIs E 
SETOR ADMINISTRATIVO DA SEMEC

UNIDADES ATENDIDAS

Escolas/ CMEIs Beneficiados 19

Setor Administrativo/ SEMEC 4

• PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE FORNECIMENTO DE ÁGUA, ENERGIA ELÉTRICA E TELE-
FONE PARA ESCOLAS/ CMEIs, SEDE E ANEXOS DA SEMEC

UNIDADES ATENDIDAS

Escolas/ CMEIs Beneficiados 302

Sede/ Anexos da SEMEC 5

Valor dos Recursos (FUNDEB/ PMT) R$ 5.305.683,77

• SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DIÁRIAS DE PROFESSORES/ALUNOS E MANUTENÇÃO DE 
VEÍCULOS

CATEGORIAS BENEFICIADAS

Professores 503

Alunos 20.152

Valor dos Recursos (FUNDEB/ PMT) R$ 14.931.221,63

• AQUISIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE

Valor dos Recursos (PMT) R$ 2.139.625,00
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4. QUALIDADE DO ENSINO FUNDAMENTAL/ EDUCAÇÃO INFANTIL

• FORMAÇÃO PARA GESTORES, PEDAGOGOS, PROFESSORES, ALUNOS E COMUNIDA-
DES EM DIVERSAS MODALIDADES DE CAPACITAÇÃO

Pessoas  Beneficiadas 1.399

Valor dos Recursos (PMT) R$ 666.305,20

•  PROGRAMA ALFA E BETO

Escolas/ CMEIs Beneficiados 302

Valor dos Recursos R$ 2.926.013,71

• PROJETOS “BRINCAR” E “PRA LÁ PRA CÁ” COM A PARCERIA DA FUNDAÇÃO 
VOLKSWAGEM E INSTITUTO C&A

Escolas/ CMEIs Beneficiados 153

Alunos Beneficiados 25.925

• PNAIC (PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA)

CATEGORIAS BENEFICIADAS

Professores 592

Alunos 21.882

Valor dos Recursos (MEC/ FNDE) R$ 970.200,00
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• MONITORAMENTO NA ELABORAÇÃO DO PDE INTERATIVO – PLANO DE DESENVOLVI-
MENTO NAS ESCOLAS E CMEIs

Escolas/ CMEIs 302

• IMPLANTAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE 61 SALAS DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS, 
COM O PROGRAMA DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO – AEE

Alunos Beneficiados 1.220

Escolas/CMEIs Beneficiadas  256

Valor dos Recursos (MEC/PMT) R$ 340.000,00

• PROGRAMA DE CORREÇÃO DO FLUXO ESCOLAR: SE LIGA E ACELERA

Alunos Beneficiados 1.050

Valor dos Recursos (PMT/ Parceria Instituto Airton Senna – IAS) R$ 4.525,20

• PROGRAMA ESCOLA SUSTENTÁVEL

Acompanhamento das ações socioambientais e criação das Comissões Ambientais 
– COM VIDAS

Alunos Beneficiados 10.110

Escolas Beneficiadas  154

Valor dos Recursos (SEMEC/AGESPISA) R$ 86.000, 00
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• PROGRAMA ESCOLA DA TERRA

Promoção da melhoria das condições de acesso, permanência e aprendizagem dos 
estudantes do campo e quilombolas em suas comunidades, promovendo a formação 
continuada de professores.

Categorias Beneficiadas

Alunos  704

Professores/ Pedagodos/ Gestores 68

• TRÂNSITO É CIDADANIA

Categorias Beneficiadas

Alunos 2.800

Professores e Pedagogos  488

Escolas Beneficiadas 8

5. EDUCAÇÃO E ESPORTES

• REALIZAÇÃO DO XIX JETs (Jogos Estudantis) e III JETs KIDS

Escolas Beneficiadas – XIX JET 45

Escolas Beneficiadas – III JET KIDS 50

6. OUTRAS ATIVIDADES

• INFORMAÇÃO AO MEC DA FREQUÊNCIA ESCOLAR DE ALUNOS BENEFICIADOS PELOS 
PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA (PBF) E BENEFÍCIO VARIÁVEL JOVEM (BVJ)

Crianças e Adolescentes Beneficiados (PBF) 67.055
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Crianças e Adolescentes Beneficiados (BVJ) 14.796

• IDENTIFICAÇÃO DOS ALUNOS NÃO LOCALIZADOS DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 
(PBF) E BENEFÍCIO VARIÁVEL (BVJ)

Crianças e Adolescentes Não Localizados (PBF) 529

Crianças e Adolescentes Não Localizados (BVJ) 329

• CADASTRAMENTO DE ESCOLAS MUNICIPAIS E ESTADUAIS NO PSE (PROGRAMA SAÚDE 
NA ESCOLA)

Escolas Cadastradas 274

• ATENDIMENTO DAS SOLICITAÇÕES POR DISQUE – EDUCAR DAS MATRÍCULAS ATRAVÉS 
DO TELEFONE 0800- 086-1600, E PRESENCIAL PARA INCLUSÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCEN-
TES EXCLUÍDOS DO PROCESSO DE ESCOLARIZAÇÃO 

Crianças e Adolescentes Beneficiados 571
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SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES E LAZER – SEMEL

A Prefeitura de Teresina, por meio da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer – SEMEL, 
realizou, em 2013, muitos eventos que mobilizaram a população teresinense, incentivando 
os esportes, a convivência comunitária e a interação dos atletas de Teresina.

1. INCENTIVO AO ESPORTE

1.1 EVENTOS REALIZADOS 

• I Taça Teresina de Futebol Sub 12

Equipes 55

Atletas 1.375

 

 • XIV Taça Teresina de Futebol Sub 15

(reajuste da edição de alguns eventos

Equipes 72

Atletas 1.800

• XXV Copa Batom de Futebol Feminino

Equipes 8

Atletas 200



163

• V Copa Paraolímpica de Teresina

Modalidades: atletismo, badminton, basquete, canoagem, esgrima, futebol, hande-
bol, natação, tênis de mesa, tiro ao arco, tiro esportivo, vôlei de areia.

Atletas 146

 

• Troféu Carlos Said

Premiação dos melhores atletas do esporte piauiense do ano de 2013

• XXII Campeonato Rural de Futebol

(reajuste da edição de alguns eventos

Equipes 60

Atletas 1.500

• XIII Taça Teresina de Futebol Sub 13

Equipes 72

Atletas 1.800

1.2 RECUPERAÇÃO E SERVIÇOS EM UNIDADES ESPORTIVAS

Unidades Recuperadas 26

1.3 PROGRAMAS

• Programa Segundo Tempo/ Ministério dos Esportes
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Convênio firmado entre o Ministério dos Esportes e a Prefeitura Municipal de Teresina, 
que tem por objetivo democratizar o acesso à prática e à cultura do esporte de forma a 
promover o desenvolvimento integral de crianças, adolescentes e jovens.

Núcleos Zona Urbana 40

Núcleos Zona Rural 10

Crianças Atendidas 50

• Programa de Iniciação Esportiva

Convênio com a Associação dos Coordenadores de Escolinhas de Futebol Amador 
de Teresina, visando a implantação, desenvolvimento e manutenção de atividades es-
portivas, atendendo crianças carentes, na faixa etária de 10 a 15 anos, nas diversas zonas 
da capital.

Modalidades: futebol, futsal, handebol, voleibol, capoeira e basquete.

Crianças Atendidas 4.000

• Programa Natação na 3ª Idade

Parceria com a Federação de Desportos Aquáticos. Local de realização: Círculo Mi-
litar de Teresina

 Idosos Atendidos 180
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2. LAZER

2.1 EVENTOS REALIZADOS

• Pedala Teresina

EVENTO LOCAL/ ZONA Nº DE CICLISTAS PERCURSO (km)

I Pedala Teresina Leste, Sul e Norte 500 15

II Pedala Teresina Norte 227 17

III Pedala Teresina Norte, Sul e Sudeste 1.500 15

• Projeto Semana do Adolescente: atendendo aos adolescentes da Estaca Zero e 
Santa Luz, zona rural de Teresina.

• XII Transporte e Cidadania: evento realizado na Praça Landri Sales (Praça do Liceu), 
atendendo solicitação do SEST/SENAT.

2.2. PROGRAMAS

• Lazer nos Bairros

- Objetiva promover alegria e diversão às crianças realizando manhãs de lazer e re-
creação em diversos locais da cidade, aos domingos.

- Locais atendidos em 2013: Vale do Gavião, Areias, Santa Maria da Codipi, Renas-
cença III, São Joaquim, Vila Poty, Árvores Verdes, Vila Wall Ferraz, Povoado Tapuia, Todos 
os Santos, Pedra Mole, Parque Esperança, Santa Fé, Renascença I, Mário Covas, Ilhotas, 
Planalto Uruguai, Povoado Nova Cajaíba, Recanto dos Pássaros, Povoado Estaca Zero, 
Povoado Santa Cruz, Centro, Parque Brasil, Jardim Europa, Usina Santana e Cerâmica Cil.

Público atendido 7.940

• Colônia de Férias 

Realizado no Parque da Cidade/ Primavera

Crianças e adolescentes atendidos 300
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• Passeio do Trenzinho

Locais/ Bairros: Matinha, Mocambinho, São Joaquim e Poty Velho

Crianças atendidas 1.340

3. CONVÊNIOS FIRMADOS

CONVENIADAS INÍCIO TÉRMINO

SEMEC 07/03/2013 12/12/2013

Associação dos Coordenadores de Futebol 18/04/2013 18/12/2013

Federação de Futsal 11/06/2013 11/03/2014

UESPI 18/04/2013 18/04/2018

IESM 18/04/2013 18/04/2014

Federação de Handebol 24/04/2013 24/12/2013

Clube do Basquete Adaptado 24/07/2013 24/12/2013

Federação Piauiense de Desporto Aquático 28/05/2013 28/12/2013

Sindicato dos Árbitros de Futebol Profissionais do Piauí – SINDAFPI 01/08/2013 01/02/2014

Associação Expedito Falcão-Judô 01/08/2013 01/01/2014

Federação Piauiense de Judô 01/10/2013 31/12/2013
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SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS - SEMF

A Secretaria Municipal de Finanças – SEMF, é o órgão da Administração Direta res-
ponsável pela administração tributária e financeira, contabilidade geral, liquidação e pa-
gamento de despesas, com a finalidade de prover recursos ao Poder Público Municipal, 
mediante uma política tributária racionalmente justa, de controle e otimização da sua 
aplicação na consecução de bens e serviços para atendimento das necessidades da 
população.

Em 2013, a SEMF implantou e geriu, em parceria com a Empresa Teresinense de Pro-
cessamento de Dados – PRODATER, do Programa de Recadastramento de Dívidas/Exer-
cício 2012 – REDIVIDAS, criou e implementou seu Planejamento Estratégico Participativo. 
Durante o exercício financeiro foram desenvolvidas várias ações que possibilitaram o in-
cremento das receitas e controle dos gastos públicos. Dentre elas merecem destaque: im-
plantação dos Sistemas de Cobrança Administrativa e ITBI Eletrônico – ITBI-e, dos Sistemas 
de Planejamento Fiscal Web – SPF Web e de Administração Fiscal – ADMFIS Web; desenvol-
vimento dos Sistemas de Consultas – SISCON, de Gestão de Ordens de Serviços -GEOS, e 
de Acompanhamento de Planejamento Estratégico - APE; customização e implantação 
do software livre SGA - Sistema de Gestão de Atendimento; instituição do Regulamento 
da Promoção “NOTA FISCAL TERESINENSE”, para execução no exercício 2014, e a  institui-
ção do Programa de Recuperação de Créditos Tributários e Não Tributários do Município 
de Teresina – RETRIMT, através da Lei nº 4.448, 17 /09/ 2013.

1. PROGRAMA DE RECADASTRAMENTO DE DÍVIDAS – REDIVIDAS

O Programa de Recadastramento de Dívidas – REDIVIDAS, foi instituído para cadas-
trar fornecedores de mercadorias e prestadores de serviços da Prefeitura de Teresina que 
prestaram serviço/ forneceram mercadorias até o dia 31 de dezembro de 2012 e não 
receberam o correspondente pagamento. O programa iniciou em 3 de janeiro de 2013 
e términou em 11 de janeiro de 2013, através da edição da Portaria GSF 01/2013, esta-
belecendo critérios para a execução do recadastramento das dívidas, exigindo-se dos 
credores, para fazer jus à adesão ao programa, cópia da nota de empenho autenticada 
e cópia do contrato referente ao empenho autenticada, dentre outras. 

Registro de credores catalogados (prestadores de serviços e fornecedores) 447

Valor recebido pela SEMF R$ 97.975.935,72
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2. ACOMPANHAMENTO DO  PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

• Implantação do  Planejamento Estratégico Participativo,  através da identificação 
das forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, segundo  metodologia  Balanced Sco-
recard – BSC, de forma bastante positiva, com a participação e comprometimento dos 
servidores.

- Levantamento de informações e elaboração e edição de cartilhas contendo a 
metodologia e mapas estratégicos utilizados, impressão de banners, com o objetivo de 
divulgar, para os servidores e contribuintes, a MISSÃO da Secretaria;

- Realização de trabalhos visando atender aos objetivos estratégicos, buscando al-
cançar as metas previamente estabelecidas;

- Desenvolvimento, pela Coordenação Especial de Tecnologia da Informação – CETI, 
de um Programa de Acompanhamento do Planejamento Estratégico – APE, através do 
qual os coordenadores inseriram as ações realizadas dentro de cada iniciativa, bem como 
justificaram as pendências existentes. O programa emite alertas sobre o vencimento dos 
prazos, via e-mail, para os responsáveis por cada ação, bem como para a Coordenação 
do Planejamento Estratégico.

3. CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO TRIBUTÁRIO

O Contencioso Administrativo Tributário tem a qualidade de órgão preparador, orga-
nizar e sanear o processo administrativo, colocando-o pronto para julgamento em primei-
ra e segunda instâncias administrativas, referente às questões da relação jurídica que se 
estabelecem entre o município e o sujeito passivo de obrigação tributária, relativas aos 
tributos municipais, nos casos de constituição e exigência de crédito tributário, restituição 
de tributos pagos indevidamente, consulta à legislação tributária municipal e penalida-
des e encargos relacionadas à constituição e exigência de crédito.

• AÇÕES REALIZADAS

- Instrução de Processos de Reclamação/ Impugnação /Recurso a Notificação /Au-
tos de Infração, Processos de Solicitação de Consulta e Processo de Solicitação de Pror-
rogação de prazos.

- Instrução, análise da tempestividade, controle dos prazos e providências quanto 
aos encaminhamentos devido aos processos de Defesa/Reclamação (1ª Instância) e de 
Recurso (2ª Instância-Conselho de Contribuintes), Processos de Solicitação de Consulta e 
Processo de Solicitação de Prorrogação de prazos protocolados nas CAPs.
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- Notificação do sujeito passivo sobre Deferimento/Indeferimento da solicitação de 
prorrogação de prazo para apresentação de Defesa.

- Suspensão da Exigibilidade dos Créditos nos Sistemas da SEMF, após análise da tem-
pestividade das Defesas.

- Distribuição dos autos para os julgadores da Junta de Julgamento Tributário -JJT, 
conforme ordem de recebimento; ou encaminhamento dos autos para pronunciamento 
do fiscal autuante.      

- Notificação do sujeito passivo sobre alterações nos autos de infração/NLD modificados.

- Intimação do sujeito passivo acerca das Decisões da 1ª Instância.

- Encaminhamento dos autos para Divisão de Cobrança, quando transitada em jul-
gado a Decisão da 1ª Instância, ou emitido o Acórdão no Conselho de Contribuinte (2ª 
Instância), após deixá-los prontos para cobrança – eliminando as suspensões dos lança-
mentos no sistema da SEMF, modificando/excluindo lançamentos, conforme o caso.

- Modificação de julgador dos processos administrativos tributários da 1ª Instância (Lei 
nº 4.370/ 2013) saindo o Secretário Municipal de Finanças para serem os atuais 3 represen-
tantes da Junta de Julgamento Tributário. Alteração da Lei nº 3.606/2006, possibilitando o 
aumento significativo do número de julgamentos ocorridos na 1ª Instância administrativa.

ESPECIFICAÇÃO 2010 2011 2012 2013

Processos de Reclamação/Impugnação distribuídos para 
a Junta de Processamento de Deliberações Fiscais - JPDF 
(de 2010 até março/2013), e para Junta de Julgamento 
Tributário – JJT aguardando julgamento.

30 56 103 62

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE (JAN A NOV/ 2013)

Pareceres sobre a legislação tributária 3

Decisões 
244 (237decisões e 7

despachos decisórios)

Recursos (recurso obrigatório e de ofício) encami-
nhados para o Conselho de Contribuintes.

60
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4. RECEITA MUNICIPAL

4.1 IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS E TAXAS

- Contato com a SEFAZ-PI, a fim de firmar convênio para compartilhamento de infor-

mações sobre cartões de crédito/débito, obtidas pelo órgão fazendário estadual junto às 

operadoras do setor. 

- Colaboração com a realização de convênios no compartilhamento de informa-

ções fiscais com a SEFAZ/PI e DSRF/PI.

- Desenvolvimento do Programa Nota Fiscal Teresinense, para execução a partir de 

março de 2014, instrução Normativa GSF nº 1/2013, de 9 de dezembro de 2013, visando in-

centivar a emissão da NFS-e, com sorteio periódico de prêmios aos tomadores de serviços, 

pessoas físicas, que exigirem o documento fiscal de prestadores de serviços estabelecidos 

no Município. 

- Notificação de proprietários de casas de shows e eventos para responderem como 

responsáveis solidários, art. 102 do CTM. 

- Substituição tributária e a nova relação de substitutos tributários, ainda em fase de 

regulamentação: retificação cadastral, focada na substituição tributária, atualmente res-

ponsável por mais de 50% da arrecadação do ISS, além do treinamento de servidores 

municipais e estaduais.

 - Estudos acerca do Leasing de veículos. 

- Fiscalização das sociedades de profissionais. 

- Utilização do novo papel de trabalho - Termo de Confissão de Dívida,  contribuindo 

diretamente para o incremento da arrecadação, bem como para a diminuição do Con-

tencioso Administrativo. 

- Lançamento mensal de NLD – Notificação de Lançamentos de Débitos, com notifi-

cação dos maiores devedores. 

- Fiscalização das instituições financeiras. 

Segundo os números levantados no Sistema de Administração Tributária – SIAT,  a ar-

recadação do ISS, no período de janeiro a novembro de 2013, cresceu 16% (dezesseis por 
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cento), em relação ao mesmo período em 2012,conforme gráfico e tabelas a seguir:

COMPARATIVO DO ISS: Jan - Nov/2012 X Jan - Nov/2013 

LANÇAMENTO DO ISS EM 2013 – AÇÃO FISCAL

COMPETÊNCIA IMPOSTO MULTA NLDAut TOTAL

JANEIRO
2.649.239 69.879 NIHIL 2.719.118

FEVEREIRO

MARÇO
12.705.456 71.646 NIHIL 12.777.102

ABRIL

MAIO 4.156.512 45.515 900.927 5.102.954

JUNHO 35.774.998 325.560 828.153 36.928.711

JULHO 4.957.908 199.922 948.933 6.106.763

AGOSTO 2.503.798 202.402 6.479.175 9.185.375

SETEMBRO 10.455.015 322.918 1.035.151 11.813.084

OUTUBRO 39.949.526 143.341 1.085.824 41.178.691

NOVEMBRO 3.562.624 166.035 1.024.467 4.753.126

TOTAIS 116.715.076 1.547.218 12.302.630 130.564.924
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EXERCÍCIO NFSe EMITIDAS ARRECADAÇÃO DO ISS QN (data do pagamento)

2010 1.569.720

2011 1.988.404 98.083.332

2012 2.263.039 116.912.176

2013 2.266.250 120.983.238

4.2 IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO – IPTU 2013

RESUMO GERAL DO LANÇAMENTO

TIPO QTE % VALOR % 

PREDIAL 129.908 45,17% 46.768.400,06 76,32% 

TERRITORIAL 65.129 22,65% 11.698.564,64 19,09% 

IMUNE 7.335 2,55% - - 

ISENTO 85.220 29,63% 2.814.498,89 4,59 

TOTAL 287.592 100,00% 61.281.463,59 100,00% 

RESUMO DO LANÇAMENTO POR VALOR VENAL DO IMÓVEL

FAIXA DE VALOR ISENTOS- R$ NORMAL- R$ % VALOR DO IPTU- R$ %

Até 50.000 84.773 146.245 76,19 9.968.712,79 16,45

50.000 a 200.00 - 39.506 20,58 19.001.608,88 31,35

200.000 a 500.000 - 5.045 2,63 11.718.742,34 19,33

500.000 a 1.000.000 - 741 0,39 5.294.715,55 8,73

Acima de 1.000.000 - 399 0,21 14.634.177,11 24,14

Total 84.773 191.936 100,0 60.617.956,67 100,0
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RESUMO DO LANÇAMENTO POR VALOR DO IPTU

FAIXA DE VALOR Nº IMÓVEIS % VALOR  IPTU % 

Até 100,00 116.838 60,87 4.699.466,01 7,75 

De 100,00 a 1.000,00  66.088 34,43 20.160.905,62 33,26 

Acima de 1.000,00 9.010 4,70 35.757.584,84 58,99 

TOTAL 191.936 100,00 60.617.956,47 100,00 

EVOLUÇÃO DA ARRECADAÇÃO DO IPTU POR COMPETÊNCIA (2008 a 2013)

EVOLUÇÃO DA ARRECADAÇÃO DO IPTU

EXERCÍCIO ARRECADADO

2008 16.505.811,75

2009 19.284.257,40

2010 21.574.331,79

2011 26.814.150,06

2012 30.233.710,34

2013 (janeiro a novembro) 35.613.144,96

ARRECADAÇÃO DO IPTU 2013 DETALHADA MENSALMENTE

(janeiro a novembro de 2013)

EVOLUÇÃO DA ARRECADAÇÃO MENSAL DO IPTU

MÊS ARRECADADO 
DO EXERCÍCIO ARRECADADO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES TOTAL 

JAN - 657.847,01 657.847,01

FEV - 490.141,57 490.141,57

MAR 3.346.658,72 588.146,66 3.934.805,38

ABR 25.856.394,85 931.672,97 26.788.067,82

MAI 1.166.041,52 531.851,67 1.697.893,19
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JUN 1.345.079,35 496.499,96 1.841.579,31

JUL 1.181.693,54 382.518,77 1.564.212,31

AGO 1.287.392,55 397.716,73 1.685.109,28

SET 1.208.276,22 733.244,95 1.941.521,17

OUT 126.948,11 1.156.724,99 1.283.673,10

NOV 94.660,10 1.915.727,82 2.010.387,92

DEZ - - -

TOTAL 35.613.144,96 8.282.093,10 43.895.238,06

• Ações de incremento do IPTU 2013: atualizações cadastrais dos imóveis através de 
processos oriundos das SDUs, tais como alvará de construção, habite-se, desmembramen-
to, remembramento, loteamento, incorporação imobiliária, como também através de di-
ligências em campo.

4. 3 imposto de transmissão de bens imóveis inter-viVos – itbi

No exercício de 2013, os fatores que influenciaram o aumento desta receita foram o 
crescimento do mercado imobiliário em Teresina e pesquisas para a atualização do ban-
co de dados da Gerência do ITBI.

• Instituição do ITBI “On Line”, Lei municipal nº 4.403, 05.06.2013, descentralizando o re-
querimento do imposto para os cartórios e instituições financeiras. Este procedimento facili-
tou o atendimento, pois os contribuintes não têm somente a Prefeitura para protocolar seus 
pedidos de ITBI, além da celeridade e redução de custos para a Secretaria de Finanças.

PROCESSOS PROTOCOLADOS (VIA CAPs, 
CARTÓRIOS, INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS) QUANTIDADE ARRECADAÇÃO DO ITBI 

(jan a nov)

Foros 885 1.005.932,67

Laudêmios 666 2.785.336,33

Outros Processos 5.050 12.803.219,90

Total 6.601 16.594.488,90

• Renúncia de receita referente às Isenções de ITBI, emitidas pela SEMF-PMT, foi de 
R$ 140.805,21, de janeiro a novembro de 2013.
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4.4 TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS

• Recebimento de Transferências da União 

– Previsão e acompanhamento das receitas transferidas pela União, para o exercício 
de 2013.

– Estudo técnico sobre as deduções efetuadas indevidamente pela União sobre a 
base de cálculo do Fundo de Participação do Município – FPM.

• Recebimento de Transferências do Estado (ICMS, IPVA).

– Previsão e acompanhamento das receitas transferidas pela União, para o exercício 
de 2013.

– Acompanhamento das ações ajuizadas em 2013.

 – Compilação e análise dos dados recebidos da Tesouraria, SEFAZ, Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Federal.

4.5 ARRECADAÇÃO TRIBUTÁRIA DE TERESINA - 2013

• Receita total arrecadada em 2013 (janeiro a novembro)

Montante da Receita 2013 R$ 194.548.381, 80

• Arrecadação resultante de programas de incentivo à adimplência. Em 2013, com a 
vigência de novo programa, essa receita foi de R$ 10.179.190,04 (dez milhões, cento e 
setenta e nove mil, cento e noventa reais e quatro centavos). 

• O aumento no número de parcelamento incrementou os valores parcelados de 6,9 em 
2012 para 16,8 milhões de reais em 2013. Esse crescimento da carteira de parcelamentos 
deve-se, principalmente, à geração e envio mensal das Notificações de Lançamento 
de Débito do ISS e da realização sistemática de cobrança telefônica pela Unidade Call 
Center, inclusive com a criação de uma equipe de cobrança específica para o parcela-
mento de débito.
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Estatística de Arrecadação de Programas Especiais de Recuperação de Crédito - RETRIMT 2013 (até 11/2013)

Cadastro Qtde. 
cadastro

Qtde. 
contrato Total Débitos Redução Valor 

contratado Valor pago Valor a 
receber

Imobiliário 1252 1332
R$  

12.326.591,00 
 R$   

5.054.808,02 
 R$ 

7.271.782,98 
R$         

3.385.962,08 
R$  

3.885.820,90 

Mobiliário 7555 7840
 R$    

8.977.342,80 
 R$   

3.510.870,07 
 R$         

5.466.472,73 
 R$         

4.448.359,35 
 R$   

1.018.113,38 

TOTAL 8807 9172
 R$  

21.303.933,80 
 R$   

8.565.678,09 
 R$       

12.738.255,71 
 R$         

7.834.321,43 
 R$   

4.903.934,28 

Estatística de Arrecadação de Parcelamentos Especiais - RETRIMT 2013 Operações à vista (até 11/2013)

Cadastro Qtde. 
cadastro

Qtde. 
contrato Total Débitos Redução Valor 

contratado Valor pago Valor a 
receber

Imobiliário 7060 7329
 R$    

7.583.726,98 
 R$   

3.277.772,49 
 R$         

4.305.954,49 
 R$         

4.305.954,49 
 R$                    
-   

Mobiliário 987 1051
 R$    

6.675.595,97 
 R$   

3.791.864,86 
 R$         

2.883.731,11 
 R$         

2.883.731,11 
 R$                    
-   

TOTAL 8047 8380
 R$  

14.259.322,95 
 R$   

7.069.637,35 
 R$         

7.189.685,60 
 R$         

7.189.685,60 
 R$                    
-   

Estatística de Arrecadação de Parcelamentos Especiais - RETRIMT 2013 Operações de parcelamento (até 11/2013)

Cadastro Qtde. 
cadastro

Qtde. 
contrato Total Débitos Redução Valor 

contratado Valor pago Valor a 
receber

Imobiliário 495 511
 R$    

1.393.615,82 
 R$      

233.097,58 
 R$         

1.160.518,24 
 R$            

142.404,86 
 R$   

1.018.113,38 

Mobiliário 265 281
 R$    

5.650.995,03 
 R$   

1.262.943,16 
 R$         

4.388.051,87 
 R$            

502.230,97 
 R$   

3.885.820,90 

TOTAL 760 792  R$    
7.044.610,85 

 R$   
1.496.040,74 

 R$         
5.548.570,11 

 R$            
644.635,83 

 R$   
4.903.934,28 

AÇÕES DO CALL CENTER - PREFEITURA DE TERESINA – 2013

Dados cadastrais atualizados pela pesquisa 8.313

Número de ligações de cobrança efetuadas 27.080

Número de ligações com contato efetivo 6.262

Número de pagamentos resultantes da cobrança 3.631

Valor arrecadado resultante da cobrança R$  2.906.341,23

Valor médio arrecadado por mês na cobrança R$ 363.292,65

Valor médio arrecadado por mês na cobrança por cada servidor R$ 60.548,78

Tempo médio para recebimento do crédito 10 dias



178

secretaria municipal de finanças – semf

Contato Efetivo com Devedores 6.262

Montante Arrecadado (via call center) R$ 2.906.341,23

5. DESPESA MUNICIPAL

5.1 Despesa Total

ANO DESPESA TOTAL (R$ 1.000,00)

2009 1.114.301 

2010 1.237.121 

2011 1.411.591 

2012 1.641.312 

2013 1.875.311 

Fonte: Contabilidade/ PMT

5.2 Despesas Correntes

5.2.1.  Total das Despesas Correntes por Ano

• Despesas Correntes por Ano

ANO DESPESAS CORRENTES (R$ 1.000,00) PARTICIPAÇÃO NA DESPESA TOTAL (%)

2009 951.906 85,43 

2010 1.112.950 89,96 

2011 1.287.152 91,18 

2012 1.480.268 90,19 

2013 1.675.792 89,36 

Fonte: Contabilidade/ PMT
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• Variação Absoluta e Relativa

ANO VARIAÇÃO ABSOLUTA (R$) VARIAÇÃO RELATIVA (%)

2009/2010 161.044 16,92 

2010/2011 174.201 15,65 

2011/2012 193.117 15,00 

2012/2013 195.524 13,21 

2009/2013 723.886 43,20 

Fonte: Contabilidade/ PMT

5.2.2 Despesas com Pessoal e Encargos Sociais

• Pessoal e Encargos Sociais

ANO PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS (R$ 1.000) PARTICIPAÇÃO NA DESPESA CORRENTE (%)

2009 430.085 45,18 

2010 536.244 48,18 

2011 670.022 52,05 

2012 821.640 55,51 

2013 962.669 57,45 

Fonte: Contabilidade/ PMT

• Variação Absoluta e Relativa

ANO VARIAÇÃO ABSOLUTA (R$) VARIAÇÃO RELATIVA (%)

2009/2010 106.159 24,68 

2010/2011 133.778 24,95 

2011/2012 151.617 22,63 

2012/2013 141.029 17,16 

2009/2013 532.584 55,32 

Fonte: Contabilidade/ PMT
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5.2.3 Despesas com Juros e Encargos da Dívida

• Juros e Encargos da Dívida

ANO JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA (R$ 1.000,00) PARTICIPAÇÃO NA DESPESA CORRENTE (%)

2009 1.664 0,17 

2010 2.152 0,19 

2011 4.536 0,35 

2012 2.612 0,18 

2013 2.529 0,15 

Fonte: Contabilidade/ PMT

• Variação Absoluta e Relativa

ANO VARIAÇÃO ABSOLUTA (R$) VARIAÇÃO RELATIVA (%)

2009/2010 488 29,30 

2010/2011 2.384 110,81 

2011/2012 1.924 42,42

2012/2013 82 3,16

2009/2013 865 34,21 

Fonte: Contabilidade/ PMT

5.2.4 Outras Despesas Correntes

• Outras Despesas Correntes

ANO OUTRAS DESPESAS CORRENTES (R$ 1.000,00) PARTICIPAÇÃO NA DESPESA CORRENTE (%)

2009 520.157 54,64 

2010 574.555 51,62 

2011 612.593 47,59 
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2012 656.017 44,32 

2013 710.594 42,40 

Fonte: Contabilidade/ PMT

• Variação Absoluta e Relativa

ANO VARIAÇÃO ABSOLUTA (R$) VARIAÇÃO RELATIVA (%)

2009/2010 54.398 10,46 

2010/2011 38.039 6,62 

2011/2012 43.423 7,09 

2012/2013 54.577 8,32 

2009/2013 190.437 26,80 

Fonte: Contabilidade/ PMT

5.3 DESPESAS DE CAPITAL

5.3.1 Total das Despesas de Capital 

• Despesas de Capital por Ano

ANO DESPESAS DE CAPITAL (R$ 1.000,00) PARTICIPAÇÃO NA DESPESA TOTAL (%)

2009 162.394 14,57 

2010 124.170 10,04 

2011 124.440 8,82 

2012 161.043 9,81 

2013 199.518 10,64 

Fonte: Contabilidade/ PMT
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• Variação Absoluta e Relativa

ANO VARIAÇÃO ABSOLUTA (R$) VARIAÇÃO RELATIVA (%)

2009/2010 38.224 23,54

2010/2011 269 0,22 

2011/2012 36.604 29,41 

2012/2013 38.475 23,89 

2009/2013 37.124 18,6068

Fonte: Contabilidade/ PMT

5.3.2  Despesas com Investimentos

• Investimentos

ANO INVESTIMENTOS (R$ 1.000,00) PARTICIPAÇÃO NA DESPESA DE CAPITAL (%)

2009 150.091 92,42 

2010 112.033 90,23 

2011 108.667 87,33 

2012 147.439 91,55 

2013 184.948 92,70 

Fonte: Contabilidade/ PMT

• Variação Absoluta e Relativa

ANO VARIAÇÃO ABSOLUTA (R$) VARIAÇÃO RELATIVA (%)

2009/2010 38.057 25,36

2010/2011 3.366 3,00

2011/2012 38.772 35,68 

2012/2013 37.509 25,44 

2009/2013 34.857 18,85 
Fonte: Contabilidade/ PMT
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5.3.3 Despesas com Inversões

• Inversões 

ANO INVERSÕES (R$ 1.000, 00) PARTICIPAÇÃO NA DESPESA DE CAPITAL (%)

2009 1.791 1,10 

2010 2.962 2,39 

2011 3.235 2,60 

2012 3.509 2,18 

2013 1.656 0,83 

Fonte: Contabilidade/ PMT

• Variação Absoluta e Relativa

ANO VARIAÇÃO ABSOLUTA (R$) VARIAÇÃO RELATIVA (%)

2009/2010 1.171 65,40 

2010/2011 273 9,20 

2011/2012 274 8,47 

2012/2013 1.853 52,80

2009/2013 135 8,15

Fonte: Contabilidade/ PMT

5.3.4 Despesas com Amortização da Dívida

• Amortização da Dívida

ANO AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA (R$ 1.000,00) PARTICIPAÇÃO NA DESPESA DE CAPITAL (%)

2009 10.513 6,47 

2010 9.175 7,39 

2011 12.538 10,08 

2012 10.096 6,27 

2013 12.915 6,47 
Fonte: Contabilidade/ PMT
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• Variação Absoluta e Relativa

ANO VARIAÇÃO ABSOLUTA (R$) VARIAÇÃO RELATIVA (%)

2009/2010 1.338 12,73

2010/2011 3.363 36,65 

2011/2012 2.442 19,48

2012/2013 2.819 27,92 

2009/2013 2.402 18,60 

Fonte: Contabilidade/ PMT

6. ATENDIMENTO AO PÚBLICO

• Implementadas ações de melhoria relacionadas à tecnologia da informação e à 
estrutura física deste setor com a inclusão do SGA (Sistema de Gerenciamento do Atendi-
mento), além da ampliação da oferta de serviços via web.

• Principais serviços executados (Central de Atendimento ao Público – CAP): retirada 
de boletos de débito de tributos municipais como ISS e IPTU, abertura de processos dos 
mais variados assuntos de natureza mercantil ou imobiliária e emissão de notas fiscais. To-
dos esses serviços são utilizados por pessoas física e jurídica.

• Início da implantação (julho/ 2013) do SGA – Sistema de Gerenciamento do Aten-
dimento – SGA, melhorando o atendimento através da codificação de senhas de atendi-
mento ao público, além da disponibilização de vários relatórios gerenciais. 

• Implantado um guichê de triagem que avalia a solicitação e orienta quanto à do-
cumentação necessária. 

Total de Serviços Oferecidos (julho a novembro) 46.849

Processos Protocolados nas CAPs – Centro e Leste (janeiro a novembro) 9.823

7. NÚCLEO DE ESTUDOS TRIBUTÁRIOS - NET

O Núcleo de Estudos Tributários e de Educação Fiscal, órgão subordinado diretamen-
te à Coordenação Especial da Receita do Município, é responsável pelo assessoramento 
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ao Coordenador Especial da Receita do Município, no que se refere à propositura, inter-
pretação e aplicação da legislação tributária, além da instituição de ações de educa-
ção tributária em parceria com a Secretaria Municipal de Educação e em consonância 
com a política de educação Fiscal Estadual e Federal.

• Proposição de Plano de Ação 2013 do NET.

• Estudo de assuntos de importância para as finanças quanto da elaboração de pro-
jetos de leis, decretos, instruções e demais atos.  

• Instituição pela Portaria GSF nº 17/2012 de vários Grupos de Trabalho com o objeti-
vo de desenvolver novos mecanismos voltados ao incremento da arrecadação tributária 
municipal e para desenvolver estudos, pesquisas, discussões e projetos, visando moder-
nizar a administração tributária nos aspectos relacionados à tributação, fiscalização e 
arrecadação dos tributos municipais.

• Tramitação de demandas estratégicas para as finanças no Núcleo: escrituração 
Digital PIS/COFINS para Fiscalização Municipal, ITBI on-line, Convênio ART on-line CREA-PI.

8. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

A Coordenação Especial de Tecnologia da Informação, órgão diretivo subordinado 
diretamente ao Secretário Municipal de Finanças, responsável pela gestão, supervisão, 
controle de informática utilizadas pela Secretaria Municipal de Finanças:

• Especificação, homologação e implantação do sistema de Cobrança Administrativa. 

• Geração em massa de Notificações de Cobranças para os devedores, possibilitan-
do o seu envio eletrônico ou por correio.

• Especificação, homologação e implantação do sistema ITBI Eletrônico (ITBI-e). 

• Especificação e homologação do Sistema de Planejamento Fiscal Web - SPF Web. 

• Especificação e Homologação do Sistema de Administração Fiscal - ADMFIS Web. 

• Desenvolvimento do Sistema de Consultas – SISCON, que possibilita o cruzamento 
de dados entre os sistemas informatizados da SEMF e outras fontes externas de informa-
ções. 

• Desenvolvimento do sistema de Gestão de Ordem de Serviços – GEOS, que permite 
um melhor gerenciamento das solicitações de correções de erro e de novas implanta-
ções às empresas que prestam serviços de informática à Prefeitura de Teresina. 

• Desenvolvimento do sistema de Acompanhamento de Planejamento Estratégico – 
APE.
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• Customização do software livre Sistema de Gestão de Atendimento – SGA, treina-
mento e capacitação da equipe de atendimento. 

• Acompanhamento da manutenção e das novas implantações nos sistemas SIAT/ 
NFSe/NFSA/ Empresa Fácil/ SPF Desktop/ ADMFIS Desktop.

9. CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

• Análise dos Processos de Pagamento de Bens e Serviços Diversos (com exceção dos 
processos pertencentes à Fundação Municipal de Saúde, Fundação Hospitalar e Secre-
taria Municipal de Saúde).

Processos Analisados (aproximadamente) 3.000

• Emissão de Parecer Técnico

PROCESSO (jan a nov) PARECER TÉCNICO EMITIDO

Análise de Pagamento – Processos Diversos 954

Análise de Processos de Prestação de Contas 305

Análise/ Emissão de Parecer-Balancetes Mensais e Ba-
lanço Anual

397

Emissão de Parecer com Recomendação 113

Total 1.769

• Emissão de Memorandos e Despachos em Diversos Processos de Pagamento

DESCRIÇÃO (jan a nov) QUANTIDADE EMITIDA

Memorandos 67

Despachos 19

• Orientação e acompanhamento sobre GFIP, mantendo sob controle a entrega 
mensal e o recolhimento aos cofres da Receita Federal do Brasil – RFB, dos valores in-
formados nas GFIPs  referente aos 29 órgãos componentes da Administração Municipal, 
ressaltando que a retenção dos valores informados encontrava-se vinculada à retenção 
no FPM até abril de 2013.
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• Controle e acompanhamento da GFIP:

- Prestação de Assessoria e Consultoria Técnica aos Órgãos Municipais,

- Orientações e esclarecimentos às entidades que mantêm convênios com os órgãos 
e entidades da Administração Municipal acerca da elaboração de projetos, bem como 
da prestação de contas dos recursos repassados pelo Município de Teresina, a título de 
subvenções, contribuições e auxílios.

- Gerenciamento do Cartão Corporativo – Suprimento de Fundos.

- Elaboração de minutas de legislação e documentação.

- Capacitação da equipe em eventos técnicos locais. 

- Participação em Audiências Públicas. Alguns temas discutidos: Portal da Transparên-
cia, Lei de Acesso à Informação, Desempenho Orçamentário e Financeiro do Município 
de Teresina frente à Lei de Responsabilidade Fiscal e Constituição Federal, etc.

10. TESOURARIA GERAL DO MUNICÍPIO

Órgão diretivo subordinado diretamente ao Secretário Municipal de Finanças, res-
ponsável pela Administração Financeira da Prefeitura Municipal de Teresina. 

• Recebimento de Solicitações de Recursos Financeiros (SRF) dos financeiros da PMT.

• Liberação de cota financeira das SRF no sistema e-governe pela Administração 
Financeira (ADF).

• Recebimento de boletins eletrônicos gerados pelos financeiros da PMT.

• Pagamento dos boletins eletrônicos via sistema e-governe, aplicativos do Banco do 
Brasil e Ofícios.

• Transferências para pagamento da Folha de Pessoal da PMT.

• Relatório diário das despesas.

• Lançamento das despesas em planilhas.

• Conciliação da Conta Única da PMT no Banco do Brasil.

• Acompanhamento do ICMS, FPM, IPVA e Receita Própria.

• Entrega e recebimento de documentos de pagamento do Banco do Brasil e CEF.

• Entrega dos pagamentos realizados para os financeiros da PMT.
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11. CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO MUNICÍPIO DE TERESINA (Mandato biênio 2012/ 2014, 
Portaria nº 566/ 2012)

• Realização de atividades relacionadas ao julgamento do processo administrativo 
tributário em segunda instância administrativa relativos a Recursos Voluntários, Pedidos 
de Esclarecimento e Reexames Necessários. Em regra, são recursos de sujeitos passivos 
inconformados com decisões da primeira instância administrativa e recursos de ofício de 
decisões contrárias ao Fisco Municipal. (Atendendo a Lei Complementar nº 3.606, de 2006 
e ao Regimento Interno, aprovado pelo Decreto nº 9.663/ 2009)

• Discussão de importantes matérias tributárias que têm reflexo direto nos julgamentos 
dos processos, assim como nos procedimentos de fiscalização e tributação. 

• Movimentação de autos de 78 processos administrativos tributários, relativos a Autos 
de Infração, Impugnações para a 1ª Instância, Contrarrazões, e os Recursos Voluntários 
propriamente ditos.

PROCESSO ADMINISTRATIVO TRIBUTÁRIO QUANTIDADE

Acórdãos Publicados no Diário Oficial do Município 40

Julgamento (mês de dezembro) 4

Prontos para Julgamento 6

Baixados em Diligência 5

Para Relato dos Conselheiros 13

Aguardando Distribuição por Sorteio 9

Processo Administrativo Tributário Diverso 1

Total 78
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SECRETARIA MUNICIPAL DE GOVERNO – SEMGOV

A Secretaria Municipal de Governo – SEMGOV, desenvolveu atividades que estabe-
leceram, em primeira instância, um núcleo estratégico com o Gabinete do Prefeito, cujas 
atividades foram  distribuídas entre os setores que realizam finalidades táticas e operacio-
nais.

1. SECRETARIA GERAL DO GABINETE DO PREFEITO

• Encaminhamento às diversas secretarias e órgãos sobre assuntos a serem resolvidos 
por eles (as);

• Recepção de todas as autoridades e demais cidadãos (ãs) que procuraram o Ga-
binete do Prefeito na busca de soluções de problemas, de natureza individual ou coletiva.

• Agendamento de audiências e reuniões de auxiliares, autoridades e demais cida-
dãos (ãs) com o Senhor Prefeito.

• Auxílio a esta Secretaria de Governo no desempenho de suas atividades junto ao 
Senhor Prefeito, em especial naqueles assuntos considerados de urgência.

• Organização da agenda de despachos dos (as) senhores (as) secretários (as) e 
demais auxiliares com o Senhor Prefeito para, na medida do possível, garantir o bom an-
damento das rotinas destas unidades administrativas.

• Auxílio a esta Secretaria nas reuniões gerais e intersetoriais da equipe de governo 
no sentido de dinamizar os seus resultados e apressar o cumprimento das metas nelas es-
tabelecidas.

• Auxílio à Coordenadoria de Cerimonial na realização de eventos e atividades com 
a presença do Senhor Prefeito.

• Recepção no Gabinete do Prefeito de pedidos de audiências ou solicitações de 
serviços. Todos os pedidos foram atendidos ou encaminhados por esta Secretaria Geral 
do Gabinete do Prefeito aos setores competentes para as providências cabíveis.

Pessoas Atendidas 1.200
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2. ASSESSORIA JURÍDICA DA SEMGOV

• Regulamentação das condições de trabalho de 7 (sete) estagiários da SEMGOV, ex-
pedindo os respectivos Termos de Compromisso de Estágio, lotando-os com a disponibi-
lidade e exigência de cada setor e observando o cumprimento de todas as disposições 
legais prescritas. 

• Participação na intermediação, elaboração e análise de convênios e contratos firma-
dos entre a SEMGOV e outras entidades.

• Assistência à Secretaria Municipal de Governo, com prestação de atendimento jurídico.

3. ASSESSORIA PARLAMENTAR

• Encaminhamento dos ofícios legislativos, oriundos da Câmara Municipal de Teresi-
na, Assembleia Legislativa e Congresso Nacional para que sejam tomadas as providên-
cias cabíveis por parte de toda a administração direta e indireta.

4. ASSISTÊNCIA TÉCNICO-ADMINISTRATIVA

• Desenvolvimento do controle de pessoal, através de monitoramento da frequência 
dos servidores, do acompanhamento de férias e períodos de licença especial, e demais 
dados funcionais pertinentes à SEMGOV e ao Gabinete do Prefeito, responsabilizando-se 
ainda, pelo envio dessas informações à Secretaria de Administração e Recursos Humanos.

• Atuação na elaboração e agrupamento da documentação necessária à compo-
sição dos processos licitatórios que visaram ao abastecimento do Almoxarifado da Secre-
taria. 

• Arquivamento de Leis, Decretos, Portarias, Ofícios, Mensagens e Projetos de Leis e 
outros documentos expedidos e recebidos pelo Gabinete do Prefeito e SEMGOV.

• Controle de recebimento de correspondências e entrega de diversos documentos, 
bem como a entrada de processos, por intermédio do protocolo. 

Entrada de Processos 2.311

• Arquivamento de todos documentos expedidos pela SEMGOV e Gabinete do Pre-
feito e recebimento dos demais oriundos dos orgãos da Administração Municipal direta e 
indireta. 

• Expedição e arquivamento de todos os documentos da SEMGOV e do Gabinete 
do Prefeito elaborados pela Redação do Gabinete e Assistência Jurídica do Prefeito.  
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5. ADMINISTRAÇÃO DO PALÁCIO DA CIDADE

• Manutenção preventiva e corretiva dos aparelhos de ar-condicionado do Gabi-
nete do Prefeito e SEMGOV, e vistoria e manutenção dos transformadores do quadro de 
comando da subestação do Palácio da Cidade.

• Manutenção frequente no elevador do Palácio.

• Acompanhamento periódico de todo o sistema elétrico e hidráulico do Palácio da 
cidade, inclusive com troca de lâmpadas, bem como encanamento.

• Acompanhamento diário da limpeza interna e externa do Palácio; limpeza das cai-
xas d’água e colocação de caixa de controle da cisterna, facilitando o acesso e limpeza.

• Dedetização de todo o Palácio da Cidade.

• Pintura externa do Palácio, de alguns corredores e de toda a escadaria do Palácio 
da Cidade.

• Reforma da recepção do palácio, de sala para guardar material da Coordenado-
ria de Cerimonial e do Gabinete do Secretário de Governo.

• Acompanhamento da compra de móveis e cadeiras para o Gabinete do Prefeito 
e Recepção do Palácio e reforma de móveis, lustres, quadros e retratos do salão nobre 
do Palácio da Cidade.

• Reforma de todo o telhado do Palácio da Cidade.

• Acompanhamento da segurança do Palácio.

6. REDAÇÃO DO GABINETE

Órgão responsável pela redação oficial do Gabinete do Prefeito/ Secretaria Munici-
pal de Governo, emissão das passagens aéreas, cálculos e elaboração das diárias dos 
servidores públicos municipais quando em viagem a trabalho.

• Redação de ofícios do Prefeito

Ofícios Redigidos 45

Ofícios Expedidos 347
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• Redação/ Expedição de ofícios/ memorandos do prefeito

REDAÇÃO/ EXPEDIÇÃO QUANTIDADE

Redação de Ofícios do Secretário 585

Redação de Ofícios do Secretário – Executivo 144

Expedição de Ofícios do Secretário – Executivo 1.812

Redação de Ofícios – Circulares 7

Redação de Ofício – Circular do Secretário Executivo 1

Redação de Memorando do Secretário 1

Redação de Memorando do Secretário Executivo 9

• Cálculo e elaboração de autorizações de diárias da administração direta e indireta 
do município, bem como providências para marcação e emissão das passagens aéreas 
solicitadas e autorizadas. 

Autorizações de Diárias 370

• Redação e/ou revisão de vários textos de outros órgãos da administração e de 
telegramas (Gabinete do Prefeito/ SEMGOV) e cartões do Chefe do Executivo Municipal.

7. ATIVIDADES FINANCEIRAS

• Recebimento de processos devidamente organizados, autorizados e verificado a 
autenticidade dos processos. 

• Solicitação de Documentos para os credores, quando necessário. 

• Empenho, liquidação e realização de pagamento de vencimentos, contribuições, 
diárias, passagens e despesas com locomoção, serviço, compras de material de consu-
mo e equipamentos.

• Emissão de documentos mensais para a Contabilidade e das prestações de contas 
mensais ao Tribunal de Contas do Estado do Piauí.

• Elaboração das propostas da LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias), do PPA (Plano 
Plurianual) e da LOA (Lei Orçamentária Anual).
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• Prestação de informações diversas e prestação de informações, mensalmente,  a 
respeito do GFIP/INSS e realização de pagamentos do ISS.

• Encaminhamento dos processos para a CGM (Controladoria Geral do Município).

• Controle de dotação e controle de pagamento.

• Organização e arquivamento das documentações financeiras. 

8. ADMINISTRAÇÃO EXECUTIVA

• Secretário Municipal de Governo

- Promoção da articulação e da representação institucional do Gabinete do Prefeito.

- Recebimento de diversas autoridades (internas e externas), encaminhando os as-
suntos discutidos aos órgãos competentes. 

- Coordenação das atividades - fins da Secretaria, formulando diretrizes e metas para 
o cumprimento dos objetivos institucionais.

• Secretaria Executiva de Governo

- Assistência ao Secretário de Governo em suas tarefas técnico-administrativas e exe-
cução de outras atividades compatíveis com a sua área de atuação.

- Substituição/representação do Secretário de Governo pela Secretaria Executiva de 
Governo, quando dos seus impedimentos ou afastamentos legais. 

9. COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA MILITAR E DEFESA CIVIL

Assistência Militar

• Segurança do Palácio da Cidade e salvaguarda do Chefe do Executivo Municipal 
por ocasião das solenidades e outras aparições públicas. 

• Assessoramento aos eventos organizados pelo Cerimonial da Prefeitura e aos even-
tos organizados e patrocinados pela Fundação Municipal de Cultura.

• Reforço às operações realizadas pelo Comando de Policiamento da Capital/PM-PI.

• Apoio as atividades desenvolvidas por outros órgãos.
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ÓRGÃO DETALHAMENTO

SDUs
- Apoio aos Fiscais das SDUs durante ações de fiscalização, desocupação 
de áreas verdes, desobstrução de vias e reintegração de áreas pertencen-
tes ao Município. 

STRANS - Apoio aos agentes de trânsito (reboque).

SDR Apoio às ações desenvolvidas pela SDR.

FMS
-Apoio às ações desenvolvidas pela Gerência de Zoonoses;
-Apoio aos fiscais da Vigilância Sanitária, durante as ações de fiscalização 
(Carnaval).

SEMEC
-Apoio à SEMEC nas ações desenvolvidas nas Escolas Municipais e policia-
mento em concurso.

• Policiamento nas Unidades de Saúde da Fundação Municipal de Saúde e Funda-
ção Hospitalar de Teresina.

• Apreensão de armas brancas, de fogo, entorpecentes, produtos de roubo e furto 
no entorno do Palácio da Cidade. 

JUNTAS DE SERVIÇO MILITAR (CENTRO, PARQUE PIAUÍ, DIRCEU E MOCAMBINHO)

ATIVIDADE QUANT.

Alistamento Militar 8.879

Entrega de Certificados de Dispensa de Incorporação – CDI 9.442

Entrega de Certificados de Incorporação – CI 35

Certificado de Dispensa de Prestação de Serviço Militar Alternativo – CSPSMA 7

Atestado de Desobrigado 360

Transferência 15

TOTAL DE DOCUMENTOS EXPEDIDOS 18.738

• Atividades externas realizadas:

- Justiça Itinerante (Vila Irmã Dulce / Vila Operária / Bairro de Fátima / Bairro Vermelha 
/ Bairro Mario Covas).
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-  Atividade de Alistamento Militar: SEST SENAT (Praça do Liceu Piauiense); Ação Social 
– CRAS; Fundação Bradesco;  Zona Rural (Povoado Cerâmica Cil / CMEI Hercília Torres de 
Almeida / CMEI Lizandro Tito).

Defesa Civil

• Ações conjuntas com a SEMTCAS e SDUs, no atendimento a famílias atingidas por desastres 
naturais. 

• Cadastramento de áreas de risco e vítimas de enxurradas e alagamentos. 

• Vistorias/Atendimentos de Defesa Civil na Zona Rural e Urbana. 

• Atendimento a desabamentos com apoio do Corpo de Bombeiros. 

10. CERIMONIAL

• Posse do Prefeito e Vice-prefeito, transmissão do cargo de Prefeito e posse dos Se-
cretários Municipais (Salão Nobre/Galeria dos Prefeitos) e celebração religiosa por oca-
sião da posse (Igreja Nossa Senhora das Dores). 

• Organização e acompanhamento nas diversas solenidades da PMT com a presen-
ça do Prefeito. 

• Atualização da lista oficial da administração Direta e Indireta na PMT.

• Encaminhamento das correspondências sociais recebidas e enviadas pelo Prefeito, e ela-
boração e expedição de convites, organizando e participando de todas as solenidades da PMT.

• Acompanhamento nas reuniões da Região Integrada de Desenvolvimento da 
Grande Teresina - RIDE. 

• Melhoramento do espaço físico e aquisição de equipamentos de informática e 
material para uso contínuo da Coordenação do Cerimonial. 

• Reforma do Salão Nobre e Galeria dos Prefeitos. 

• Restauração e tratamento de itens do patrimônio do Palácio da Cidade: fotos, mol-
duras, lustres, móveis, peças antigas e esculturas.

• Organização da Pinacoteca. 

• Melhoria na infraestrutura: melhoramentos na cantina, com a reposição de utensí-
lios, colocação de armários e climatização; pintura geral da sede PMT e sinalização inter-
na da SEMGOV e Gabinete do Prefeito.
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11. OUVIDORIA DO MUNICÍPIO / FALA TERESINA

• Classificação das demandas segundo as categorias: Pendentes, Em Andamento e 
Resolvidas. 

• Atendimento à população, diariamente, com 6 linhas telefônicas; e-mail, presencial 
e através do site. As demandas foram devidamente encaminhadas aos órgãos da Admi-
nistração para conhecimento e providências cabíveis.

DEMANDAS DE SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIENTE QUANTIDADE

Capina 263

Coleta de lixo 174

Corte/poda de árvore 72

Fiscalização de obras e estabelecimentos irregulares 1.080

Fiscalização ambiental 61

Iluminação pública 546

Limpeza e/ou restauração de galerias e sarjetas 340

Limpeza de ruas e praças 321

Obstrução de via pública 74

Poluição sonora 26

Pavimentação e/ou restauração asfáltica 81

Restauração e/ou construção de calçamento 64

Retirada de entulho 122

Terrenos baldios 95

TOTAL 3.319

FORMAS DE ATENDIMENTO

Telefone 2.359

E-mail 105

Presencial 983
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Site 247

12. ASSISTÊNCIA JURÍDICA DO PREFEITO

Assistência ao Gabinete nos assuntos referentes à elaboração e/ou análise de: - Mensa-
gens e Projetos de Lei - Leis - Decretos - Portarias - Contratos, Convênios e demais atos ad-
ministrativos do Poder Executivo Municipal - Ofícios do Prefeito e do Secretário Municipal 
de Governo e Auxílio jurídico à SEMGOV.

DESCRIÇÃO QUANTIDADE

Decretos 861

Mensagens com projetos de lei do Executivo 56

Leis sancionadas do Executivo e do Legislativo 118

Portarias de aposentadoria e pensão 1.552
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SECRETARIA MUNICIPAL DA JUVENTUDE – SEMJUV

A Secretaria Municipal da Juventude – SEMJUV, criada pela Lei nº 3.617, de 23 de mar-
ço de 2007, possibilita o acesso às políticas públicas de juventude no município de Teresi-
na, apoiando administrativamente e tecnicamente o Conselho Municipal de Juventude – 
COMJUV, criado pela Lei nº 3.337, 20/ 08/ 2004, alterada pela Lei nº 3.695, de 24/ 10/ 2007, 
órgão deliberativo, normativo, fiscalizador e consultivo que tem o objetivo de assessorar 
a SEMJUV na formulação de diretrizes municipais das políticas de juventude. A SEMJUV 
tem como missão contribuir para o desenvolvimento da identidade e da autonomia dos 
jovens, reconhecendo-os como sujeitos de direitos e também de deveres. A articulação 
com outros órgãos é indispensável na construção de uma ação integral e transversal seja 
para a criação de novas políticas seja para o desenvolvimento e fortalecimento das exis-
tentes. 

1. ATIVIDADES/ PROJETOS/ EVENTOS DESENVOLVIDOS

• Ação Social – Projeto Extensão da Família e Gerações/ Nós em Ação.

Parceria com outros órgãos municipal, estadual e federal (SEMDEC, SEMEST, STRANS, 
SDU-Sudeste, CREAS, SINE, MJ, SASC, INSS, CEREST), ONGs e setor privado.  

Público Atendido 1.000

• Dia do Voluntariado

Realização do Dia do Voluntariado, dia 18 de maio, na Escola Municipal Lizandro Tito. 
Evento realizado há 11 anos pela Fundação Bradesco em parceria com a Prefeitura Muni-
cipal de Teresina, objetivando garantir à comunidade experiências de voluntariado. Com 
atendimento nas áreas de saúde, cidadania, esporte, esporte, cultura, lazer, emprego e 
renda. Órgãos municipais apresentaram atividades lúdicas e dinâmicas. A SEMJUV levou 
para o evento atividades esportivas e culturais como tênis de mesa, capoeira e grafite.

• Participação na IV Semana de Prevenção às Drogas

Realização de evento de 21 a 28 de junho, no Teatro do Boi, tendo como público 
– alvo a faixa etária de 13 a 18 anos. Realização de palestra com profissionais da saúde 
mental e da saúde pública, exposição de vídeos tratando sobre o tema da Semana e de-
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poimentos de internos da Fazenda da Paz. Participação das escolas municipais da zona 
urbana e rural. Convite para participação da Frente Parlamentar Anti-Drogas da Câmara 
Municipal de Teresina. Apresentação da banda musical formada por internos da Fazenda 
da Paz.

• Atividades nas Escolas Municipais

Palestras sobre a prevenção do uso de drogas realizadas por profissionais de saúde a 
algumas escolas municipais da zona rural e urbana.

• Atividade de Férias

Realização de ação nos dias 13 e 14 de julho no Parque Lagoas do Norte, com o ob-
jetivo de oferecer aos moradores daquela região maior aproveitamento daquela área e, 
principalmente, evitar ociosidade dos jovens. Desenvolvimento de atividades esportivas 
- futebol, vôlei, capoeira – e participação da biblioteca do SESC, visando despertar o inte-
resse pelo esporte e pela leitura, contribuindo na prevenção ao uso de drogas.

• Colônia de Férias

Realização, entre 24 a 26 de julho, no NAI do Bairrro Monte Horebe, de atividades es-
portivas, recreativas e culturais, objetivando propiciar aos jovens momentos de diversão. 
Participação voluntária de jovens acadêmicos do curso de educação física das faculda-
des IESM e Santo Agostinho. Desenvolvimento das seguintes ações: futsal, futebol, voleibol, 
capoeira, queimada (brincadeiras infanto-juvenis), perguntas e respostas, entre outras.

• Festival e Mostra de Arte e Cultura da Juventude

Realização, entre 22 e 24 de agosto, no espaço Lagoas do Norte, do Festival e Mostra 
de Arte e Cultura da Juventude envolvendo jovens das quatro zonas da capital. O objeti-
vo do evento foi atuar na prevenção do uso de drogas, inserindo os jovens na sociedade 
a partir da cultura. Mobilizaram-se grupos culturais para exposição e comercialização. 

Atividades desenvolvidas: 

- torneio de skate

- esgrima

- teatro



202

secretaria municipal da juventude – semjuv

- dança 

- musicais

• Projeto Estação de Empregabilidade e Cidadania

Convênio entre a SEMJUV e Conselho Comunitário do Bairro Angelim, realizado na Vila 
da Glória, capacitando jovens em reciclagem do lixo eletrônico. Objetivando a implanta-
ção da estação digital comunitária através do Centro de Recondicionamento de Compu-
tadores – CRC, como parte integrante do Programa Emprega Jovem de 15 a 29 anos.

• Primeiro Circuito Tecnológico de Teresina – CTT

Capacitação e orientação em forma de circuito de palestras e realização de cursos 
e minicursos. 1º Circuito Tecnológico, 28/ 11/ 2013, no Ginásio de Esportes do IFPI. Temas: 
Lixo Tecnológico, Designer Gráfico e Empreendedorismo Digital.

Jovens Participantes 403

• Lançamento do Edital de Seleção de Projetos Sociais

Seleção de 12 projetos para apoio institucional a entidades privadas, sem fins lucrati-
vos. A entrega dos projetos irá até 20 de dezembro, divulgação dia 27 de janeiro de 2014. 
Devem ser entidades com sede e ações em Teresina e/ ou na zona rural, que comprovem 
ações com a juventude de 15 a 29 anos. A SEMJUV disponibilizará para esta seleção 140 
mil reais, distribuídos nos eixos:

1. Fomento ao acesso à cultura, ao esporte e lazer.

2. Qualificação para o mundo do trabalho, geração de renda e empreendedorismo.

3. Empoderamento, autonomia, emancipação e protagonismo da juventurde.

4. Valorização da diversidade com vida saudável para a juventude;

5. Promoção de qualidade de vida saudável para a juventude.

• INFORJOVEM

Oferecimento de curso em dois módulos no Centro de Capacitação do Servidor Mu-
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nicipal e IFPI. Objetiva capacitar Associações de Moradores para a construção de proje-
tos, captação de recursos na área da juventude.

• Curso de Inglês

SEMJUV em parceria com a Fundação Wall Ferraz, conveniada com a Ação Social 
Arquidiocesana – ASA, está desenvolvendo curso de inglês com carga horária de 80 ho-
ras/ aula, para jovens em situação de vulnerabilidade social, entre 15 e 29 anos, residentes 
no Bela Vista, Ininga, Vila Bandeirantes II, São Joaquim e Nossa Senhora de Fátima.

• Cursos Profissionalizantes

Oferta de Cursos profissionalizantes. Foram ofertadas 12 turmas, em parceria com o 
SENAC: 

- Recepcionista, Barbeiro, Manicure Pedicure e Agente de Limpeza – Santa Maria da Codipi

- Gestão de Estoque – Real Copagre

- Operador de Computador – Vila da Paz

Público Capacitado 201

• Projeto Culturas da Juventude

Em convênio entre a SEMJUV e a Associação Madre Cabrini das Irmãs Missionárias do 
Sagrado Coração de Jesus – Centro da Juventude Santa Cabrini. Com o objetivo em ati-
vidades artísticas, culturais, esportivas e profissionalizantes, para jovens residentes na Vila 
Irmã Dulce e adjacências.

Público Atendido 200

• Assinatura do Termo de Adesão ao Programa Juventude Viva

O Programa é direcionado aos territórios com altos índices de violência e tem como 
objetivo diminuir esta difícil realidade entre os jovens, sobretudo entre os jovens negros. O 
programa prevê a criação de um Plano Municipal da Juventude Viva, criando uma rede, 
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envolvendo a Secretaria e outros órgãos e entidades, públicos e privados, e a sociedade 
civil, que trabalhe o combate à violência através da articulação de políticas sociais (edu-
cação, saúde, trabalho, cultura, acesso à justiça, segurança pública).
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SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E 

RECURSOS HÍDRICOS – SEMAM

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMAM, recriada em 
2007, tem a missão de sensibilizar, educar e conscientizar a população teresinense para 
a preservação do meio ambiente, desenvolvendo programas educacionais e práticas 
com a ampla visão de sustentabilidade da atual e das futuras gerações. Seu objetivo é 
promover a educação ambiental, preservar e proteger o meio ambiente, disciplinar o uso 
sustentável dos recursos naturais, elaborar diretrizes e normas para o controle do cresci-
mento urbano, visando o desenvolvimento sustentável do município de Teresina, além de 
planejar a articulação intersetorial com as demais secretarias e órgãos municipais. Tam-
bém é competência da SEMAM presidir e garantir o pleno funcionamento do Conselho 
Municipal de Meio Ambiente – COMDEMA, e gerir recursos do Fundo Municipal de Meio 
Ambiente.

1. AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

1.1 Visitas aos Parques Ambientais

PARQUE QUANTIDADE DE VISITANTES

Parque Ambiental Encontro dos Rios 13.021

Parque João Mendes Olímpio de Melo 
(Parque da Cidade)

3.416

Jardim Botânico de Teresina 2.545

1.2 Ações de Educação Ambiental Desenvolvidas

AÇÕES QUANTIDADE PÚBLICO ATENDIDO

Palestras 70 5.857

Eventos 113 4.993

Mudas distribuídas 7.900 6.971

Projetos elaborados 03 900

Aula-passeio 25 1.319
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Oficinas 01 120

Campanhas Educativas 30 5.000

TOTAL 8.112 20.143

1.3 Ações de Melhoria do Meio Ambiente

DISTRIBUIÇÃO E PLANTIO DE MUDAS

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE DE MUDAS DISTRIBUÍDAS

Escolas Municipal 999

Escolas Estadual 327

Escolas Particular 3.632

Faculdades 491

Associações 742

Parceria Caixa Econômica Federal 305

TOTAL 6.496

REVITALIZAÇÃO DE ÁREAS VERDES

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE DE MUDAS DISTRIBUÍDAS

Revitalização de Áreas Verdes 600

Arborização (Parques/ Áreas Verdes) 240

TOTAL 840

2. AÇÕES DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE ATENDIDA

Poluição Atmosférica 41

Poluição Hídrica 10



208

secretaria municipal de meio ambiente e
recursos hídricos – semam

Poluição Sonora 59

Ministério Público – Solicitação de vistoria 205

Ministério Público – Audiências Públicas – 
Estadual

38

Ministério Público – Audiências Públicas – 
Federal

03

Denúncias Diversas relacionadas ao meio 
ambiente

20

Fala Teresina – demandas diversas 42

3. ATIVIDADES DE LICENCIAMENTO E AUTORIZAÇÕES

LICENÇAS AMBIENTAIS

Expedidas 1.011

Prévia 264

Instalação 270

Operação 1.993

Extração Mineral 69

LAUDOS, PARECERES E DOCUMENTOS TÉCNICOS

Laudo Ambiental e/ou Relatório Ambiental 68

Declaração para Utilização Sonora 166

Pareceres e/ou Declarações/ Certidões Técnicas 122

Diagnóstico Ambiental 50

Relatório Técnico de Medição Sonora 42

Termo de Compensação Ambiental 20

Termo de Compromisso/ Ajustamento de Conduta 01

Notificações 63
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Auto de Infração 03

Termo de Interdição/ Embargo 02

VISTORIAS ESPECÍFICAS

Mineração 26

Abatedouros e/ou Granjas 03

Sucatas e/ou Oficinas Mecânicas 17

Indústrias 10

Postos de Combustíveis 64

Festas e/ou Eventos de Grande Porte 18

AUTORIZAÇÕES

Corte de árvore 177

Poda de árvore 246

• Situação dos processos

DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS ENTRADA VISTORIADOS

Empresas 2.768 1.700

Empresa Fácil 486 203

Corte e Poda de árvores 717 362

Outros 14 0

4. ARRECADAÇÃO DE TAXAS DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Valores arrecadados na Conta Única da Prefeitura Municipal de Teresina em conso-
nância com a Lei Municipal nº 3.606/06 (Código Tributário Municipal), com base nas infor-
mações colhidas pelo Sistema de Arrecadação Tributária – SIAT.
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GERÊNCIA DE MEIO AMBIENTE VALOR ARRECADADO (R$)

Centro/ Norte 263.158,77

Leste 254.745,99

Sul 220.444,84

Sudeste 121.547,65

TOTAL 859.897,26

5. MOVIMENTAÇÃO DE RECURSOS

CONDEMA – Fundo Municipal de Meio Ambiente

Aprovação de aplicação dos recursos do ano de 2013 R$ 154.278,00

Saldo disponível para 2014 R$ 46.832,29

Obs: o valor aplicado na Caixa Econômica Federal (CEF), agência Costa e Silva (10/12/13), é de R$ 203.983,71. Porém, não foi ainda 
retirado, em face dos projetos terem sido aprovados pelos conselheiros do CONDEMA somente no mês de outubro do ano em curso 
no valor de R$ 154.278,00. Vale salientar que essas despesas terão que ser licitadas.

6. OUTRAS AÇÕES DESENVOLVIDAS

• Oficina de capacitação em construções sustentáveis, com entrega de uma casa 
ecológica na zona sul, e a capacitação de 120 pessoas com entrega de certificado. Par-
ceria público-privada.

• 1ª Expedição ao Canyon do Rio Poty, para avaliação das condições hidrológicas 
do rio supracitado e sua interferência no município de Teresina.

• Encontro técnico sobre Mudanças Climáticas e Inventário sobre o Clima, com o Dr. 
Nelson Moreira Franco, Secretário de Mudanças Climáticas da Prefeitura Municipal do Rio 
de Janeiro, com participação do corpo técnico da SEMAM, professores da UFPI e ambien-
talistas convidados.

• Encontro técnico para elaboração do Plano de Ação do município de Teresina 
para mitigação, controle e compensação dos gases do efeito estufa, com apresentação 
do Programa Ônibus Verde.

• Encontro Regional de Meio Ambiente entre Rios, promovido pela Prefeitura Munici-
pal de Teresina, através da SEMAM, para a elaboração dos Planos Municipais de Resíduos 
Sólidos em atendimento à legislação federal nº 12.305, com a participação de municípios 
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da região entre rios.

• Monitoramento da qualidade das águas dos Rios Parnaíba e Poti, com a coleta de 
amostras de água destes rios com as suas respectivas análises em laboratório.

• Monitoramento e fiscalização dos estabelecimentos de entretenimento noturno 
(casas de eventos, shows, bares e restaurantes) quanto ao seu funcionamento regular.

• Levantamento técnico dos parques municipais e áreas verdes do Município de Te-
resina.

• Realização da Semana do Meio Ambiente envolvendo escolas e palestrantes de 
outros estados, com distribuição de mudas e trabalho de educação ambiental, que con-
tou com a participação de 500 pessoas.

• Contratação de empresa especializada para executar fiscalização e monitora-
mento das dragas, da poluição e da contenção de aguapés e canaranas.

• Realização do Natal Natureza com o envolvimento de escolas da rede municipal 
de educação, com a distribuição de brinquedos e mudas.

• Elaboração, pela SEMAM, de projetos de revitalização de 12 parques ambientais, 
voltados à reestruturação de viveiros de mudas, e Plano Municipal de Arborização para 
garantir recursos através de emendas parlamentares, no montante de R$ 2.100.000,00. 

• Cursos de capacitação do corpo de técnicos da SEMAM: na área de Resíduos 
Sólidos e Licenciamento Ambiental/ SENAC – PI, e curso de Vazão em pequenas bacias, 
através da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária – ABES – PI.
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SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO 
E COORDENAÇÃO – SEMPLAN

A Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação – SEMPLAN é órgão da 
administração direta da Prefeitura Municipal que tem por função realizar o planejamen-
to, a execução, o acompanhamento e o monitoramento de ações, serviços e programas 
estruturantes do município. Em janeiro de 2013, a Lei Complementar  nº 4.359 alterou a 
oarganização administrativa do Poder Executivo. A SEMPLAN passou a ter novas atribui-
ções que elevaram o seu papel no planejamento do município, ficando estruturada em 
três Secretarias Executivas que compreendem as grandes dimensões do planejamento: 
orçamento e controle de gestão, captação de recursos e monitoramento e planejamen-
to urbano. A secretaria também desenvolveu e coordenou o Programa Lagoas do Norte, 
a Agenda 2030 e a Região Integrada de Desenvolvimento da Grande Teresina, além de 
promover articulações institucionais. O Serviço Municipal de Águas e Esgotos-SEMAE é 
orgão vinculado à SEMPLAN, tendo exercido suas funções em colaboração com esta 
secretaria. 

1. CAPTAÇÃO DE RECURSOS E MONITORAMENTO

1.1 Captação de Recursos

• Recursos garantidos (PAC, Cartas-Consulta e emendas)

- Mobilidade Urbana: R$ 104 milhões – Construção de 8 Terminais de Integração; Ponte 
da Gil Martins e acessos; Duplicação Av. Poti; Implantação de 8 Faixas Exclusivas para ônibus;

- Pavimentação e qualificação de vias - 2ª etapa : R$ 67 milhões - Pavimentação de 
71Km de vias;

- Saneamento: Lagoas do Norte - R$ 18 milhões - Melhoria do sistema de abasteci-
mento d’agua e a ampliação do sistema de esgotamento sanitário.

- Drenagem: R$ 18 milhões - Elaboração de Projeto Executivo de 8 bacias;

- Educação: Construção de 14 CMEIs - R$ 22 milhões.

Construção de 7 quadras esportivas e coberturas de 10 quadras - R$ 7,2 milhões.  

- Saúde: Construção de 10 UBS e reforma/ampliação de 11 UBS - R$ 6,7 milhões.

Construção de 37 novas UBS - R$ 25 milhões.
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Construção de 2 UPAs - R$ 5 milhões.

Reforma de 17 Unidades Básicas de Saúde - R$ 4,7 milhões.

Reforma do Hospital de Urgência de Teresina – HUT - R$ 1,2 milhões.

- Urbanização da Vila da Paz - R$ 17 milhões.

- Emendas parlamentares e propostas voluntárias: R$ 4,8 milhões.

- Pavimentação do Parque Brasil – Convênio ADH/PMT – R$ 2,5 milhões.

- Projeto Melhoria de Acessibilidade no entorno das estações de Transbordo – R$ 0,3 
milhões.

- Construção de 1 Centro de Iniciação ao Esporte no Vale do Gavião - R$ 3,5 milhões.

- Construção de 1 Centro de Convivência do Idoso - R$ 600 mil.

- Construção de Centro de Judô - R$ 3,6 milhões.

- Pavimentação de vias urbanas - Parque Universitário - R$ 3,0 milhões.

- Implantação da 1ª etapa da Avenida Marginal Poti Sul/Norte - R$ 6,0 milhões.

Valor Captado R$ 320,1 milhões

• Recursos em negociação (PAC, Cartas-Consultas e emendas)

- Pavimentação e qualificação de vias 3ª etapa: R$ 87 milhões.

- Mobilidade Urbana: R$ 64 milhões – Implantação de 5 Corredores Exclusivos para 
transporte coletivo.

- Educação: R$ 10,4 milhões (construção de 8 CMEIs).

- Mobilidade Urbana: R$ 178 milhões.

- Implantação de 7 Núcleos Vida Saudável R$ 600 mil (SEMPLAN/SEMEL).

- Implantação de 7 Núcleos Urbanos de Esportes R$ 1,1 milhões (SEMPLAN/SEMEL).

Valor em Negociação R$ 341,1 milhões
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- Liberação de Recursos (até novembro de 2013)

Recursos

Externos  R$ 18.941.843,63

Contrapartida   R$ 2.076.893, 60

Total   R$ 21.018.737,23

1.2. Banco de Projetos Básicos/ Executivos compatíveis com o planejamento da cidade 
vinculados à captação de recursos

- Projeto de Pavimentação das vias do Parque Brasil II e III (PAC Pavimentação 2ª eta-
pa).

- Projeto de Pavimentação das vias do Portal da Alegria (PAC Pavimentação 2ª eta-
pa).

- Projeto de Pavimentação das vias de ônibus e recapeamento asfáltico de vias de 
ligação de bairros (PAC Pavimentação 2ª etapa).

- Projeto de Pavimentação de vias Angelim, Pedra Mole, Morros, Socopo, Vias de Li-
gação e Vias Estruturantes em diversos bairros. (PAC PAVIMENTAÇÃO 3ª ETAPA).

- Projeto Implantação do Parque Floresta Fóssil.

- Projeto Básico da Ponte Gil Martins e Projeto Executivo das vias de acesso.

- Projeto Executivo Terminais de Integração.

- Projeto Melhoria de Acessibilidade no entorno das estações de Transbordo situadas 
na área central de Teresina.

- Plano Municipal de Saneamento Básico – PMSB.

- Projetos Técnicos Executivos de Infraestrutura, Urbanístico e de Equipamentos Comu-
nitários da Vila da Paz.

- Projeto de construção de CMEI no Residencial Árvores Verdes (Santa Bárbara).

- Projeto de construção de CMEI no Residencial Nova Alegria.
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1.3 Sistemática de Monitoramento dos Contratos, Convênios e Termos de Compromisso.

• Desenvolvmento de módulo de acompanhamento dos recursos pelot Sis-
tema de Monitoramento de Ações, Projetos e Programas – SIMAPP.

- Em execução o monitoramento de através do Plano Operacional de 186 Convênios 
de Contratos com o Governo Federal.

• Obras Monitoradas – licitadas, em licitação e em execução: 

- Viaduto da Rua 1º de Maio.

- Implantação do Centro Esportivo Parentão (1ª, 2ª e 3ª Etapa).

- Pavimentação de 17.400m² de vias públicas – Zona Leste.

- Construção de Praça, Quadra Poliesportiva, Campo de Futebol com arquibanca-
das, vestiário e quadras de areia, no Loteamento Parque Brasil, Zona Norte de Teresina – PI.

- Pavimentação em paralelepípedo, inclusive sinalização, em diversas ruas do Parque 
Brasil II, Bairro Cidade Industrial, Zona Norte – ADH/PMT.

- Urbanização da Vila da Paz.

- Urbanização da Vila Frei Damião e Alto da Ressureição.

- Urbanização da Vila da Paz.

- Duplicação Av. Poty – R$ 28 milhões – Mobilidade Urbana Grandes Cidades – OGU.

- Centro de Esportes e Arte Unificado–CEU – Portal da Alegria.

- Centro de Esportes e Arte Unificado–CEU - Santa Maria da Codipi.

- Implantação do Parque Estação Cidadania.

- Construção do Centro Esportivo Planalto Uruguai.

- Construção da galeria da Zona Leste.

- Construção da Quadra Poliesportiva na Vila Firmino Filho.

- Asfaltamento da Avenida Rossini Morada.

- Duplicação da Avenida Nicanor Barreto.

- Construção da galeria e urbanização do canteiro central da Avenida Ulisses Guima-
rães.
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- Construção de um Mercado Produtor, localizado no Residencial Sigefredo Pacheco 
– Loteamento Vale Gavião.

- Construção de 21 UH integrantes do Projeto Vila Bairro, no Residencial João Paulo II, 
Bairro Angelim – Zona Sul.

- Execução de Serviços de Ampliação e Reforma da Implantação do Hospital de Urgência – HUT.

- Execução dos Serviços de Ampliação e Reforma do Centro de Parto Normal – Hos-
pital Buenos Aires.

- Implantação da Unidade de Apoio à recepção e distribuição dos produtos da agri-
cultura familiar.

- Entreposto para distribuição e recuperação de alimentos.

- Restauração e reabilitação do Mercado Central São José - 1ª etapa.

- Implantação de Unidade de Apoio à recepção e distribuição dos produtos da agri-
cultura familiar – entreposto para distribuição e Recuperação de Alimentos.

- Pavimentação da Avenida Rafaella Rinaldi.

- Construção do Mercado de Produtos no Residencial Sigefredo Pacheco. 

2. ORÇAMENTO E CONTROLE DA GESTÃO

2.1 Plano Plurianual – PPA 2014-2017

• Participação de 5 (cinco) técnicos da SEMPLAN no I Módulo e 4 (quatro) no II Módulo 
do Programa de Formação  de Técnicos Estaduais e Municipais para Elaboração do PPA 
2014-2017 realizado pelo Ministério do Planejamento.

• Constituição da Comissão de Coordenação do Plano Plurianual – CCPP (Decreto n° 
13.276, de 27.05.13).

• Realização de Consultas Públicas ao PPA (Seminário Pensar Mais Teresina – zona rural e 
urbana).

• Realização de oficinas com os órgãos da PMT.

• Análise e inclusão no PPA, ou encaminhamento ao órgão responsável, das 490 propos-
tas recebidas nos Seminários e no Site Pensar Mais Teresina.

• Consolidação das propostas encaminhadas e encaminhamento do Projeto de Lei à 
Câmara Municipal de Teresina – CMT.

• Aprovação do plano pela Câmara e  encaminhamento da Lei aos órgãos da PMT.
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2.2 Lei de Diretrizes Orçamentária – LDO 2014

• Oficina com os órgãos da PMT.

• Análise e melhoria das propostas encaminhadas pelos órgãos.

• Consolidação da proposta e encaminhamento do Projeto de Lei à Câmara Municipal 
de Teresina - CMT.

• Aprovação da LDO em 05.08.13 (Lei n° 4.427/13). 

• Complementação da LDO com a inclusão da previsão de concursos para o ano de 
2014. 

• Aprovação das alterações da LDO, em 27.11.13.

2.3 Lei Orçamentária Anual – LOA 

• Realização dos trabalhos da LOA 2014 em conjunto com os do PPA 2014-2017.

• Aprovação do Projeto de Lei pela CMT e encaminhamento do Quadro de Detalha-
mento de Despesa – QDD, aos órgãos.

2.4 Trabalho da Comissão de Controle Orçamentário – CCO

• Criação do Grupo de Trabalho “Planejamento” com membros da SEMPLAN, SEMF, 
FMS e ICI para análise da necessidade de mudanças no sistema e-governe visando aten-
der à nova metodologia de trabalho da Coordenação de Orçamento (SEMPLAN) e Con-
tabilidade (SEMF).

• Estudo de nova metodologia de trabalho para a Comissão.

2.5 Atividades de gestão orçamentária 

• Análise das propostas de solicitação de alterações orçamentárias.

• Acompanhamento e controle das suplementações.

• Elaboração de Decretos de Suplementação e de Projetos de Leis para Créditos 
Especiais.

• Acompanhamento e controle da liberação de cotas orçamentárias.
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2.6 Relatório das atividades realizadas pelos órgãos acompanhados

• Desenvolvimento e envio do Formulário das Ações 2013 e suas orientações de pre-
enchimento aos 31 órgãos da PMT.

• Recebimento, análise e discussão das Ações 2013 por órgão.

• Análise de sistemas informatizados de monitoramento, mediante assessoria da PRO-
DATER.

• Discussão com técnicos da PRODATER e orientação para desenvolvimento de um 
sistema próprio informatizado de monitoramento – SIMAPP.

• Participação nos despachos do Prefeito com o gestor de cada órgão para valida-
ção das ações 2013.

• Visita à equipe gestora de cada órgão para explicar a metodologia e objetivos do 
monitoramento e pré-validar as ações.

• Desenvolvimento pela PRODATER do sistema informatizado de monitoramento – SI-
MAPP.

• Situação do Monitoramento por Órgão

 – Órgãos Monitorados: 28

 – Órgãos  não monitorados: 3 (GAB, SEMGOV e ETURB)

 – O monitoramento foi realizado através de planilhas utilizadas nos despachos do 
Prefeito com os Secretários.

2.7 Perfil do Município de Teresina “Teresina em Dados”

• Coleta de dados, através de solicitações via ofício, pesquisa em documentos ofi-
ciais, pesquisa nos sites, etc.

• Análise dos dados e consolidação do material pesquisado, visando a publicação 
do documento por meio impresso e no site da PMT.

2.8 Relatório Anual da Gestão Municipal 

• Identificação das atividades-chaves de cada órgão, a serem incluídas no anexo do 
sistema de monitoramento.
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• Consolidação e elaboração do Relatório Anual de Atividades da PMT – 2013.

2.9 Consolidação das emendas dos parlamentares municipais

• Recebimento das emendas dos vereadores para o exercício 2013.

• Encaminhamento das demandas parlamentares para os órgãos executores.

• Recebimento e consolidação das emendas dos vereadores para o exercício 2014.

2.10 Propostas do Pensar Mais Teresina

• Consolidação das propostas das demandas, feitas em Audiência Pública, objeti-
vando a elaboração do Plano Plurianual.

• Encaminhamento das propostas aos órgãos responsáveis pela execução.

• Organização das Atas das Audiências Públicas  e encaminhamento das atas à Câ-
mara Municipal, para as devidas deliberações.

3. PLANEJAMENTO URBANO

3.1 Padrão Sustentável de Intervenções Urbanas

• Operação Ciclovias

- Processo participativo de planejamento envolvendo reuniões com diferentes grupos 
de usuários de bicicleta, tais como Filhos do Sol, Guepardos, Pedal Noturno, com objetivo 
de desenvolver um Plano Diretor Cicloviário – PDC, para o Município.

- Elaboração do Termo de Referência-TR para contratação do Plano Diretor Cicloviá-
rio Integrado de Teresina.

• Lei de Calçadas

- Estudo e definições dos novos padrões para calçadas e zoneamento dos padrões.

- Elaborada a minuta da Lei de Calçadas, que foi revisada pelos diversos órgãos com-
petentes: SDU’s, SEMDUH, SECREM, STRANS, SEMAM, PGM;

- Elaborado Estudo de Políticas Integradas para o Desenvolvimento Urbano e Social 



222

secretaria municipal de planejamento
e coordenação – semplan

nas áreas de implantação do Programa Lagoas do Norte – etapa 2 – com processo de 
Planejamento Participativo. O estudo foi encaminhado ao Programa Lagoas do Norte 
para ser considerado na elaboração do Projeto Executivo da etapa 2.

- Elaborado um modelo padrão para requalificação de avenidas. 

3. 2 Coordenar e Planejar a cidade junto com os demais órgãos municipais

• Articulação da organização institucional dos Centros Unificados de Esporte e Cultu-
ra - CEUs.

- Reuniões quinzenais entre os líderes comunitários e membros da Unidade Gestora 
Local para elaboração do Plano de Gestão do CEUs.

- Articulação com a SEMEL, SEMTCAS, SEMJUV, SEMEST para definição do programa 
de atividades do CEUs.

- Acompanhamento das obras.

• Programa Minha Casa Minha Vida

Procedimentos para elaboração de minuta para regulamentação dos projetos e 
obras de loteamento e habitações de interesse social, com a PGM, incluindo reuniões 
com representantes da CEF e das SDUs.

• Leis e Regularização Fundiária em parceria com a PGM

Procedimentos para elaboração de critérios analíticos e para consolidação do Plano 
de Instituição e regulamentação de Zonas Especiais de Interesse Social no Município de 
Teresina – PI.

• Construa Fácil

Articulação com a SEMF, PRODATER e SDUs para formatação do sistema on-line de 
protocolo e fluxo de processos e licenças de construção.
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• Seminário de Logística e Carga 

Levantamento de zonas de conflito no sistema viário relacionadas ao transporte de 
cargas. Envolvidos: STRANS, SEMDEC, SEMDUH, SEMPLAN.

• Conferência das Cidades 

Participação na organização, em parceria com a SEMDUH, com definição de meto-
dologia, programação da conferência e condução de palestras e debates.

          

3.3 Sistemática de Autorização da Legislação Urbana Municipal

• Levantamento de obras e projetos em execução pela Eletrobrás no Município.

• Estudo de integração urbanística da linha de alta tensão Jockey – Teresina Shopping.

• Estudo de integração urbanística da Linha de alta tensão Poti – Polo Empresarial Norte.

• Realização de reuniões mensais com a CEF para alinhar posturas, quanto à aprova-
ção de projetos do Programa Minha Casa Minha Vida.

• Coleta de planos, legislação, mapas e documentos de subsídio ao Planejamento 
Urbano Municipal.

• Levantamento de obras e projetos em execução pelo Governo do Estado no Município.

• Atualização do Mapa de Zoneamento Urbano (ultima atualização em 2010) com 
alterações da Lei de Uso do Solo, e encaminhado às SDUs.

• Atualização do Mapa de bairros.

• Início da revisão da legislação urbana com reuniões semanais entre SEMPLAN, PGM, 
SEMAM, SDUs, SDR e diálogo junto às entidades de classe: SINDUSCON, CREA, CAU, AIP.

• Coordenação dos fóruns para a criação do Conselho da Cidade: minuta de cria-
ção do Conselho.

• Elaboração do Projeto “Se essa rua fosse minha” de denominação de ruas na cidade:

Votos/ Participações 208.000

Nomes Propostos 1.800
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• Site  www.pensarmaisteresina.com.br, com, recebendo propostas da população 
para melhoria da cidade, sendo que a maioria foi destinada ao PPA e à área de saneamento.

Propostas Recebidas 500

3.4 Modernização do Atendimento ao Público

• Uniformização de procedimentos e padronização de documentos. 

• Instrução de requerimentos.

Declaração de Logradouros Públicos (média de emissões mensais) 320

3.5 Regularização Fundiária 

• Articulação com Cartórios de Registro de Imóveis para Atualização da Base Cadas-
tral de Logradouros.

• Encaminhamento de processos de regularização fundiária: 5 terminais de integração.

• Demarcação de terreno, plantas e memoriais descritivos para construção de equi-
pamentos urbanos:

DESCRIÇÃO QUANTIDADE

Unidades Básicas de Saúde 32

Quadras Poliesportivas 15

Creches 6

• Realização de avaliações de imóveis e de solicitações da Procuradoria Geral do 
Município – PGM

AVALIAÇÕES QUANTIDADE

Casas para Projeto Lagoas do Norte 16

Imóveis para implantação dos Terminais de Integração 5

Imóveis para implantação de Unidades Básicas de Saúde 7

Solicitações diversas da PGM 9



225

• Levantamentos Topográficos para projetos de praças e parque ambiental e outros.

Levantamentos Topográficos 15

3.6 Fortalecimento do Conselho de Desenvolvimento Urbano – CDU

• Elaboração de atualização de minuta do Regimento Interno do CDU.

• Aumento da representatividade dos conselheiros.

3.7 Projeto do Laboratório de Informações Urbanas – LIU 

• Elaboração do projeto para o Laboratório de Informações Urbanas – LIU. 

4. PROGRAMA LAGOAS DO NORTE

4.1 Realização de atividades e obras 

• Obras

- Conclusão da 2ª etapa do Parque Linear Lagoas do Norte.

- Conclusão de Galeria da Avenida Freitas Neto, no bairro Mocambinho.

- Construção da Estação de Transbordo dos Carroceiros, sendo uma experiência pio-
neira em termos de participação da comunidade, constando de área especialmente 
para depósito seletivo dos entulhos transportados pelos carroceiros da área das lagoas. 
Consta de baias para colocação seletiva dos materiais, baias para os animais e salas de 
reunião.

- Construção de Quadras Esportivas integrando a área do Batalhão da Polícia, e ao 
complexo esportivo do Parque.

- Urbanização da Praça do Residencial Santa Sofia.

- Monitoramento e resgate da fauna na Lagoa do Lourival e do Canal do Padre Eduardo.

 

• Aquisição de Bens

- Aquisição de equipamentos de informática para subsidiar as SDUs e a SEMF no con-
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trole dos processos relativos a imóveis, como construção, ampliação e reforma.

- Aquisição de equipamento de sinalização arquitetônica e comunicação visual do 
Parque Lagoas.

• Serviços

- Realização do estudo de linha de base do Programa Lagoas do Norte. 

- Curso de formação de empreendedores junto aos oleiros da região do programa.

- Projeto de reestruturação da STRANS.

- Assessoramento à Prefeitura de Teresina no desenvolvimento de um modelo de Ges-
tão por Resultado – GPR.

- Estudo para a definição de cargos de analista de orçamento e finanças públicas, 
analista de gestão pública e de fiscal de serviços públicos.

- Serviços técnicos de compilação de dados constantes dos processos relativos a 
imóveis, como construção, reforma, ampliação, demolição, dentre outros previstos no 
Código de Obras do Município.

- Auditoria do Programa Lagoas do Norte, referente ao exercício 2012.

- Eventos de Natal no Parque Lagoas do Norte.

• Atividades sociais e ambientais

- Ações informativas e atendimento social à população da região sobre as interven-
ções do Programa.

-  Acompanhamento das licenças ambientais.

- Monitoramento da qualidade da água com a coleta de amostra de água dos ma-
nanciais (rios e lagoas) da zona norte de Teresina, atividade realizada em parceria com a 
Vigilância em Saúde Ambiental.

- Suporte às intervenções físicas com realização de visitas domiciliares para verifica-
ção “in loco” de situações relacionadas aos casos em acompanhamento pela Unidade 
de Projeto Social (UPS).

- Atendimento social para procedimentos operacionais do processo de desapropriação 
e reassentamento de famílias inseridas no Programa de Reassentamento Involuntário (PRI).
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- Atividades de educação sanitária e ambiental junto à população.

4.2 Em execução

• Obras 

-  3ª etapa das obras do Parque Linear Lagoas do Norte.

- Ampliação da Estação Elevatória de Bombeamento d’água na Avenida Boa Esperança.

- Execução de obras de infraestrutura, saneamento e macrodrenagem da Área 1, do 
Programa.

• Serviços

- Serviços técnicos de desenvolvimento, implantação e atualização de sistema de 
informação para a qualificação do cadastro imobiliário fiscal.

- Elaboração de projetos básicos e executivos e supervisão das obras de requalifica-
ção urbana e ambiental da área 1.

- Assessoramento à Prefeitura de Teresina na construção do PPA, Agenda 2030, e na 
elaboração da Carta-Consulta para financiamento adicional do Programa Lagoas do Norte.

- Assessoramento à Unidade de Gerenciamento do Programa – UGP, em normas e 
procedimentos do BIRD na área de licitações.

4.3 Ampliação do Programa

• Encaminhada Carta-Consulta ao Ministério do Planejamento solicitando um em-
préstimo adicional: o valor proposto é de US$ 160 milhões, que corresponde a R$ 360 mi-
lhões, sendo Financiamento Adicional de US$ 80 milhões de dólares do BIRD e contrapar-
tida com recursos da Prefeitura de Teresina e do Orçamento Geral da União via PAC, no 
montante de US$ 80 milhões de dólares.

5. AGENDA 2030

• Realização do Evento Congresso da Cidade, em agosto de 2013, que teve como 
objetivo comunicar à cidade a aprovação do processo de elaboração da Agenda 2030 
de Teresina.
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Público Participante 300

• Elaboração de diagnóstico sobre a evolução do município nos últimos 10 anos: 
Diagnóstico: Avanços e Desafios – 2000 a 2010. Participaram da elaboração deste docu-
mento diversos técnicos especialistas.

Especialistas Consultados 26

• Realização de consulta popular para conhecimento dos seus problemas efetivos 
e suas expectativas quanto à qualidade de vida de Teresina até 2030. Colaboração da 
SDR, Orçamento Popular/ SEMDUH e Associações de Bairros.

Oficinas de Consulta à População

Zona Urbana  8

Zona Rural  4

Total  12

Pessoas Consultadas 1.000

• Realização de Seminários Técnicos para análises e estudos de experiências exitosas 
no Brasil.

• Preparação para instalação do Conselho Consultivo e do Conselho de Especialistas 
e para as Reuniões Temáticas.

6. REGIÃO INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO DA GRANDE TERESINA – RIDE GRANDE TERESINA

• Retomada do Conselho Administrativo da RIDE Grande Teresina (maio), com a pre-
sença do Ministro da Integração.

• Reuniões da RIDE nos seguintes Municípios: Monsenhor Gil, Demerval Lobão, União, 
José de Freitas, Coivaras, Altos e Teresina.

• Formação da Equipe de Recursos para o rateio de 30 milhões para  aplicação nos 
Programas Água Para Todos e Arranjos Produtivo Locais  (APLs) – Plano de Trabalho da 7ª 
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SR da CODEVASF (PI).

• Elaboração do Plano de Trabalho da RIDE: Cooperativismo e Associativismo – Apli-
cação de 10 milhões do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).

• Licitação do Plano de Ação de Desenvolvimento Integrada e Sustentável da RIDE 
Grande Teresina – R$ 291 mil – CODEVASF.

 • Preparação do Diagnóstico do Saneamento Básico da RIDE Grande Teresina, RIDE 
Brasília e Entorno e RIDE Juazeiro/Petrolina – R$ 4,5 milhões – Ministério das CIDADES – Fun-
dação Nacional de Brasília e Vale do São Francisco e Instituto Federal do Piauí (IFPI).

 • Formação da Equipe da Tarifa Semiurbana – articulação com o Governo do Es-
tado, objetivando a desoneração do ICMS (até 50%), beneficiando em torno de 7.000 
Estudantes e Trabalhadores.

 • Assessoramento ao Seminário de Mobilização e Capacitação do Grupo de Traba-
lho – Elaboração do Plano de Ação de Desenvolvimento Integrada e Sustentável da RIDE 
Grande Teresina – Empresa Expansão – Gestão em Educação e Eventos. 

• Elaboração da Carta Consulta para a Fundação Banco do Brasil, visando a implan-
tação de 30 estações digitais para a RIDE Grande Teresina.

• Formação da Equipe para análise do Plano de Desenvolvimento da RIDE, formada 
por representantes dos municípios de Teresina, Timon e Altos e da CODEVASF.

7. ARTICULAÇÕES INSTITUCIONAIS

• Realização do Seminário de Logística Urbana - BID.

• Início da elaboração da Carta Consulta para cooperação técnica para elaboração do 
Plano Diretor de Logística Urbana - BID.

• Discussão com o SEMAE do processo de subdelegação da Agespisa.

Discussão da construção de novo Aeroporto e da reforma do atual sítio aeroportuário 
(MPOG, SAC e Infraero).

• Articulação com a bancada federal e SRI para liberação de recursos de emendas par-
lamentares.

• Articulação com SEMA e SEMF para contratação do Programa de Modernização da 
Arrecadação Tributária.

• Acompanhamento da elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) e 
do projeto executivo do Parque da Floresta Fóssil.
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• Acompanhamento da tramitação interna das emendas parlamentares dos Vereadores.

• Acompanhamento do projeto de criação do Centro de Talentos do Judô (Min. dos Es-
portes e Fundação Expedito Falcão).

• Acompanhamento das negociações de remoção e relocalização da Rodoviária 
Popular.

• Acompanhamento da execução de todos os projetos financiados por recursos externos 
da PMT (SDUs e secretarias).

• Elaboração e acompanhamento dos processos licitatórios de recursos externos 
(CEF, SDUs e PGM).

8. ÓRGÃO VINCULADO  –  SERVIÇO MUNICIPAL DE ÁGUAS E ESGOTOS DE TERESINA – SEMAE

O Serviço Municipal de  Águas e Esgotos de Teresina – SEMAE, é responsável pela ope-
ração do sistema de saneamento básico do Município de Teresina, com a responsabilida-
de pela execução dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, com 
poderes e autorizações para o exercício de suas funções precípuas, inclusive autorizando 
a concessão, no todo ou em parte. Criado sob a forma de autarquia, pessoa jurídica de 
direito público interno, é dotado de personalidade jurídica própria, vinculado à Secreta-
ria Municipal de Planejamento e Coordenação – SEMPLAN. As ações desenvolvidas pelo 
SEMAE no ano de 2013 balizaram-se prioritariamente em duas vertentes de atuação: a 
legalização do órgão e o acompanhamento da proposta de subdelegação parcial apre-
sentada pela AGESPISA dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário 
do município de Teresina, concedidos através do Contrato de Programa nº 03/2012.

8. 1 ATUAÇÃO INSTITUCIONAL

• Participação na Câmara Municipal de Teresina de audiência pública para discutir 
o processo de subdelegação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário em Teresina.

• Participação na Câmara Municipal de Teresina, na sede e nos bairros, de audiência 
pública para discutir os problemas de regularidade no abastecimento de água.

8. 2 PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - PMSB

• Coordenação do comitê executivo para elaboração do Plano Municipal de Sane-
amento Básico – PMSB.
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• Participação em Audiência Pública, para discutir a elaboração do Plano Municipal 
de Saneamento Básico – PMSB.

• Licitação para escolha de empresa para elaboração do PMSB: empresa vencedo-
ra – DRZ Geotecnologia e Consultoria LTDA-EPP.

• Envio do processo licitatório à CAIXA e assinatura do CTEF em junho de 2013.

• Reformulação, juntamente com a SEMPLAN, dos Comitês Gestores do Contrato de 
Programa.

• Coordenação do Seminário de Mobilização e dos Fóruns Regionais do PMSB.

• Acompanhamento, fornecimento de informações e validação dos produtos cons-
tantes do contrato de consultoria para elaboração do PMSB.

• Participação em reunião de nivelamento para acompanhamento da elaboração 
do PMSB da RIDE Teresina, promovido pelo Ministério das Cidades.

• Contribuição na elaboração do questionário de pesquisa de satisfação dos usuá-
rios dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário de Teresina, realiza-
da pela empresa DRZ.

8. 3 ANÁLISE DA PROPOSTA DE SUBDELEGAÇÃO DO SERVIÇO DE ÁGUAS E ESGOTOS APRE-
SENTADA PELA AGESPISA

• Análise da proposta de subdelegação apresentada pela AGESPISA, com os estu-
dos da Fundação Getúlio Vargas – FGV, encaminhada ao Prefeito Municipal de Teresina. 
A análise seguiu a seguinte ótica:

- observar a consistência da modelagem e de suas premissas econômicas;

- riscos regulatórios da proposta;

- avaliar se a proposta de subdelegação é onerosa e quais as implicações jurídicas 
em relação aos contratos com o Ministério das Cidades;

- se a proposta é viável economicamente; 

- análise das alternativas respeitando o contrato de programa vigente com a AGES-
PISA e alternativas com modificações no contrato.

• Discussão com a Fundação Instituto de Pesquisa Sociais – FIPE, da proposta de sub-
delegação parcial da prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário proposto pela AGESPISA, sob a orientação da FGV.
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• Elaboração da manifestação da PMT junto à AGESPISA a respeito da proposta de 
subdelegação parcial da prestação dos serviços de abastecimento de água e esgota-
mento sanitário proposto pela AGESPISA.

8. 4 VISITAS TÉCNICAS 

• Visita ao Sistema de Abastecimento de Águas e Esgotos – SAAE de Timon-MA.

• Visitas de inspeção nas Estações de Tratamento de Esgotos – ETEs (Pirajá, Leste e 
Alegria), operadas pela AGESPISA, para avaliar a situação de seu funcionamento e pro-
por projetos de melhoramento e ampliação.

• Fiscalizações de inspeção das estações elevatórias de esgoto, operadas pela AGES-
PISA, para avaliar a situação de seu funcionamento.

8. 5 OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

• Administração do SEMAE com o desenvolvimento de todas as atividades necessá-
rias para o seu funcionamento, tais como: institucionalização legal do órgão com a cria-
ção do CNPJ, inclusão no PPA e LDO e elaboração da LOA.

• Estudo de diversas modelagens de prestação de serviços, abastecimento de água 
e esgotamento sanitário municipalizados.

• Análise do Projeto de ampliação do Sistema de Abastecimento de Água da Santa 
Maria da Codipi.

• Acompanhamento e análise do cumprimento das metas físicas, de investimento e 
de qualidade da prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sani-
tário referente ao contrato de Programa firmado entre a Prefeitura Municipal de Teresina 
e a AGESPISA.

• Apoio na elaboração de projeto de ampliação da ETE-Pirajá.

• Participação na elaboração do PPA 2014/2017.

• Apoio e participação na elaboração e execução dos eventos do planejamento de 
longo prazo “Pensar Mais Teresina”.
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – SMS 

A Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Teresina, órgão da administração direta, foi 
criada pela Lei Complementar nº 4.359, de 22 de janeiro de 2013, é o órgão responsável 
pela gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) no município. A rede física de saúde do SUS, 
no município, está constituída de 305 estabelecimentos, entre serviços públicos e privados 
conveniados. O poder público abrange 48,9%, o restante (156) é privado conveniado, 
correspondendo a 51,1% do total, e oferece serviços de média e alta complexidade, para 
efetivação da integralidade da assistência à saúde pelo SUS.

A SMS, neste ano de implantação, empenhou esforços no sentido de coordenar um 
conjunto articulado de ações para regulação e organização do acesso a serviços de 
atenção especializada, em média e alta complexidade, no município, visando à inte-
gralidade e resolutividade do sistema de saúde. Além disso, foram implementadas ações 
de reordenamento dos instrumentos de planejamento, monitoramento e avaliação, para 
cumprimento das diretrizes do Decreto Presidencial nº 7.508, de 28 de junho de 2011, que 
regulamenta a Lei Orgânica da Saúde nº 8.080/1990, reorganizando os processos de ges-
tão no SUS. Houve também o trabalho de aprimoramento dos mecanismos de regulação, 
controle e auditoria, bem como de discussões e pactuação com os atores envolvidos.

No atual contexto de nova organização administrativa do sistema municipal de saú-
de, a SMS é responsável pela gestão do Fundo Municipal de Saúde, bem como o acom-
panhamento da execução orçamentário-financeira dos órgãos executores da atenção 
à saúde: Fundação Municipal de Saúde (FMS) e Fundação Hospitalar de Teresina (FHT). 

1. REGULAÇÃO DO ACESSO A PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE (janeiro 
a outubro de 2013)

1.1 PROCEDIMENTOS NEFROLÓGICOS

TERAPIA RENAL SUBSTITUTIVA

PRESTADOR
QUANTITATIVO POR ANO

2012 2013

Casamater 1.045 1.073

Clínica Santa Clara Ltda. 1.052 1.001
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Centro de Terapia Renal – CTR 2.140 1.864

Clínica de Doenças Renais – CDR 2.304 2.443

Hospital Getúlio Vargas 678 642

Nefrocenter 659 903

Nephron Ltda. 0 250

Total 7.878 8.176

LITOTRIPSIA

PRESTADOR
QUANTITATIVO POR ANO

2012 2013

Hospital da Polícia Militar 0 620

Urolaser 701 1.240

Urolitho – Clínica do Cálculo 3.208 3.112

Hospital Getúlio Vargas 4 132

Total 3.913  5.104

1.2 PROCEDIMENTOS VASCULARES E CARDIOVASCULARES	

PRESTADOR
QUANTITATIVO POR ANO

2012 2013

Hospital de Urgência de Teresina – HUT 93 108

Hospital Aliança Casamater 200 211

Hospital Santa Maria 472 367

Hospital São Paulo 272 296

Hospital da Polícia Militar do Piauí 2 0

Hospital Infantil Lucídio Portella 12 20

Hospital Getúlio Vargas 110 264
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Hospital São Marcos 619 624

Total 1.780 1.890

1.3 PROCEDIMENTOS OFTALMOLÓGICOS

CIRURGIA DE CATARATA

PRESTADOR
QUANTITATIVO POR ANO

2012 2013

Hospital da Polícia Militar 1 2

Clínica Oftalmos 109 163

Clínica de Olhos Dr. Vilar 230 221

IOP 135 144

CPO 416 294

Clínica de Olhos Marcos Guedes 847 1.103

Clínica Oftalmológica Sc Ltda. 113 182

Oftalmoclínica Piauiense Ltda. 148 261

Fundação Oftalmológica do Piauí 0 1.259

Hospital Getúlio Vargas 202 270

Prontoftalmo 435 513

Clínica de Olhos Monte Sião Ltda. 58 67

Total 2.694 4.479
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1.4  PROCEDIMENTOS OTOLÓGICOS 

SAÚDE AUDITIVA

PRESTADOR
QUANTITATIVO POR ANO

2012 2013

Otorrinos 9.514 9.755

Clínica Flávio Santos 10.336 10.262

Total 19.850 20.017

1.5 AGENDAMENTO DE CONSULTAS E EXAMES ESPECIALIZADOS PELO SISTEMA GESTOR SAÚDE

CONSULTAS E EXAMES ESPECIALIZADOS AGENDADOS

PROCEDIMENTOS
QUANTITATIVO POR ANO

2012 2013

Consultas 651.711 752.371

Exames 414.485 590.627

Total 1.066.196 1.342.998

2. ATIVIDADES DE PLANEJAMENTO

• Realização do 1º Seminário de Planejamento em Saúde – 18 a 21/02/13.

• Coordenação dos trabalhos de elaboração da Programação Anual de Saúde 
PAS/2013, pelos órgãos do sistema municipal de saúde.

• Elaboração dos Relatórios Anual de Gestão 2012 e do 1º Quadrimestre de 2013.

• Coordenação do processo de pactuação de indicadores de saúde, segundo di-
retrizes da Resolução da Comissão Intergestores Tripartite CIT Nº 5, de 19 de julho de 2013.

• Coordenação dos trabalhos de elaboração dos instrumentos de planejamento mu-
nicipal, pelos órgãos do sistema municipal de saúde (PPA 2014-2017, LDO 2014 e LOA 
2014).

• Elaboração do Relatório de Gestão do 2º Quadrimestre de 2013 (em cumprimento 
à Lei Complementar nº 141, de 16 de janeiro de 2012).
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• Participação em Oficina de Alinhamento das Diretrizes para Elaboração da Progra-
mação Geral das Ações e Serviços de Saúde PGASS (outubro/2013, em Brasília-DF). 

• Representação da gestão, por técnico da Diretoria de Planejamento DPLA/SMS, na 
composição da Mesa Diretora do Conselho Municipal de Saúde de Teresina.

• Definição de diretrizes para elaboração do Plano Municipal de Saúde 2014-2017.

3.  CAPACITAÇÕES

• Gestor Saúde – Sistema de marcação de consultas e exames especializados, tendo 
como público-alvo os prestadores de serviços públicos e privados.

Turmas 10

• Sistema de Regulação, Controle e Avaliação - SIRCA (módulo captação de infor-
mações sobre produção dos serviços de saúde).

Turmas 20

Participantes 400

 

• Sistema Nacional de Cadastro de Estabelecimentos de Saúde- SCNES (módulo de 
cadastro de estabelecimentos e profissionais).

Turmas 20

Participantes 400

• Sistema de Informações Sobre Procedimentos de Saúde Mental – RAAS, com uma 
turma voltada para os profissionais dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e Gerên-
cia de Atenção Psicossocial.

• Seleção de profissionais para participação em cursos de especialização, na mo-
dalidade semipresencial, promovidos pelo Instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa, em 
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parceria com o Ministério da Saúde:

– Curso de Capacitação em Processos Educacionais na Saúde.

– Curso de Especialização em Processos Educacionais na Saúde-EPES.

– Curso de Especialização em Gestão da Clínica nas Regiões de Saúde.

– Curso de Especialização em Regulação em Saúde no SUS.

– Curso de Especialização em Educação na Saúde para Preceptores do SUS.

– Curso de Especialização em Gestão de Emergências no SUS.

4. OUVIDORIA 

• A Secretaria Municipal de Saúde promove amplo acesso aos usuários do SUS atra-
vés da Ouvidoria, estabelecendo um canal democrático de comunicação responsável 
pela mediação entre o cidadão e o gestor dos serviços de saúde. 

• No ano de 2013, foram acolhidas um total de 863 manifestações, sendo que a 
maioria delas (85,7%) refere-se à solicitação de acesso a procedimentos especializados 
(46%) e reclamações diversas (39,7%), conforme detalhamento abaixo:

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE

Procedimentos Especializados 397

Reclamações Diversas 349

Denúncias 61

Solicitação de Informações 05

Sugestões 05

Requerimentos 52

Total 863

5. CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE

• Na execução da política de saúde, destaca-se a permanente participação do Con-
selho Municipal de Saúde e o engajamento da sociedade civil através de suas organiza-
ções, cuja atuação tem contribuído na efetiva atenção integral à saúde da população.
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• Atividades Desenvolvidas:

• Realização de 8 reuniões ordinárias, 2 reuniões extraordinárias e 1 reunião ampliada.

• Participação em diversos eventos nacionais:

 – 1ª Reunião da Coordenação Nacional do Movimento em Defesa da Saúde Pública – 
Saúde +10.

– Reunião de alinhamento para traçar as diretrizes temáticas e organizacionais do VII Fó-
rum de Conselhos Estaduais e Municipais das Capitais do Norte-Nordeste.

– Marcha Saúde + 10.

– IV Seminário Nacional de Religiões Afro-Brasileiras e Saúde.

– VII Fórum de Conselhos Estaduais e Municipais das Capitais do Norte Nordeste.

– Balanço do mês-Saúde e Democracia: participação social em defesa do SUS público e 
de qualidade para todos.

– Caravana Saúde + 10.

– Encontro de Secretárias Executivas de Conselhos de Saúde.

– Audiência Pública referente ao financiamento do SUS – Projeto de Lei de Incentivo Po-
pular – Saúde + 10.

– Diagnósticos de Hospitais Colônia para Pacientes de Hanseníase.

– Ato de Mobilização Nacional em Defesa do SUS e Fortalecimento do Controle Social.
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SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO, CIDADANIA 
E ASSISTÊNCIA SOCIAL – SEMTCAS 

        

A Secretaria Municipal do Trabalho, Cidadania e Assistência Social – SEMTCAS, atra-
vés do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, tem como objetivo desenvolver a pro-
teção social para as famílias que necessitam de atendimento no âmbito da política de 
assistência social. A SEMTCAS disponibiliza às famílias ações de Proteção Social Básica e 
Proteção Social Especial, e dá suporte ao Conselho Municipal de Assistência Social, aos 
quatro Conselhos Tutelares e aos quatro Conselhos de Direitos. 

1. PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA (Programa Teresina Promove)

A Proteção Social Básica efetiva-se por meio dos 17 (dezessete) Centros de Referên-
cia de Assistência Social – CRAS, com a oferta de serviços em áreas de vulnerabilidade 
social na perspectiva da prevenção e riscos sociais, organizando e coordenando a rede 
socioassistencial, com o desenvolvimento dos Serviços de Proteção e Atendimento Inte-
gral à Família (PAIF), de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) e de Proteção 
Social Básica no domicílio para pessoas com deficiência e/ou idosa.  

• Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família - PAIF

ATENDIMENTOS E ACOMPANHAMENTO À FAMÍLIA PELOS CRAS Nº DE FAMÍLIAS

Famílias em situação de vulnerabilidade social atendidas 83.346

Famílias orientadas e encaminhadas à rede socioassistencial e de-
mais políticas públicas para acessar programas, projetos, serviços e 
benefícios

37.775

Famílias participantes de trabalho com grupos 2.592

Famílias participantes de ações comunitárias 19.719

Famílias acompanhadas pelos CRAS 14.342

Outros atendimentos individuais ofertados no âmbito do PAIF 8.918

Fonte: RMA Consolidado, 2013.
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• Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV

DESCRIÇÃO QUANT. 

Crianças de 3 a 6 anos atendidas em Núcleos de Convivência Intergera-
cionais - NUCI’s, com oferta de Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos – SCFV, no âmbito da rede conveniada.

184

Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos atendidas em Núcleos de Aten-
dimento Intergeracional - NAI’s, com oferta de Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos. 

1.134

Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos atendidos no Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos.

1.595

Pessoas Idosas atendidas em Centros de 
Convivência Intergeracional - CCI’s,da 
rede socioassistencial.

Marly Sarney 80

665

Lineu Araújo 300

Santa Joana D’arc 85

Pedro Arruda 130

Santa Rita 70

Idosos atendidos em Grupos de 
Convivência da Pessoa Idosa

76 grupos na rede 
socioassistencial do território

3.240 

Fonte: Relatório GGSUAS, 2013.

• Benefício de Prestação Continuada – BPC

Idosos Beneficiados 10.443

Pessoas com Deficiência Beneficiada 8.574

• Encaminhamento de idosos e PCDs ao INSS para acesso ao BPC

Pessoas Encaminhadas 459
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• Concessão de Passe Livre Municipal a pessoas idosas e a pessoas com deficiência

DESCRIÇÃO QUANTIDADE

Pessoas com deficiência beneficiadas
1ª via 1.333

1.769
2ª via 436

Idosos Beneficiados
1ª via 8.076

8.535
2ª via 459

Fonte: Relatório da Divisão de Cidadania/ GPSB, 2013

• Programa Família Solidária

O Programa oferta bolsa financeira a quem acolher famílias desabrigadas devido às 
chuvas ou outros eventos que coloquem indivíduos e famílias em situação de necessida-
de de acolhimento temporário.    

Famílias/Residências Solidárias 118

Cestas Básicas Concedidas 363

• Benefícios Eventuais

Famílias em situação de vulnerabilidade social atendidas com cestas básicas.

Famílias Atendidas 10

Cestas Básicas Concedidas 74

• Qualificação Profissional para Inclusão no Mercado de Trabalho

Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego – PRONATEC.

Pessoas Inscritas no PRONATEC 2.400



245

Pessoas Inseridas em Cursos 1.600

• Capacitação de Recursos Humanos

CURSOS DE CAPACITAÇÃO Nº DE PESSOAS CAPACITADAS

Capacitação para profissionais do Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos - SCFV, para jovens de 
15 a 17 anos, carga horária de 4 h;

50

I Encontro Integrativo das Equipes do SCFV, carga horá-
ria de 4 h; 

50

II Encontro Integrativo das equipes do SCFV, carga ho-
rária de 8h;

180

Fonte: Relatório da GPSB, 2013.

• Mobilização e Participação Social

DESCRIÇÃO Nº DE PESSOAS 
ATENDIDAS/MOBILIZADAS

3 eventos do Programa “Teresina Promove” nos territórios, 
com oferta integrada dos serviços do CRAS, inclusive cadas-
tramento, recadastramento e atualização cadastral

400

Semana da Pessoa Idosa 2.000

Baile da Pessoa Idosa 800

Semana da Criança 4.000

Semana da Pessoa com Deficiência 3.000

Semana da Juventude 1.595

Mostra Projovem Adolescente 1.595

Festival de Artes Integradas da Assistência Social 3.680

Fonte: Relatório GPSB/ GPRM/ 2013.
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• Gestão dos Programas de Renda Mínima

Gestão do Cadastro Único do Governo Federal (CADÚNICO) e do Programa Bolsa 
Família (PBF).

Programa Bolsa Família

Famílias Cadastradas 118.061

Famílias Beneficiárias 67.699

GRUPOS POPULACIONAIS TRADICIONAIS E ESPECÍFICOS QUANTIDADE

Famílias Quilombolas 1

Famílias em Situação de Rua 21

Famílias pertencentes à Comunidade de Terreiro 413

Famílias Acampadas 127

Famílias de Agricultores Familiares 38

Famílias de Catadores de Material Reciclável 12
Fonte: MDS, 2013.

• Mobilização e capacitação para o acompanhamento das condicionalidades do 
Programa Bolsa Família (PBF)

- Mutirões de acompanhamento das condicionalidades de saúde.

- Realização de 40 mutirões para acompanhamento das famílias em relação ao perfil 
de saúde.

Famílias Acompanhadas 4.000

- Capacitações dos profissionais para o acompanhamento das condicionalidades do PBF.

- Realização de 2 cursos de capacitação com carga horária de 8h para profissionais 
da política de saúde.
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Profissionais Capacitados 600

- Realização de 9 cursos de capacitação com carga horária de 4h para profissionais 
da educação.

Profissionais Capacitados 600

- Realização de encontros formativos sobre CADUNICO, PBF e SICON com carga ho-
rária de 8h, para profissionais da assistência social.

Profissionais Capacitados 740

2. PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL (Programas Teresina Protege, Teresina Acolhe e Teresina 
Defende)

2.1 Programa Teresina Protege

Proteção Social Especial de Média Complexidade 

A Proteção Social Especial de Média Complexidade é executada através dos Cen-
tros de Referência Especializados da Assistência Social – CREAS, e demais unidades so-
cioassistenciais, com a oferta de serviços especializados e continuados a famílias e indiví-
duos em situação de risco, ameaça ou violação de direitos, com oferta de atendimento 
psicossocial e atenção especializada, de modo articulado com a rede de serviços da 
assistência social, órgãos de defesa de direitos, das demais políticas públicas locais e ao 
sistema de justiça.

• Centros de Referência Especializados da Assistência Social – CREAS

- Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos – PAEFI.

 Famílias Atendidas 487
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- Pessoas/ famílias em situação de risco ou de violação de direitos identificadas pelo 
Serviço Especializado em abordagem Social – SEAS.

Pessoas/Famílias Identificadas 1.248

- Adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas de Liberdade Assistida (LA).

Adolescentes Atendidos* 46

- Adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas com Prestação de Ser-
viços à Comunidade (PSC) em acompanhamento pelo CREAS.

Adolescentes Atendidos* 05

*50 adolescentes/ mês são atendidos pelo Programa Liberdade Assistida Comunitária, por meio de convênio da 
SEMTCAS com a Ação Social Arquidiocesana (ASA).

• Centro Especializado para População em Situação de Rua - Centro Pop.

- Pessoas em situação de rua atendidas pelo Serviço especializado de atendimento 
a este público-alvo.

Pessoas Atendidas 524

• Centro de Referência em Direitos Humanos – CRDH.

- Pessoas e famílias com direitos humanos violados, atendidas pelo Centro de Refe-
rência em Direitos Humanos – CRDH.

Pessoas/Famílias Atendidas 524

• Serviço Disk Cidadania

- Averiguação de 88 denúncias contra crianças/adolescentes, idosos, mulheres, por 
preconceitos diversos e uso de substâncias psicoativas, discriminadas no quadro abaixo:
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TIPO DE DENÚNCIA Nº DE DENÚNCIAS

Violência doméstica contra Crianças/ Adolescentes 20

Violência contra Mulheres/ Pessoas em Situação de Rua 38

Casos de usos de substâncias psicoativas 10

Violência à Pessoa com Deficiência 10

Casos de Trabalho Infantil 02

Discriminação de gênero/ Raça/ Etnia 08

TOTAL 88

Fonte: Relatório CRDH, 2013.

• Atendimento em outras unidades socioassistenciais

- Casa de Zabelê

Atendimento a adolescentes do sexo feminino e famílias envolvidas em situação de 
abuso/exploração sexual.

Adolescentes Atendidos 100/mês

- Casa de Metara

Atendimento socioeducativo a adolescentes do sexo masculino com vivência de 
rua, usuário de substâncias psicoativas e em cumprimento de medidas socioeducativas 
de liberdade assistida.

Adolescentes Atendidos 36/mês

• Apoio a Entidades Socioassistenciais de Pessoas com Deficiência (PCDs)

ENTIDADES Nº DE PESSOAS ATENDIDAS

ASA/AVAPE 550

APADA 214

APAE 276
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AMA 100

ACEP 350

TOTAL 1.490

Fonte: Relatório GPSE, 2013.

• Articulação e Mobilização Social

Principais eventos de articulação e mobilização social:

- Ação “Criança não é de Rua”

Pessoas Mobilizadas 4.000

- Mobilização alusiva ao dia 18 de Maio em prol do enfrentamento da violência sexu-
al contra crianças e adolescentes.

Pessoas Mobilizadas 5.000

- Seminário de Lançamento do Plano de Enfretamento ao Trabalho Infantil com a 
participação de conselheiros, gestores e entidades de proteção e defesa da criança e 
do adolescente.

Participantes 80

• Capacitação de Recursos Humanos

CURSOS DE CAPACITAÇÃO Nº DE PESSOAS 
CAPACITADAS

Seminário: “O Atendimento da População em Situação de Rua e o 
SEAS” com a participação de agentes de Proteção Social e outros 
profissionais dos CREAS.

70

Seminário “Discutindo o Atendimento à População de Rua”, com a 
participação de  profissionais dos CREAS e Centro Pop.

70
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Realização da oficina Direitos Humanos e população LGBT, com 
profissionais do Sistema de Garantia de Direitos.

70

Atividades do Projeto Café na Medida, nos CREAS, com 4 eventos, 
com a participação de representantes do Sistema de Garantia de 
Direitos da Criança e do Adolescente. 

200

CONADE-TE – Seminário para capacitação de conselheiros e repre-
sentantes de entidades da rede socioassistencial, com uma carga 
horária de 40 h.

60

Fonte: Relatório GPSE, 2013.

2.2 Programa Teresina Acolhe

Proteção Social Especial de Alta Complexidade

A Proteção Social Especial de Alta Complexidade oferta serviço de acolhimento ins-
titucional em diferentes tipos de equipamentos, destinados a famílias e/ou indivíduos com 
vínculos familiares fragilizados ou rompidos, inclusive acolhimento temporário a pessoas 
em situação de rua.

• Serviço de Acolhimento Institucional a Adolescentes

- Casa de Punaré

Acolhimento institucional temporário a adolescentes do sexo feminino de 12 a 18 
anos, com vínculos familiares rompidos. A Casa de Punaré tem uma capacidade de aten-
dimento a 6 adolescentes/ mês.

Adolescentes Assistidos 26

• Serviço de Acolhimento Institucional a Pessoas em Situação de Rua Albergue Muni-
cipal Casa Caminho

Acolhimento noturno temporário a pessoas em situação de rua, objetivando a auto-
nomia do usuário e o retorno ao convívio familiar e comunitário.

Pessoas Atendidas
21 pessoas/dia de jan a out/2013

31 pessoas/dia a partir de nov/2013
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• Serviço de Acolhimento Institucional a Pessoas Idosas

 Acolhimento integral/institucional a pessoas idosas em situação de abandono, vio-
lência doméstica ou com vínculos familiares rompidos. A ação é executada através das 
entidades conveniadas: Abrigo São José, Abrigo São Lucas e Casa Frederico Ozanan.

Idosos Atendidos 145

• Atendimento a Usuários de Substâncias Psicoativas

- Fazenda da Paz

 Atendimento integral a usuários de substâncias psicoativas para tratamento em 
comunidade terapêutica. (Ação conveniada)

Pessoas Atendidas 50/mês

2.3 Programa Teresina Defende

• Criação de Comitês

- Criação do Comitê Local de Gestão do Plano Integrado de Enfrentamento ao Crack e 
Outras Drogas.

- Criação do Comitê Municipal de Enfrentamento à Exploração Sexual Contra Crianças e 
Adolescentes no Turismo.

• Equipagem de Conselhos Tutelares

Equipagem dos Conselhos Tutelares I, II, III e IV, com computadores, impressoras, bebedou-
ros, veículos, dentre outros, por meio de convênio com a Secretaria Nacional de Direitos Huma-
nos da Presidência da República e outros equipamentos, com recursos do tesouro municipal.

Conselhos Equipados 04
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• Capacitação de Conselheiros Tutelares

Realização do processo de escolha, eleição, posse e capacitação de conselheiros Tute-
lares.

Conselheiros Capacitados 40

 

- Apoio às atividades dos Conselhos

A SEMTCAS apoia as atividades dos Conselhos Municipais da área de proteção so-
cial: Conselho Municipal de Assistência Social, Conselho Municipal da Criança e do Ado-
lescente – CMDCAT, Conselho Municipal da Pessoa Idosa – CMDI, Conselho Municipal da 
Pessoa com Deficiência – CONADE-TE e Conselho Municipal LGBT.

3. GESTÃO INSTITUCIONAL DO SISTEMA ÚNICO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL – SUAS

• Área de Planejamento 

- Elaboração da Agenda SEMTCAS 2013.

- Plano Plurianual (PPA) da Assistência Social.

- Elaboração do Orçamento da Secretaria.

- Elaboração de 10 planos e projetos da Assistência Social.

• Gestão do Trabalho da Assistência Social:

- Elaboração do Plano Municipal de Formação dos Atores do Sistema Único da Assis-
tência Social – SUAS, de Teresina, elaborado em articulação com as gerências executivas 
e Conselhos.

- Realização de diagnóstico com a publicização do perfil dos recursos humanos da 
política de assistência social de Teresina.
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- Capacitação de Recursos Humanos

ESPECIFICAÇÃO PESSOAS 
CAPACITADAS

25 Oficinas com a participação de profissionais de CRAS, CREAS, CRDH, 
Centro Pop e Unidades do Serviço de Convivência.

180

4 Encontros formativos nos CREAS com o tema “Trabalhando a Tipifica-
ção e o Prontuário SUAS”.

98

1 Curso de capacitação para o Conselho Tutelar, CMDCAT/ assesso-
ria técnica e gerências executivas, durante o processo de eleição dos 
conselheiros tutelares e após a posse dos eleitos, destacando-se:
Formação Inicial aos candidatos a conselheiros tutelares - 30h. 

70

Encontro formativo para conselheiros tutelares com carga horária 20h. 60

Oficina sobre o Prontuário do SUAS com carga horária de 6 h, com a 
participação de profissionais do CRAS e CREAS.

01

Encontro formativo sobre as normativas do SUAS com carga horária de 
6 h, e com a participação de profissionais da Proteção Social Básica e 
Especial.

130

I Seminário de Fortalecimento das Ações do SUAS, em Teresina, com a 
participação de profissionais do CRAS, CREAS, Centro Pop, CRDH, Uni-
dades do Serviço de Convivência e da Proteção Social Especial de 
Alta Complexidade.

150

Fonte: Relatório GGSUAS, 2013.

• Gestão da Informação ( Gestão das Informações da Assistência Social no Sistema 
SUAS Web)

- Unidades da proteção social básica e especial com informações postadas e acom-
panhadas no sistema de informações do Ministério do Desenvolvimento Social e Comba-
te à Fome - MDS (17 CRAS, 4 CREAS, 1 Centro Pop e de 5 unidades do Serviço de Acolhi-
mento Institucional).

- Unidades com informações dos 12 Relatórios Mensais de Atendimento – RMA, pos-
tadas e acompanhadas no sistema de informações do Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome – MDS (17 CRAS, 4 CREAS, 1 Centro Pop).

• Gerenciamento do Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse de 
Recursos do Governo Federal – SICONV
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- Gestão de convênio com a Secretaria Especial de Direitos Humanos para apoio 
ao Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e ao Centro de Refe-
rência em Direitos Humanos – CRDH.

- Convênio com o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome – MDS, 
para a construção de 1 Centro de Referência da Assistência Social – CRAS.

- Propostas encaminhadas ao Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, no âmbito do 
Programa Projovem Trabalhador para qualificação de 1.500 jovens.

- e no âmbito do Plano Setorial de Qualificação Profissional (PLANSEQ), para qualifica-
ção profissional de 1.563 famílias do Programa Bolsa Família.

• Regulação do Sistema Único da Assistência Social

- Produção de materiais técnicos e informativos:

- Elaboração de 6 manuais de referência para o trabalho das coordenações técni-
cas do SUAS.

- Material técnico com a regulação do fluxo de serviços das ações da gestão de 
Programas de Renda Mínima em Teresina;

- Edição dos Informativos*: “Teresina Promove”, mostrando as ações de Proteção So-
cial Básica, “Teresina Protege”, mostrando as ações de Proteção Social Especial,  e “Tere-
sina Defende”, mostrando as ações dos Conselhos e Comitês administrativamente vincu-
lados à SEMTCAS. * Edição a partir de novembro/ 2013.

- Acompanhamento e Assessoramento técnico aos Conselhos e Comitês:

A SEMTCAS assessorou e acompanhou os 5 Conselhos Municipais da área de pro-
teção social, acompanhou as ações do Comitê Local de Gestão do Plano Integrado 
de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas, e acompanhou as ações do Comitê 
Municipal de Enfrentamento à Exploração Sexual Contra Crianças e Adolescentes no 
Turismo.  

• Monitoramento e Avaliação da Assistência Social

- Desenvolvimento do Sistema de Monitoramento e Avaliação da Assistência Social 
de Teresina – Monitora SUAS.

- Unidades acompanhadas e avaliadas (17 CRAS, 4 CREAS, Centro Pop, CRDH e 20 
unidades do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos).
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secretaria municipal do trabalho, cidadania
e assistência social – semtcas

 - Avaliação das gerências, com indicadores de eficiência, eficácia e efetividade da 
assistência social em Teresina.

 - Elaboração de 23 Boletins informativos, com um balanço da assistência social mos-
trando o desempenho dos CRAS, CREAS, Centro Pop e CRDH.

• Vigilância Socioassistencial

- Realização de Estudo sobre os territórios da cidade de Teresina mostrando o conjun-
to de vulnerabilidades e oferta de serviços, com base nos dados do IBGE (2010).

- Elaboração de Relatório da Assistência Social.

4.  INFRAESTRUTURA DE ATENDIMENTO

• Implantação da sede da Casa de Metara.

• Processo de implantação da estrutura da Praça do PAC na Santa Maria da Codipi 
e no Portal da Alegria.
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SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL - SDR

A Superintendência de Desenvolvimento Rural – SDR, tem como missão realizar ações 
que promovam melhoria na qualidade de vida dos horticultores e produtores rurais, com o 
desenvolvimento e fomento à atividade agrícola e à produção, de melhoria da infraestru-
tura existente e manejo racional do solo e dos recursos naturais na zona rural do município.

1. INFRAESTRUTURA RURAL (janeiro a novembro de 2013)

• Pavimentação em Paralelepípedo 

LOCALIDADE RECURSO EXTENSÃO (m²) ZONA RURAL

Ave Verde OP 01/ 12 1.189,50 Norte

João de Deus (em andamento) OP 152/ 12 1.154,40 Leste

Gurupá OP 86/ 12 1.190,00 Norte

Elisa Romaro OP 204/ 12 756,00 Norte

Bela Vista OP 219/ 12 902,00 Norte

Cerâmica Cil II OP 114/ 12 980,00 Sul

Cerâmica Cil (Rua 01) - - Sul

• Melhoramento/ Recuperação / Pavimentação em Paralelepípedo

LOCALIDADE ZONA

Boa Hora (Ruas de acesso à Unidade de Saúde João Cirilo) Norte

Serra do Gavião (em andamento) Leste

• Centro Comunitário

LOCALIDADE RECURSO ZONA RURAL

Lagoinha (em andamento) OP 36/ 12 Sudeste
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• Recuperação de Revestimento Primário

LOCALIDADE RECURSO EXTENSÃO (m) ZONA
 RURAL

Estrada de acesso interligando o Povoado 
Nova Laguna ao Povoado Fonte Boqueirão

OP 132/ 12 2.000 Leste

Imóvel São Joaquim (Rua 04) OP 28/ 09 1.150 Sudeste
Imóvel São Joaquim – Rua 05 (450 m), Rua  06 
(350m) e Rua 07 (300 m)

- 1.100 Sudeste

• Elaboração de Projeto Executivo

- Para reabilitação e melhoramento da implantação e pavimentação em tratamen-
to superficial duplo:

LOCALIDADE EXTENSÃO

Rodovia TER – 335, trecho entre a TER - 420 (Tapuia) e o Limite Teresina/ 
José de Freitas (Ponte Cajaíba)

7,08

- Para implantação de pavimentação em revestimento asfáltico em diversas rodo-
vias vicinais de Teresina (em andamento).

• Prestação de Serviço Técnico/ Consultoria (em andamento) para realização de 
obras de melhoramento da implantação de pavimentação asfáltica e de rodovias muni-
cipais. 

• Emissão de Alvará de Construção.

ALVARÁ/HABITE-SE QUANTIDADE ÁREA CONSTRUÍDA 
(m²) ÁREA DO TERRENO (m²)

Alvará de Construção 08 32.118,05 2.263.056,00

Habite-se 03 6.044,41 90.882,00

• Recuperação e melhoramento das estradas vicinais com revestimento primário na 
zona rural de Teresina.

• Convênio CODEVASF.

- Firmados convênios para melhoramento da implantação e pavimentação em tra-
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tamento superficial duplo – TSD, sendo 4 km na zona rural sudeste e 7,5 km na zona rural 
leste.

• Convênio FUNASA.

- Firmado convênio Termo PC/ PAC 0690/ 2011/ FUNASA para zona leste, benefician-
do 6 localidades, visando uma rede de distribuição de 47.019,92 m, com 2.378 m de adu-
tora e o atendimento a 1.538 unidades com ligações domiciliares.

• Serviços para implantação do revestimento asfáltico em CBUQ (Concreto Betumi-
noso Usinado a Quente) da Rodovia TER – 250, trecho Todos os Santos/ Taboca do Pau 
Ferrado.

2. PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA (janeiro a novembro de 2013)

• Fomento à atividade agropecuária.

- Implantação do sistema de irrigação por gotejamento e microaspersão na Horta 
Comunitária Tabuleta.

Famílias Beneficiadas 65

- Aquisição de 2,0 ha de área para implantação da Horta Comunitária Soinho, e 
recebido em doação da FUNACI uma área de 2,0 ha para implantação do Campo Agrí-
cola do Soinho.

Famílias Beneficiadas 50

- Patrulha Agrícola – realização de serviços de aração e gradagem em 511,5 ha para 
o cultivo das culturas: arroz, feijão, melancia, mandioca, milho, quiabo e capineiras, na 
zona rural do município.

Famílias Beneficiadas 596

- Renovação do Financiamento do PRONAF Comum (zona rural do município) e PRO-
NAF B (Hortas comunitárias)
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ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE DE 
RENOVAÇÕES

VALOR 
UNITÁRIO (R$)

TOTAL DO 
FINANCIADO

PRONAF Comum 48 1.150,00 55.200,00

PRONAF B 46 2.500,00 115.000,00

Total 94 - 170.200,00

- Máquinas Trabalhadas

ZONA ÁREA (ha) MÁQUINAS 
TRABALHADAS (HORAS)

Nº FAMÍLIAS 
ATENDIDAS

Norte 149,0 215,5 152

Sul 62,5 112,0 97

Leste 184,5 268,0 174

Sudeste 115,5 195,0 173

Total 511,5 790,5 596

- Culturas Estimadas

CULTURAS ÁREA

Arroz 29,0

Capim 62,0

Feijão 221,8

Melancia 8,0

Mandioca 36,0

Milho 144,7

Quiabo 10,0

Total 511,5
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3. SANEAMENTO BÁSICO (janeiro a novembro de 2013)

• Situação atual das Obras de Abastecimento d’água. 

OBRA LOCALIDADE FONTE VALOR

Poço tubular

Morro do Sobrado OP 008/ 13 27.965,33

Ave Verde OP 002/ 12 30.312,29

Esperança/ Cajazeira OP 006/ 12 27.599,87

Cebola/ Serafim OP222/ 12 26.016,21

Serra Dourada/ Soinho RP 27.690,03

Lagoa de Dentro RP 26.288,19

Campo Agrícola Soinho RP 29.427,17

Parque Panorama (em execução) RP 27.688,03

Reservatório 
de água

Morro do Sobrado OP 008/ 13 7.907,42

Cebola/ Serafim OP 222/ 12 7.907,42

Lagoa de Dentro RP 7,907,42

Baixão do Carlos OP 048/ 12 7.907,42

Serra Dourada/ Soinho RP 7.907,42

Soturno – Alto Florestal RP 7.907,42

Soturno – Rua Osmar Araújo OP 091/ 12 7.907,42

Divino Espírito Santo – Jacú OP 080/ 12 7.907,42

Nova Cajaíba OP 022/ 12 7.907,42

Horta Comunitária São Francisco Norte RP 8.500,00
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Infraestrutura 

Arraial dos Crentes OP 020/ 11 9.697,88

Assentamento Mundo Novo RP 9.697,88

Assentamento Nossa Senhora da Paz OP 004/ 11 9.697,88

Ladeira de Terra OP 134/ 12 9.697,88

Parque Jordânia OP 027/ 11 9.697,88

São José do Salú/ Cajaíba OP 001/ 11 6.800,00

Soturno – Alto Florestal RP 3.400,00

Marambaia OP 038/ 09 9.896,44

São José do Salú/ Cajaíba OP 001/ 11 13.500,00

Árvores Verdes OP 026/ 09 15.750,00
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SUPERINTENDÊNCIAS DE DESENVOLVIMENTO URBANO – SDUs 

As Superintendências de Desenvolvimento Urbano-SDUs, criadas pela Lei nº 2.960/2000, 
objetivando o planejamento e o desenvolvimento urbano do município. As SDUs têm 
como finalidade executar os serviços básicos de fiscalização, controle, obras e serviços 
de engenharia e urbanismo; serviços de limpeza pública; administração de feiras e mer-
cados públicos; numeração de imóveis e emplacamento de logradouros; administração 
de cemitérios e controle de serviços funerários, e o controle das atividades econômicas 
informais no meio urbano. 

1. OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA (janeiro a novembro de 2013) 

SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

DISCRIMINAÇÃO
QUANTIDADE (m²)

CENTRO/ 
NORTE SUL LESTE SUDESTE TOTAL

PMT
Pavimentação em Parale-
lepípedo

24.233,64 36.132,66 24.722,20 52.522,97 137.611,47

Pavimentação Poliédrica -
  635,37

- - 635,37

Pavimentação Asfáltica de 
Ruas

690,50 - - 21.609,20 22.299,70

Recapeamento Asfáltico 
de Ruas

- - - 45.460,30 45.460,30

Tapa-buraco em Asfalto de 
Ruas

- - - 14.900,00 14.900,00

Reposição/ Recuperação
de Pavimentação

10.765,37 9.327,22    1.415,10 7.231,00 28.738,69

TOTAL GERAL 35.689,51 46.095,25 26.137,30 141.723,47 249.645,53

TERRAPLANAGEM REGULARIZAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS

SDUs MEDIÇÃO DE TERRAPLANAGEM (m²)

Centro/ Norte -

Sul  350.000,00
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Leste -

Sudeste 10.052,95

TOTAL 360.052,95

SDU CENTRO/ NORTE

PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO 

Rua Assunção, entre a Rua Lili Lopes e a Avenida Petrônio Portela, bairro Primavera.

Rua Alex Diniz, entre a casa de nº 532 até a de número 562, bairro Morro da Esperança.

Rua Francisco Nunes da Rocha, entre Avenida Poty Velho e João Conrado, bairro Santa 
Maria da Codipi.

Diversas ruas do Parque Brasil II, bairro Cidade Industrial, convênio Ministério das Cidades 

/ Caixa /ADH / PMT, em execução.

Diversas ruas dos bairros: Cidade Industrial, Água Mineral, Ilhotas, através do Orçamento 
Popular.

Rua Braz Honório, trecho entre as Ruas Maria Veridiana e Vicente Borges, bairro Santa Ma-
ria da Codipi.

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

Avenida Sérgio Motta, no trecho: Rua 20 / Rua Amadeus Paulo, com 910 metros de exten-
são.

Rua Amadeus Paulo, no trecho: Rua Francisco Nunes da Rocha / Estaca 11, com 220 me-
tros.

REPOSIÇÃO/RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO (PARALELEPÍPEDO, POLIÉDRICA OU ASFÁLTICA)

Rua Alex Diniz, entre as Ruas Milcíades Lopes e 11de agosto, bairro Primavera.

Recuperação de pavimentação nos bairros: Aroeiras, Santa Rosa, Cidade Industrial e San-
ta Maria da Codipi.

Recuperação de pavimentação nos bairros Centro, Cabral, Frei Serafim, Ilhotas e Piçarra;

Recuperação de pavimentação nos bairros: Mocambinho, Real Copagre, Buenos Aires, 
Água Mineral, Memorare, São Francisco, Bom Jesus e Embrapa.
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HABITAÇÃO

Construção de 200 unidades habitacionais.

PRAÇAS, PARQUES, CANTEIROS CENTRAIS E PASSEIOS

Reforma da Praça Edgar Nogueira, localizada na Rua Osvaldo Cruz com Rua Tibério Nu-
nes, zona norte de Teresina.

Construção praça, quadra poliesportiva e campo de futebol com arquibancada e vesti-
ários no Loteamento Parque Brasil, em execução.

Construção do Parque da Cidadania, englobando a elaboração de projeto executivo de 
arquitetura, detalhamentos e demais projetos necessários à execução da obra, localiza-
do no cruzamento das Avenidas Miguel Rosa e Frei Serafim, em execução.

Urbanização do entorno do reservatório do Mocambinho, da praça  e do campo de fu-
tebol do São Joaquim.

Construção de praça no cruzamento das Ruas Amintas Floriano e Tenente Luís Simplício, 
bairro Água Mineral.

Reforma da Praça Cristina Leite, bairro Aeroporto.

Implantação do complexo da Praça dos Esportes e da Cultura, localizado na av. Sérgio 
Mota s/n, cruzamento com Avenida Amadeus Paulo, Santa Maria da Codipi.

MERCADOS

Execução da primeira etapa de reestruturação do Mercado Central São José, em execu-
ção.

Serviços de duplicação e pavimentação em concreto betuminoso usinado a quente ( C.B.U.Q) 
da Avenida Poty Velho, no trecho: Ponte Mariano Gayoso / Avenida Min. Sérgio Motta, com 
5.300 metros de extensão,  em execução.

FISCALIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO, REFORMA DE UNIDADES BÁSICA DE SAÚDE

Construção da Unidade Básica de Saúde da Família Poty Velho.

Construção de Unidade de Saúde da Família Matadouro.

Reforma da Unidade de Saúde da Família Santa Maria da Codipi, em execução.

Reforma da Unidade de Saúde da Família Cecy Fortes, em execução.

Reforma da Unidade de Saúde da Família Nova Brasília, em execução.
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GINÁSIO, QUADRA POLIESPORTIVA, CAMPO DE FUTEBOL E ACADEMIAS POPULARES

Reparo e manutenção do Ginásio Poliesportivo Pato Preto.

Reparo e manutenção do Ginásio Poliesportivo “Bibi”.

Colocação da academia ao ar livre nos bairros Parque Piauí, Buenos Aires, Santa Maria 
da Codipi, Todos os Santos, Mocambinho, Parque da Cidade, Parque Dagmar Maza, Bela 
Vista, Conjunto Itaperu e Ponte Estaiada.

Construção praça, quadra poliesportiva e campo de futebol com arquibancada e vesti-
ários do Loteamento Parque Brasil, em execução.

Iluminação do campo de futebol do bairro Santa Maria da Codipi III, na Rua Braz Honório, 
próximo aos cruzamentos com as Ruas Arapuianga e Jonas Alves.

Construção de alambrado em diversos campos de futebol.

 

SERVIÇOS DE DRENAGEM DE GALERIAS, BUEIROS, CANAIS, CANALETAS E SARJETÕES

Recuperação de galeria na Rua São Pedro, entre as Ruas Arlindo Nogueira e Quintino 
Bocaiúva, bairro Centro;

PROJETOS BÁSICOS E EXECUTIVOS

Construção de viaduto sobre a linha férrea no prolongamento da Rua Primeiro de Maio 
no cruzamento com a Avenida Miguel Rosa/Norte.

Elaboração dos projetos de instalações elétricas do sistema viário (viaduto) e seus aces-
sos, situados nas Avenidas Higino Cunha e Marechal Castelo Branco, bairro Ilhotas.

Elaboração dos projetos de iluminação pública especial da Avenida Poty Velho, no tre-
cho entre a Ponte Mariano Gaioso até a Avenida Ministro Sérgio Motta, compreendendo 
uma extensão de 5,17 km.

Execução de estudos geotécnicos de sondagem mista ao longo da Avenida Frei Serafim.

Serviços de levantamento topográfico planialtimétrico da Avenida Frei Serafim, da conflu-
ência com a Avenida Antônio Freire até a confluência com a Avenida Marechal Castelo 
Branco.

Elaboração de projeto técnico executivo de mobilidade urbana no entorno do aeropor-
to, em execução.

Elaboração de projeto executivo de arquitetura e detalhamentos, demais projetos neces-
sários à execução da obra do Parque da Cidadania, bairro Centro.
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OUTROS SERVIÇOS

Reforma do Gabinete do Secretário de Governo no Palácio da Cidade.

Recuperação de piso no pátio em volta do Centro de Convenções, bairro Cabral.

Recuperação de pavimentação, sarjeta, canteiros centrais, galerias, nos diversos bairros.

Reforma de banheiros e salas diversas no prédio onde funciona a SDU Centro/Norte.

Reforma do Centro de Alimentação Saudável, na Rua Raimundo Dorotéia, Santa Maria 
da Codipi.

Reforma do piso e do muro de contenção da casa de bomba da lagoa do Mocambinho.

Manutenção e conservação dos cemitérios da zona norte.

Construção de viaduto sobre a linha férrea no prolongamento da Rua 1° de Maio, no cru-
zamento com a Avenida Miguel Rosa, em execução.

Serviços técnicos de consultoria para elaboração de projetos básicos e termos de referên-
cia em 22 (vinte e dois) edifícios do núcleo administrativo da prefeitura municipal.

Instalação de circuitos elétricos na Escola Municipal José Nelson de Carvalho.

Reparos emergenciais no prédio sede da Fundação Wall Ferraz.

Construção de passagem de nível e acessos complementares no cruzamento da avenida 
Higino Cunha com a avenida Barão de Castelo Branco.

Construção de biblioteca municipal na Rua Roraima com Rua Desembargador Pires de 
Castro, bairro Aeroporto.

Pequenos reparos estruturais na escola municipal, bairro Santa Maria das Vassouras.

SDU SUL

PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU POLIÉDRICA

Rua 6,  bairro Bela Vista III.

Rua Maria de Sousa Costa, entre a Rua José Wall Ferraz e Rua Zé Doidinho, bairro Santa Clara.

Rua Irmã Alzira, no bairro Bela Vista.

Rua 10, entre a Rua Washinton Luís e Rua Venécia,  bairro Bela Vista.

Rua Cerejeira, bairro Bela Vista.

Rua Venécia, entre a Estaca Zero e a Rua 10,  bairro Lourival Parente.

Rua Celsa Veras, entre a Rua Luiza Barbosa de Miranda e Estaca 6, bairro Brasilar.

Rua Manoel Cipriano Lira, bairro Santo Antônio.

Rua dos Montes, entre a Rua Gericó e Rua Macedônia,  bairro Bela Vista.
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Rua São Dimas, entre a Rua Luiza Barbosa e a Av. Madre Paulina, bairro Esplanada.

Rua Folha, entre a Rua do Mar e a Rua Livramento.

Rua Padre Cícero, entre a Av. Madre Paulina e a Rua Cosme, bairro Angelim.

Rua 4, entre a Rua 11 e Rua 14, Parque das Palmeiras,  bairro Areias.

Rua 5, entre a Rua 11 e Rua 14, Parque das Palmeiras,  bairro Areias.

Rua 7, entre a Rua 11 e Rua 14, Parque das Palmeiras,  bairro Areias.

Rua 8, entre a Rua 11 e Rua 14, bairro Areias.

Rua Nenem do Vale, entre a Rua Alencar Matos e a Rua Carirí,  bairro Parque Jacinta.

Rua Paulo Veloso do Vale, entre a Rua Carirí e a Rua Eurípedes Rosa, bairro Parque Jacinta.

Avenida 3, entre a Av. Manoel Ayres Neto e a Rua 6, bairro Santo Antônio.

Rua 3, entre a Rua Celso Pinheiro e a Rua Orieste,  bairro Catarina.

Rua 1, bairro Portal da Alegria.

Rua Colombo, entre a Rua Orós e a Estaca 8, bairro Bela Vista.

Rua Cajueiro,  bairro Saci.

Rua Orós, entre a Rua Elesbão Veloso e a Rua Lourival Lobo, bairro Bela Vista.

Rua Remonte, Loteamento Sete Estrelas, bairro Angelim.

Ruas 2, 3 e 4 na Vila São Francisco, bairro Santo Antônio.

Rua Vegetal, Vila Irmã Dulce, bairro Angelim.

Rua Turquesa, Vila Irmã Dulce, bairro Angelim.

Rua Mariano de Carvalho Brito, Portal da Alegria.

Rua Esmaragdo de Freitas, bairro Monte Castelo.

Rua 3 (Rua Cajazeiras), bairro Três Andares.

Ruas Xavante e Domingos Monteiro, bairro Macaúba.

REPOSIÇÃO/RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO (PARALELEPÍPEDO, POLIÉDRICA E ASFÁLTICA)

Recuperação da pavimentação da Rua Elger Mendes no Portal da Alegria.

Recuperação de pavimentações, sarjetas e canaletas em toda a zona sul de Teresina 
através das zonais de área.
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PRAÇAS, PARQUES, CANTEIROS CENTRAIS E PASSEIOS 

Recuperação de pedra portuguesa do canteiro central da Avenida Dr. Luiz Pires Chaves.

Reforma de galeria com construção de novo canteiro central e quiosques para vende-
dores locais na Avenida Ulisses Guimarães, trecho entre a Avenida Prefeito Wall Ferraz e 
Avenida Henry Wall de Carvalho.

Construção do Centro Esportivo Unificado no Portal da Alegria, bairro Esplanada.

Construção de quadra poliesportiva no Parque São Jorge, bairro Santo Antônio.

Construção de passeio em campo de futebol, localizado no Parque Piauí entre as qua-
dras 132 e 136.

Rua entre a quadra 127 e a Avenida  Prefeito Wall Ferraz, bairro Parque Piauí.

Construção da primeira etapa do Centro Esportivo Parentão, na Avenida Henry Wall de 
Carvalho, bairro Lourival Parente.

HABITAÇÃO

Construção de 4  unidades habitacionais na Vila Cosme e Damião, bairro Santo Antônio.

OUTROS SERVIÇOS

Centro Comunitário do Loteamento Parque Sul, bairro Santo Antônio.

Reforma do galpão de carnes e construção de novo galpão para alimentação no mer-
cado da Vermelha, bairro Vermelha.

Início das obras de urbanização da Vila da Paz, em execução.

Construção de unidade sanitária na Vila Palitolândia, bairro Angelim.

Início de reforma do centro comercial da Piçarra, localizado no cruzamento da Avenida 
São Raimundo com a Avenida Higino Cunha.

SDU LESTE

PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPIPEDO	

Avenida Rossine Morada, bairro Morros.

Avenida José Torquato Viana, entre as ruas Tio Bentes e 9, bairro Samapi.

Rua Rita Ludoft, entre a Av. Pres. Kennedy e a Rua Falcone, no bairro Samapi.

Rua Clara, entre as ruas Bemporta e Ponte Nova, contrato 39/2011, bairro Vale do Gavião.
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Rua Francisco Brito, entre a Av. Zequinha Freire e a Rua Nicanor Barreto, bairro Vale do 
Gavião.

Rua México, entre as ruas Torquato Viana e São Francisco, bairro Samapi.

Rua José Luiz Cortez, trechos entre as Ruas General Fortes e Azar Chaib, bairro Santa Isabel.

Rua Mirador, entre as ruas Joel Loureiro e Refúgio, bairro Pedra Mole.

Rua Onda Verde, trecho entre as ruas Caldas e Nicanor Barreto, Loteamento Jaruá, bairro 
Verde Lar.

Pavimentação em paralelepípedo, meio-fio, sarjeta, alvenaria de pedra argamassada, sar-
jetão e outros na Av. Brasil, entre as Ruas Ponte Nova e Buenópolis, bairro Vale Quem Tem.

Rua Santa Inês, trecho entre as Av. Santa Teresinha e a Rua Santa Maria, Vila Santa Bárba-
ra, bairro Verde Lar.

Rua Tancredo Serra e Silva, entre as Ruas Jornalista Dondon e Visconde da Parnaíba, bair-
ro Horto.

Rua 1, entre as Ruas 5 e 6 do Residencial Dom Avelar, bairro Uruguai. 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

Serviços de terraplanagem e pavimentação asfáltica na Av. Presidente Jânio Quadros, 
trecho da Av. João XXIII e rua sem denominação, com extensão de 657 metros, em exe-
cução, bairro Santa Isabel.

REPOSIÇÃO/ RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO (PARALELEPÍPEDO, POLIÉDRICA OU ASFÁLTICA)

Rua Lajeiro e Lajinha, Vila Nova,  bairro Pedra Mole.

Rua Pinguim, bairro Pedra Mole.

Avenida Ininga, cruzamento com a Rua Cinegrafista Marques, bairro Ininga.

Avenida Caçapava,  bairro Pedra Mole.

Rua Nova, bairro Pedra Mole.

Rua Nicinha, entre as Ruas 3 e  4,  bairro Satélite.

Rua Apolo XI, Vila Bandeirante, bairro Satélite.

 Rua 1, cruzamento com Rua 17, Vila Bandeirante, bairro Satélite.

Rua Marte, cruzamento com Rua Sebastião Leal, bairro Porto do Centro.

Rua Eustáquio Portela, ao Lado do Pão de Açúcar, bairro Jóquei.

Rua Fontes Ibiapina, bairro Ininga.
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Rua Cinegrafista Marques, nos trechos entre o cruzamento da Rua Orquídea próximo ao 
nº405, bairro Ininga.

Rua Lucídio Albuquerque, entre as Rua João Antônio Leitão e Osvaldo Costa e Silva, bairro 
Piçarreira.

Avenida Lindolfo Monteiro, entre as Ruas Prof. Madeira e Estudante Danilo Romero, bairro 
Horto.

Rua Governador Joca Pires, entre as Avenidas Lindolfo Monteiro e Poty, bairro Fátima.

Rua Alaíde Marques, entre os Edifícios Catalúnia e Delta Ville, bairro Piçarreira.

Melhoramento da implantação de pavimentação e duplicação da Avenida Dr. Nicanor 
Barreto, em execução, bairro Vale Quem Tem.

 

PRAÇAS, PARQUES, CANTEIROS CENTRAIS E PASSEIO

Construção de praça de esportes no Planalto Uruguai, bairro Planalto Uruguai.

Reparos na Praça Áurea Brandão de Carvalho, entre as Ruas 31 de Março e Jaime da 
Botica, bairro Planalto.

Recuperação de pedra portuguesa no passeio da Av. Pres. Kennedy, vários bairros.

ESCOLAS /CRECHES

Pequenos reparos estruturais nos Centros Municipais de Educação Infantil: Cidade Leste, 
Planalto Uruguai e Árvores Verdes, em execução.

FISCALIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO/REFORMA DE UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

Construção da Unidade Básica de Saúde da Família, localizada na Rua 8, s/n, bairro Santa 
Bárbara.

Construção de Unidade Básica de Saúde da Família Zequinha Freira, Rua 8, esquina com 
a Rua 13, bairro Vale do Gavião.

Reforma da Unidade Básica de Saúde da Família do Anita Ferraz.

Reforma da Unidade Básica de Saúde da Família do Planalto Uruguai.

Construção de muros e calçadas, com colocação de portões nas unidades de saúde, 
nos diversos bairros.
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FISCALIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO/REFORMA DE GINÁSIO E QUADRA POLIESPORTIVA

Construção de quadra poliesportiva coberta, com vestiário, na Escola Municipal Manoel 
Paulo Nunes, bairro Vale Quem Tem.

Construção de quadra poliesportiva coberta, com vestiário, na escola municipal Noé For-
tes, bairro Planalto Ininga.

Construção de quadra poliesportiva na Rua Senador Clark, Vila Firmino Filho, bairro Porto 
do Centro.

Reforma da quadra poliesportiva, localizada entre as Ruas Leonardo Castelo Branco e 
Heli Castelo Branco, bairro Morada do Sol.

SERVIÇOS DE DRENAGEM DE GALERIAS, BUEIROS, CANAIS, CANALETAS E SARJETÕES

Recuperação de sarjetão na Rua Alaíde Marques, entre os Edifícios Catalúnia e o Delta 
Ville,  bairro Piçarreira.

Piso intertravado na Av. Raul Lopes, no calçadão do Complexo da Ponte Estaiada,  bairro 
Fátima.

Recuperação de pavimentação, drenagens, praças, canteiros, obras de contenção, 
quadras e campo de futebol, nos  bairros Ininga, Fátima, Jóquei, Noivos.

Recuperação de pavimentação, sarjetas, canteiros centrais, praças, obra executada nos 
bairros Planalto, Horto Florestal, Piçarreira, Morada do Sol, São Cristovão, Recanto das Pal-
meiras.

Construção de galeria tripla tubular de 0,80m de diâmetro, na Rua Pipira, entre as Ruas 
Carimbeí e Caçapava, bairro Pedra Mole. 

OUTROS SERVIÇOS

Recuperação de pavimentação, sarjetas, canteiros centrais, praças, nos bairros Planalto, 
Horto, Piçarreira, Morada do Sol, São Cristóvão, Recanto das Palmeiras e São João.

Implantação e pavimentação em CBUQ na Rua Rafaelo Rinaldi, trecho entre a Av. Presi-
dente Kennedy e Av. Dr. Josúe Moura Santos, extensão de 1,475 Km, em execução bairro 
Pedra Mole.

Construção de muro de arrimo na Rua João de Barros nº 1341, bairro Pedra Mole.

Construção de muro de arrimo e recuperação de pavimentação na Rua Campineira, 
entre a Rua Nova e a Avenida Capitão Vanderley, bairro Satélite.

Determinação de valor de imóvel: sobra de terreno com área de 54m² na Rua Cel. Diogo 
Lustosa, cruzamento com a Avenida Poti, bairro Horto.
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Recuperação de fossa do Mercado do Peixe, na Av. dos Expedicionários,  bairro São João.

Retelhamento no prédio sede da SDU LESTE,  bairro São Cristovão;

Pequenos reparos na Igreja do Cemitério São Judas Tadeu, na Av. João XXIII, bairro São 
Cristovão.

Recuperação de canal de água na Avenida Presidente Kennedy, cruzamento com a Rua 
Valdemar Martins,  bairro São Cristóvão.

Elaboração de projetos de vias públicas para pavimentação em paralelepípedo nos di-
versos bairros.

Fiscalização da instalação elétrica em 26 escolas da rede municipal de ensino.

Serviço remanescente do campo de futebol e da praça do Planalto Uruguai, em execu-
ção, bairro Planalto Uruguai.

Supervisão e acompanhamento técnico da conclusão dos serviços de terraplanagem e 
pavimentação asfáltica, em concreto betuminoso a usinado a quente (CBUQ) da Av. Dr. 
Nicanor Barreto, em execução, bairro Vale Quem Tem.

Construção de rampas de acessibilidade nos terminais de ônibus, em execução em diver-
sos bairros.

Reparação, pavimentação, drenagens, canteiros centrais, passeios, obras de contenção 
e serviços correlatos, execução, bairro Zoobotânico, Morros, Satélite, Porto do Centro, Sa-
mapi, Vale do Gavião.

Reparação, pavimentação, drenagens, canteiros centrais, passeios, obras de contenção 
e serviços correlatos, em execução, bairros Santa Isabel, Campestre, Novo Uruguai, Santa 
Lia, Vale Quem Tem e Verde Lar.

Reparação, pavimentação, drenagens, canteiros centrais, passeios, obras de contenção 
e serviços correlatos, em execução, bairros Pedra Mole, Socopo, Tabajaras.

SDU SUDESTE

PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO

Ruas Jéssica N. Lima e 9, bairro Gurupi.

Ruas Bernardo B. dos Santos e Jorge Xatack no Residencial Green Parque, bairro Gurupi, 
através do Orçamento Popular.

Rua 24 no trecho da Rua 1 até a Avenida 1, no Loteamento Manoel Evangelista, bairro 
Novo Horizonte, através do Orçamento Popular.

Ruas 14 e 21 no Loteamento Manoel Evangelista, bairro Novo Horizonte, através do Orça-
mento Popular.
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Ruas 3 (Carlotinha Brito) e 1 do Loteamento Sol Nascente, bairro Colorado, através do 
Orçamento Popular.

Ruas 1, 2 e 3  no Jardim dos Pássaros; Rua Vagão (3) e Rua Valdemar Santos no Loteamen-
to Porto Rico I,  através do Orçamento Popular.

Ruas 14 e 21 no Loteamento  Manoel Evangelista, através do Orçamento Popular.

Rua 24 no trecho da Rua 1 até a Avenida 1 no Loteamento  Manoel Evangelista  através 
do Orçamento Popular;

Diversas ruas de diversos bairros, através de Emenda Parlamentar.

Diversas ruas da Vila Alto da Ressurreição e Residencial Frei Damião, obras do PAC.

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

Avenidas: Mirtes Melão, Alto Paraguai e Jornalista Lívio Lopes, bairros Gurupi e Renascença.

Ruas 4, P e 6 na Vila Nossa Senhora da Guia, bairro Beira Rio.

Cruzamento das Quadras 62 com 59,  54 com 57,  64 com 61, 61 com 39 e 42 no Conjunto 
Renascença II.

Cruzamento das Quadras 42 com 45, 45 com 58, 60 com 63, 65 e com 66, no Conjunto 
Renascença II.

PRAÇAS, CANTEIROS CENTRAIS E PASSEIOS

Construção de praça ao lado dos trilhos do metrô próximo à Quadra D, casa 27, no Resi-
dencial Dom Helder Câmara, bairro Parque Ideal.

Construção de praça no Residencial Deus Quer, bairro Bom Princípio.

ESCOLAS/CRECHES

Pequenos reparos para implantação do sistema de climatização das escolas municipais 
São Sebastião, Barjas Negri, O.G. Rego de Carvalho, Humberto Reis da Silveira e Parque 
Itararé.

Construção de escola de ensino fundamental no Residencial Frei Damião, obra do PAC.

Construção de escola de ensino fundamental na vila Alto da Ressurreição, obra do PAC.

Reforma e ampliação do CMEI - Centro Municipal de Educação Infantil João Paulo II, Lot. 
Verde CAP III, bairro Usina Santana.

Construção de creche no loteamento Manoel Evangelista I, bairro Novo Horizonte, em 
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execução.

Construção de creche no loteamento Manoel Evangelista II, em execução, bairro Novo 
Horizonte.

Construção de creche no Residencial Canaxuê, em execução, bairro São Sebastião.

Construção de creche no Residencial Deus Quer, execução, bairro Bom Princípio.

MERCADOS

Construção de casa de lixo no mercado do Dirceu II.

Construção de sumidouro no mercado do Dirceu I.

FISCALIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO/REFORMA DE UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 

Reforma da Unidade de Saúde da Família da Vila Nossa Senhora da Guia, bairro Beira Rio.

Reforma da Unidade de Saúde da Família Helvídio Ferraz, bairro Todos os Santos.

Reforma da Unidade de Saúde da Vila Alto da Ressurreição, em execução.

OUTROS SERVIÇOS

Reforma do cemitério do bairro São Sebastião.

Reforma dos banheiros e capela do cemitério do Renascença.

2. SERVIÇOS URBANOS

Nos serviços urbanos, encontramos as atividades essenciais no dia a dia da comuni-
dade, tais como a coleta de lixo, limpeza dos logradouros e passeios públicos, limpeza de 
galerias e fossas, administração dos cemitérios públicos, de mercados e feiras, a numera-
ção de imóveis, identificação de ruas e avenidas, e a melhoria de vias não pavimenta-
das. Os serviços de manutenção, proteção e conservação das praças, parques e demais 
logradouros públicos, limpeza de galerias pluviais, fossas e lagoas e a conservação e pre-
servação das margens dos rios são executados periodicamente.
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SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO, PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS PRAÇAS E PARQUES  (janei-
ro a novembro de 2013)

DISCRIMINAÇÃO
QUANTIDADE

CENTRO/ 
NORTE SUL LESTE SUDESTE

Plantio de árvore (un.) 2.354 7.950 4.706 250

Produção de mudas (un.) 22.800 27.000 49.922 0

Doação de mudas (un.) 5.523 4.950 16.600 1990

Limpeza de fossas (un.) 1.499 54 - 558

Limpeza de galeria/ lagoa/ canal (ton.) - - - 1.678,01

O serviço de coleta de resíduos sólidos consiste em uma atividade essencial para a 
cidade e de grande importância dentre as atribuições das SDU’s. Sua coleta é realizada 
na cidade de Teresina por serviços terceirizados, sob a supervisão das SDU’s,  pertinentes 
às suas áreas de atuação, incluindo a coleta de resíduos de serviços de saúde e de aba-
tedouros. 

COLETA DE LIXO E SERVIÇO DE CAPINA E VARRIÇÃO (janeiro a novembro de 2013) 

DISCRIMINAÇÃO
QUANTIDADE

CENTRO/ 
NORTE SUL LESTE SUDESTE

Remoção capina (t) 26.057,14 14.265,74 38.955,85 19.581,94

Remoção de transbordo (t) 17.330,57 36.860,44 33.093,56 17.100,09

Remoção de resíduos de galeria, 
bueiros, bocas de lobo e cemitérios 
(t)

1.333,92 1.648,24 1.299,66 -

Resíduos de praças, parques e jar-
dins (t)

10.090,46 - 9.302,38 7.995,67

Resíduos de varrição/ruas, avenidas 
e logradouros públicos (t)

198,06 24.160,23 18.391,61 -

Domiciliar (ton.) - - 43.376,70 -



280

superintendências de desenvolvimento urbano – sdus

Resíduos de Serviços de Saúde (t.) - - 1.185,14 -

Abatedouros (t.) - - 2.324,30 -

Coleta Alternativa (carroceiros) (t.) - - - -

Serviço de Capina e Varrição de 
Ruas, Avenidas e Sarjetas

31.606,27 - - 9.509,16

NUMERAÇÃO DE IMÓVEL E EMPLACAMENTO (janeiro a novembro de 2013)

DISCRIMINAÇÃO
QUANTIDADE

CENTRO /
NORTE SUL LESTE SUDESTE

Certidão de Número 198 827 589 386 

BANHEIROS QUÍMICOS (SDU Centro Norte)

Foi implantado o serviço de locação de banheiros químicos para instalação em even-
tos realizados nos espaços públicos.

LOCAÇÃO BANHEIROS PÚBLICOS

DIAS BANHEIROS DIÁRIAS VALOR 
UNITÁRIO VALOR TOTAL

169 26 334 80,00 26.720,00
211 73 481 80,00 38.480,00
380 99 815 65.200,00

MERCADOS PÚBLICOS (SDU Centro Norte)

ARRECADAÇÃO DOS MERCADOS PÚBLICOS

MERCADOS DATM VALOR

Central 3.125 80.939,92

Mafuá 556 10.248,08
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Buenos Aires 169 3.589,93

São Joaquim 319 8.768,58

Total 4.169 103.546,51

MUSEU NATURAL (SDU Centro Norte) 

Visitantes 2.766

 

ADMINISTRAÇÃO DE CEMITÉRIOS

Na administração dos cemitérios públicos municipais, as atividades executadas fo-
ram basicamente o controle e a realização de sepultamentos, a emissão de títulos de 
perpetuidade e o acompanhamento de exumações.

CEMITÉRIOS
QUANTIDADE DE SERVIÇOS UN. (janeiro a novembro de 2013)

SEPULTAMENTO PERPETUIDADE EXUMAÇÕES

Centro/Norte

São José 268 - -

Poty Velho 40 6 -

Santo Antônio 455 66 -

Santa Maria da Codipi 242 - -

São João Batista 30 - -

Sul

Santa Cruz 765 335 3

Dom Bosco 130 63 -

Areias - - -

Leste

São Judas Tadeu 219 24 1

Morros 21 - -
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Santa Mônica 145 141 -

Sudeste

Renascença II 572 235 -

São Sebastião 11 - -

Jardim Europa 0 0 0

3. CONTROLE E FISCALIZAÇÃO

O controle e a fiscalização das atividades relativas ao uso, ocupação e parcelamen-

to do solo, obras, posturas e a preservação ambiental foram exercidos de acordo com a 

demanda de cada área de atuação.

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 
(janeiro a novembro de 2013)

CENTRO/
NORTE SUL LESTE SUDESTE

Consulta prévia de construção 14 56 - 14

Alvará de construção 76 239 384 119

Auto de regularização 17 31 24 14

Habite-se 30 172 334 61

Desmembramento/ Remembramento 47 81 94 36

Demarcação 250 122 149 24

Consulta prévia de loteamento - 2 - -

Aprovação de loteamento 2 10 - -

Fiscalização de loteamento - - 32 -

Licença para reforma/ ampliação/
demolição

37 152 62 7

Consulta Prévia para alvará de funcio-
namento (online e presencial)

2.205 1.941 1.694 1375

Consulta Prévia p/ Alvará de Funciona-
mento - Empresa Fácil

- 666 - -

Alvará de funcionamento - 619 - -
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Liberação para cadastro, renovação e 
alteração de alvará de funcionamento

598 194 888 417

Consulta prévia para construção de 
torre

- - - 1

Demarcação 250 - - 24

Descaucionamento de lotes - - - 1

Desdobro econômico 5 - - 3

Certidão de demolição 7 - 15 -

Declaração de viabilidade técnica 5 24 - -

Grau de risco para consultas prévias 963 - - 388

Faixa, placa e similares e outdoor irre-
gular

- - 90 -

Licença para Faixa, placa e similares e 
outdoor

80 28 166 30

Painel Luminoso 4 - 13 -

Comércio ambulante autuado - - 5 -

Trailer, barraca, bancas de revistas irre-
gulares

- 3 4 -

Trailer, barraca, banca de revista notifi-
cada/autuada

- 3 6 -

Licença de localização para comércio 
ambulante

29 - 18 -

Licença de localização para trailers, 
barracas, bancas de revistas e similares

30 48 12 3

Licença para localização de parques 
de diversão e circos

6 2 4 12

Licença para ocupação de terreno 
particular para eventos

- - 14 -

Licença para ocupação de praça / In-
terdição de rua para eventos ou mani-
festação

297 109 51 106

Construção irregular - 102 145 -

Construção irregular notificada 95 176 32 45

Construção irregular autuada 57 97 113 20
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Construção irregular embargada 4 7 5 1

Notificações diversas - 177 594 44

Multas diversas - 42 309 21

Ocupação do passeio público 
Irregular

- 21 126 88

Ocupação do passeio público 
Notificado

- 212 112 23

Ocupação do Passeio Público 
Autuado

29 38 14 -

Obstrução de Passeio ou Galeria 204 - - -

Lixo e água servidos em logradouros 
notificados

- - 24 -

Lixo e água servidos em logradouros 
autuados

- - 16 -

Terrenos baldios notificados 10 74 169 3

Terrenos baldios autuados - 48 73 -

Terrenos baldios irregulares - 102 242 35

Termo de compromisso e ajuste de con-
duta para realização de eventos

- - - 88

Reintegração de posse - - - 1

Notificação de parques de diversão - - - 1

Notificação de ocupação de praças - - - 2

Terrenos municipais/invasão
 irregular

- 6 8 8

Terrenos municipais/invasão notificada/
desocupada

-       6 12 5

Publicidade irregular 690 96 90 6

Publicidade notificada 690 96 58 6

Publicidade autuada 130 18 32 1

Estabelecimentos funcionando além 
do horário permitido e sem alvará de 
funcionamento (Autuado)

- 4 21 -
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Esbelecimentos funcionando além do 
horário permitido e sem alvará de fun-
cionamento (Notificado)

24 17 52 -

Estacionamento sem alvará de funcio-
namento 

222 - - -

Vistorias em construção - 324 140 -

Vistorias para alvará de funcionamento - 137 - 46

Vistorias em geral - 1.330 900 -

Vistorias técnicas diversas - 192 2

Processos diversos/ pareceres técnicos 
diversos /declarações diversas/ Solicita-
ções diversas

9 297 644 37

Terrenos baldios resolvidos - 23 - -

Licença para abertura de valas 10 - - -

Declaração de demolição 9 - - -

Estacionamento autuado 8 - - -
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superintendência municipal de
transportes e trânsito - strans

SUPERINTENDÊNCIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES 
E TRÂNSITO – STRANS

A Superintendência Municipal de Transportes e Trânsito – STRANS, criada pela Lei Muni-
cipal nº 2.620, de 26 de dezembro de 1997, é uma entidade de direito público, integrante 
da administração indireta do Município de Teresina, subordinada diretamente ao Prefeito 
Municipal, e tem como objetivo planejar e executar as ações referentes ao transporte 
e ao trânsito sempre em consonância com o que dispõe o Código de Trânsito – CTB.  A 
STRANS tem se empenhado para prestar os melhores e mais relevantes serviços à socieda-
de teresinense, por entender que esta é sua missão.

1. TRANSPORTES PÚBLICOS

1.1 TRANSPORTES PÚBLICOS - ZONA RURAL

• Melhoria dos Serviços

 – Encaminhamento de documentação através de ofícios, aos órgãos públicos muni-
cipais, visando implementação das solicitações encaminhadas pelas comunidades rurais.

PROCESSOS/ NOTIFICAÇÕES/ AUTUAÇÕES QUANTIDADE

Processo de Empresas de Ônibus: mudança de itinerário, mudança de 
empresa para outra empresa, fiscalização no quadro de horário e itine-
nário, cancelamento da linha Cebola.

40

Processo das Comunidades Rurais: pedidos de novos horários e mudan-
ça de itinerário.

15

Processo do Gabinete do Prefeito. 01

Processo do Gabinete do Vice- prefeito. 01

Notificação de empresas (Emvipi, Transcol, Santa Cruz, Santa Teresinha). 18

Autuação de empresas (Emvipi / Transcol). 05

– Análises dos processos de vereadores com solicitações de revisão de horários, de 
criação de novos itinerários e de renovação da frota dos ônibus.

 – Comunicado para empresa: sobre a criação da comissão dos transportes rurais e 
sobre a retirada do equipamento de bilhetagem eletrônico.
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 - Criação de novas e prolongamento de linhas.

- Cantinho do Sul via Barão de Gurgueia.

- João de Deus - Taboca do Pau Ferrado via Barão de Gurgueia.

- Prolongamento da linha Soinho à comunidade Pimentas.

- Transferência de linha.

- Empresa São Joaquim para Santa Isabel.

- Empresa Santa Teresa para Santa Teresinha.

- Empresa Santana para Emtracol.

- Empresa Santa Teresinha para Emtracol.

- Empresa Santa Cruz para Silveira e Silva.

• Fiscalização Zona Rural

– Realização de várias pesquisas nas seguintes linhas:

João de Deus Taboca do Pau Ferrado – Parque de Exposição – Cacimba Velha – Cantinho 
do Sul via Alegria – Soturno – Cebola – Loteamento Taboca PSH – Soinho. 

– Realização de várias fiscalizações no terminal rural, visando adequação dos horários, 
que se encontravam defasados.

– Início da fiscalização aos pontos de paradas de ônibus: começando pela Cacimba 
Velha, e dando continuidade na região do Soturno, que pega ladeira de terra, Morro do 
Papagaio e outros trechos desta linha.

– Fiscalização constante no sistema intramunicipal de transportes, com objetivo de fazer 
cumprir as ordens de serviço e código disciplinar de transportes coletivos.

• Planejamento do Transporte da Zona Rural

– Visitas às comunidades rurais em atendimento a constantes solicitações em busca de 
medidas que venham a melhorar o sistema de transporte rural.

 – Gestão das estradas, tendo sido beneficiadas as seguintes comunidades:

Parque de Exposição – Pimenta (Soinho) – Santa Luz e Baixão do Carlos – Bela Vista – Boa 
Hora – Cajaíba – Soturno – Taboca do Pau Ferrado – 21 de Abril – Usina Santana – Limoeiro, 



290

superintendência municipal de
transportes e trânsito - strans

Caiçara, Santa Elias e Chatinho.

– Colocação de novos horários nas linhas existentes em função do aumento da demanda.

 – Pesquisas de demandas e satisfação junto ao público da zona rural com intuito de ava-
liação do serviço prestado.

1. 2 TRANSPORTE EFICIENTE

A STRANS disponibiliza o disque 0800-086-3122, para agendamento dos usuários, 24 
horas antes de sua locomoção.

QUANTIDADE DE USUÁRIOS TRANSPORTADOS

DESCRIÇÃO QUANTIDADE

Zonas Centro, Norte, Sul, Leste e Sudeste 32.152

CADASTROS DO TRANSPORTE EFICIENTE – 2013

CADASTRADOS POR ZONA USUÁRIOS

Zona Norte 54

Zona Centro 32

Zona Leste 30

Zona Sudeste 32

Zona Sul 45

Total 193

1. 3 FISCALIZAÇÃO E CONTROLE

• Fiscalização em todo o sistema de transporte, com escalas alternadas nos pontos e 
terminais de ônibus, vans, táxi, mototáxi e escolar.

• Controle operacional dos veículos convencionais, através de relatórios extraídos do 
e-CITOP.
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• Participação nas blitze estáticas, com o objetivo de combater a pirataria dos diver-
sos tipos de transporte (ônibus, táxi, mototáxi e alternativo).

• Extração mensal de relatório do sistema de bilhetagem eletrônica MCO, para me-
lhor acompanhar o cumprimento das Ordens de Serviço Operacional – OSO, por parte do 
Transporte Coletivo Urbano (ônibus).

• Reunião mensal com o pessoal de campo (fiscais), para orientação sobre os seguin-
tes pontos: postura do fiscal, método de abordagem, assiduidade no trabalho, conheci-
mento técnico do Regulamento de Transporte Público de Passageiros – RTPP.

• Acompanhamento da implantação do sistema de rastreamento e monitoramento 
de operação da frota de ônibus do STTP via GPS/GPRS – CITGIS.

• Auxílio na vistoria e inspeção dos veículos da frota de ônibus, nos terminais e gara-
gens das operadoras.

• Apoio na orientação do tráfego de transportes públicos nos eventos de impacto 
sobre a mobilidade urbana no decorrer do ano (Corso, Carnaval, manifestações, greve 
dos operadores do sistema).

• Apoio de pessoal para eventuais necessidades das demais gerências do Departa-
mento de Transportes Públicos.

• Autuações: 

– Emissão de autos de infração:

AUTOS DE INFRAÇÃO QUANTIDADE

Transporte Coletivo 308

Transporte Alternativo 56

Mototáxi 92

Táxi 70

 

– Movimentação das autuações

MOVIMENTAÇÃO QUANTIDADE

Auto Pago em Conta 66

Expedição de Multa 526
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Veículos Apreendidos 8

Autos encaminhados à SEMF 175

• Blitz

- Atuação da GFC nas Blitze, realizadas em parceria com a DOFT e a CIPTRAN:

BLITZ QUANTIDADE (março a junho)

Abordagens

Táxi 395

Mototáxi 568

Pirata 39

Notificações 47

Apreensões 

Coletes 31

Capacetes 5

Veículos 13

• Fiscalização: Ações de Planejamento

- Implantação de 8 novos abrigos metálicos com banco de madeira instalados nas 
zonas Leste e Sul da cidade.

- Mudanças e implantação de novos itinerários:

1. Ampliação do atendimento dentro do Residencial Pedro Balzi, com a mudança 
do terminal. 

2. Mudança do Itinerário das linhas Parque Jurema, que passaram a atender a comu-
nidade Manoel Evangelista II.

3. Prolongamento do Itinerário da linha 002-Primavera/Pinel até o Campus da UFPI, 
com operação compartilhada entre as Empresas Taguatur e Emtracol.

4. Mudança do itinerário das linhas Santa Maria via Monte Verde, que passaram a 
circular pelo complemento da Av. Ministro Sérgio Mota, atendendo ao Res. Paulo de Tarso 
e Parque Stael. 
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5. Prolongamento do Itinerário da linha 203-Mocambinho-Alto Alegre/Coelho Rodri-
gues até o Anita Ferraz, circulando via Pedra Mole e Nova Teresina.

6. Fusão das Linhas 707-Promorar/Barão e 711-Vamos Ver o Sol/Promorar/Barão, que 
passou a operar em um único Terminal, saindo do Portal do Sul via Vamos Ver o Sol e Pro-
morar.

7. Mudança do itinerário das linhas 604-Lourival Parente-Morada Nova/Miguel Rosa e 
605-Planalto Bela Vista/ Miguel Rosa, que deixaram de circular pelo 25º BC e passaram a 
circular pela Rua Des. Pires de Castro.

8. Mudança do itinerário da linha 519-São Paulo Paulo/Ponte Wall Ferraz, que deixou 
de circular pelo Mercado do Dirceu I e Av. Marechal Castelo Branco, e passou a circular 
pela Av. Principal do Dirceu, Av. Higino Cunha e Praça da Bandeira.

9. Mudança do itinerário da linha 508-Alto da Ressurreição-Parque Itararé/São João, 
que deixou de circular pelo Conj. Boa Esperança e passou a circular direto pela Av. Joa-
quim Nelson e Av. dos Expedicionários.

10. Mudança do itinerário das linhas 004-IAPC/Cristo Rei, 612-Redenção/Casamater, 
365-Universidade Circular II e 563-Universidade Circular I, para compatibilizar com a cria-
ção do viaduto na Av. Higino Cunha.

11. Implantação do HD-Saci via Distrito Industrial, para atender a Empresa de Teleco-
municações Vikstar Contact Center.

12. Ampliação do atendimento dentro do Residencial Jacinta Andrade, passando a 
atender as áreas mais distantes do residencial que ainda não eram atendidas.

13. Implantação de Horários Expressos no pico da manhã nas linhas que atendem o 
Porto Alegre e a Vila Irmã Dulce na Zona Sul, e as linhas que atendem o Jacinta Andrade 
e a Santa Maria da Codipi na Zona Norte.

14. Mudança do itinerário das linhas 107-Anita Ferraz/Nova Teresina/Poty Velho, 521-
Nova Teresina-HBB/São Cristóvão e 203-Mocambinho/Alto Alegre/Coelho Rodrigues, que 
passaram a atender os novos Residenciais Paulo de Tarso, Maria da Inglaterra e Vila Nova.

- Elaboração do Termo de Referência para Elaboração de Projetos de Terminais de 
Integração do Sistema de Transporte Coletivo de Teresina. 

- Analisar e fiscalizar, através da Comissão de Fiscalização instituída por meio da Por-
taria n° 005/2013/GAB/SEMPLAN, o contrato referente à elaboração de projetos dos Ter-
minais de Integração do Sistema de Transporte Coletivo de Teresina.
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• Fiscalização de Eventos

– Eventos fiscalizados: Corso do Zé Pereira; Carnaval; Caminhada da Fraternidade; 
Marcha para Jesus; Manifestações populares. 

1. 4 PASSAGEIROS TRANSPORTADOS – ANO 2013

SISTEMA CONVENCIONAL

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS QUANTIDADE

Inteira 49.797.677

Estudante 16.483.165

Gratuidade 5.775.120

Total 72.055.962

Quilometragem 34.852.512,2 km
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1.5 LICENCIAMENTO E CONCESSÃO

Cadastro, vistoria e outorga das permissões renovadas dos veículos que integram 
o Sistema de Transportes Públicos de Passageiros da Cidade de Teresina, tipo – Coletivo 
Táxi, Mototáxi, Escolar, Alternativo, e cadastro e expedição das credencias para idosos e 
portadores de necessidades especiais para estacionamentos especiais destinados aos 
mesmos.

DESCRIÇÃO TÁXI ( fev a mar) MOTOTÁXI (jun a jul)

Renovadas 1.539 1.859

Processo em Alteração 1 18

Não Renovadas 3 50

Falecidos 13

Em Transferência 5

Alvará Judicial 33

Cassadas (em 2011) 62

Total de Permissões 1.556 2.027

DESCRIÇÃO TÁXI
MOTOTÁXI

CADASTRADOS EM 
LOCADORAS

CADASTRADOS 
EM VIAS PÚBLICAS

Mapeamento 
dos Pontos

163 55 55

DESCRIÇÃO VEÍCULOS VISTORIADOS

Transporte Escolar de Teresina (vistoria semestral) 19

Transporte Alternativo (vistoria trimestral) 3

• Cadastro e expedição de credencial para estacionamento especial para idosos e 
portadores de necessidades especiais. 

DESCRIÇÃO CREDENCIAIS EXPEDIDAS (Válidas por 1 ano)

Idosos 349

Portadores de Necessidade Especiais 139
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2. TRÂNSITO E SISTEMA VIÁRIO

2.1 ENGENHARIA DE TRÁFEGO

• Intervenções realizadas no sistema viário de Teresina (julho a novembro / 2013):

01 – Av. Henry Wall X Av. Luís Pires Chaves X Av. Ivan Tito

02 – Av. João X Av. dos Expedicionários

03  – Av. Presidente Kennedy X Av. João A. Leitão X Av. Jornalista Dondon

04 – Av. Maranhão X Rua Paissandu X Ponte da Amizade

05 – Rua Areolino de Abreu X Rua 7 de Setembro

06 – Av. João XXIII X rótula do São Cristóvão X Rua Fenelon Castelo Branco

07 – Av. Miguel Rosa X Rua Honório de Paiva X Av. Joaquim Ribeiro

08 – Av. Marechal Castelo Branco X Av. Barão Castelo Branco

09 – Av. Higino Cunha X Av. Leônidas Melo X Rua Goiás

10 – Av. Higino Cunha à Fechamento de 7 retornos

11 – Av. Miguel Rosa X Rua Arlindo Nogueira

12 – Alameda Parnaíba à Fechamento de 4 retornos

13 – Av. Centenário X Rua Guaporé X Entrada do Aeroporto

14 – Av. Raul Lopes à Fechamento de 6 retornos

15 – Av. João A. Leitão X Rua Capitão Vanderley

16 – Av. Miguel Rosa X Rua 13 de Maio X Rua David Caldas

17 – Av. Barão de Castelo Branco X Av. São Raimundo

Investimento Total R$ 598.252,51
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• Sinalizações realizadas no sistema viário de Teresina (até outubro/2013)

SINALIZAÇÃO DESCRIÇÃO VALOR (R$)

Horizontal

- Pintura: 39.650m2 (397 km). Obs: Não incluída a pintura 
executada pela equipe da STRANS................R$ 824.324,12
- Tachões Bidirecionais: 3,815 und.................... R$ 83.090,70
- Tachas Bidirecionais: 84 und. ...............................R$ 997,92

908.412,74

Vertical
- Coluna PP 2.112 X 3,60m: 504 und. ...............R$ 80.831,52
- Placas de Regulamentação: 869 und..........R$ 67.104,18
- Placas de Orientação: 76 m2.........................R$ 29.343,60

177.279,30

Semafórica 

Grupo Focal a LED.............................................................21
Colunas Semafóricas.........................................................20
Braços Projetados..............................................................14
Módulo CPU.......................................................................17
Controlador de Tráfego 4 fases.......................................05
Controlador de Tráfego 8 fases ......................................03

302.167,00

• Elaboração de Projetos Básicos de Mobilidade Urbana em Teresina

 – Corredores de tráfego

Corredor Norte I: Rua Rui Barbosa / Av. Miguel Rosa (NORTE) e Av. Maranhão

Corredor Norte II: Av. Duque de Caxias 

Corredor Leste: Av. Kennedy / Av. João XXIII / Av. Frei Serafim e Av. Antonino Freire

Corredor Sudeste: Rua Jacinto Rufino Macêdo / Av. Gil Martins / Av. Barão de Gurgueia / 
Av. Nações Unidas / Av. Maranhão (SUL)

Corredor Sul I: Av. Barão de Gurgueia / Av. Henry Wall

Corredor Sul II: Av. Miguel Rosa (SUL) / Av. Prefeito Wall Ferraz

– Correção geométrica nos cruzamentos

01 – Av. Henry Wall X Av. Luís Pires Chaves X Av. Ivan Tito

02 – Av. João XXIII X Av. dos Expedicionários

03 -  Av. Presidente Kennedy X Av. João A. Leitão X Av. Jornalista Dondon

04 – Av. Maranhão X Rua Paissandu X Ponte da Amizade

05 – Rua Areolino de Abreu X Rua 7 de Setembro

06 – Av. João XXIII X rótula do São Cristóvão X Rua Fenelon Castelo Branco
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07 – Av. Miguel Rosa X Rua Honório de Paiva X Av. Joaquim Ribeiro

08 – Av. Marechal Castelo Branco X Av. Barão Castelo Branco

09 – Av. Higino Cunha X Av. Leônidas Melo X Rua Goiás

10 – Av. Miguel Rosa X Rua Arlindo Nogueira

11 –  Av. Centenário X Rua Guaporé X Entrada do Aeroporto

12 – Av. João A. Leitão X Rua Capitão Vanderley

13 – Av. Barão de Castelo Branco X Av. São Raimundo

2. 2  EDUCAÇÃO DE TRÂNSITO

• I Seminário de Integração e Mobilização Pela Segurança no Trânsito; público: agen-
tes de trânsito, policiais militares, representantes de órgãos parceiros do SNT, instrutores de 
trânsito e demais interessados.

• Dia Mundial da Não Violência, promovido em janeiro.

• Palestras educativas nas escolas (públicas e privadas) e empresas.

• Ação de educação no trânsito no período de volta às aulas (fevereiro, março e 
agosto). Público: alunos, pais, professores e funcionários das escolas.

• Ação educativa no Corso, Carnaval de Teresina.

• Reunião dos representantes da OPAS e do Ministério da Saúde com o Prefeito e Se-
cretários sobre o Projeto Vida no Trânsito. Público: OPAS, MS, FMS, SESAPI, PMT. 

• Capacitação da equipe local para utilização de metodologia da Global Road Sa-
fety Partnership. Público: Comissão Intersetorial / STRANS.

• Campanha de Marketing Social da OPAS (Beber e Dirigir).

• Oficina de Fluxo de Informação de Dados, subsídio para a criação do Fluxo de In-
formação de Dados de Acidentes de Trânsito, metodologia PVT. Público: colaboradores 
STRANS, FMS, CIPTRAN; BPRE, PRF.

• Campanha educativa para Motociclistas. 

• Oficina de Educação no trânsito com Alunos da Escola Municipal H. Dobal.

• Comemoração do dia do Motorista e do Motociclista, Nova Potycabana, julho.

• Blitz Educativa para motociclistas.

• Oficina do ACCESS, 20 horas de aula teórica e prática, para capacitação da comis-
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são de dados do Projeto Vida no Trânsito. Público: STRANS, FMS, CIPTRAN, PRF, BPRE, HUT. 

• III Prêmio Cidade de Teresina de Educação no Trânsito, incentivando a formulação 
de ideias sobre o tema Segurança no Trânsito e homenageando personalidades do setor.

• Visitas às escolas, faculdades e empresas em razão da adesão ao III Prêmio de Edu-
cação de Trânsito de Teresina. 

• Semana Nacional de Trânsito: 1ª Pedalada do Dia Mundial sem Carro, Entrega do 
Selo de Adesão ao III Prêmio Cidade de Teresina de Educação no Trânsito.

• Abraço pela Paz no Trânsito na BR 343.

• Oficina ANDI/OPAS, capacitação dos profissionais da comunicação sobre como 
abordar o tema trânsito com mais qualidade de detalhes.

• Entrega do Selo de Adesão ao III Prêmio Cidade de Teresina de Educação no Trân-
sito.

• Monitoramento do PVT com OPAS e MS, reunião com a Comissão Municipal Interse-
torial e Interinstitucional de Segurança no Trânsito.

• Campanha Educativa para o Pedestre, sensibilizando a sociedade sobre o respeito 
ao pedestre.

• Dia Mundial em Memória das Vítimas de Trânsito, blitze educativas realizadas nas BR 
343 e 316; sessão solene na Câmara dos Deputados e Ato Solene no Adro da Igreja São 
Benedito.

• Campanha sobre itens de Segurança de Carros e Motocicletas, realização de blitze 
educativas e de fiscalização.

3. OPERAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

A partir do mês de março de 2013, com o advento da assinatura do convênio entre 
a Prefeitura Municipal de Teresina e a Polícia Militar do Piauí, o desenvolvimento de ações 
integradas de fiscalização de trânsito no município tornou-se algo factível, permitindo que 
diversas ações pudessem ser planejadas e levadas a efeito na prática diariamente, como 
segue demonstrado.

Quantidade de Operações 673
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OPERAÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO

Piauí Vidas
Fiscalização por meio de blitz integrando a Polícia Militar, 
Polícia Rodoviária Federal, DETRAN e STRANS. Obs.: a partir 
do 2º trimestre foi substituída por outras ações.

Blitz (manhã, tarde e noite)
Fiscalização por meio de blitz usando somente o efetivo da 
CIPTRAN e STRANS, destinada a coibir qualquer infração 
de trânsito durante a semana.

Blitz (finais de semana)
Fiscalização destinada a coibir condução de veículos por 
motoristas alcoolizados.

Guarnições integradas de 
atendimento a sinistro de 
trânsito

Equipes formadas por policiais militares da CIPTRAN e agen-
tes da STRANS que realizam o plantão juntos e se deslocam 
na mesma viatura para atendimento dos acidentes de 
trânsito e fiscalizações, objetivando otimizar e desobstruir 
o mais rápido possível uma via que eventualmente tenha 
sido inviabilizada em decorrência de um sinistro de trânsito 
ou qualquer outro motivo.

Comparativo trimestral ano 2013

OPERAÇÕES
REALIZADO

1º 
TRIMESTRE

2º 
TRIMESTRE

3º 
TRIMESTRE TOTAL

Quantidade de Operações 104 295 251 650
Quantidade de Condutores Abordados 24.889 52.625 53.551 131.065
Quantidade de Condutores que fizeram o teste 651 879 1.081 2.611
Quantidade de Condutores que recusaram 9 30 77 116
Quantidade de Testes Positivos 109 78 108 295
Quantidade de Infrações (alcoolemia po-
sitiva) – Art. 165 CTB

83 63 75 221

Quantidade de Infrações (Crime) –                  
Art. 306 CTB

26 15 33 74
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Comparativo trimestral – 1º trimestre 2011-2012-2013:

COMPARATIVO 1º TRIMESTRE 2013 2012 2011

Operações 104 71 92

Abordagens 24.889 10.316 11.059

Notificações 5.123 3.907 3.032

Recolhimento de CRLV 1.051 844 817

Recolhimento de CNH 329 308 316

Remoção de Veículos 645 658 314

Exames de Alcoolemia 651 65 77

Acidentes S/ Vítima 511 547 522

Acidentes C/ Vítima 312 320 337

Acidentes C/ Vítima (Crime) 13 14 12

• Remoções realizadas pela STRANS, no período de outubro a dezembro de 2013

Remoções Realizadas 129

4. ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS E FINANCEIRAS

• Gerenciamento administrativo, aquisição de equipamentos e veículos e elabora-
ção de Licitação para aquisição de diversos equipamentos, materiais permanentes e de 
consumo.

• Convocação de 06 (seis) agentes de trânsito através de concurso de 2011.

• Contratação de empresa especializada na prestação de serviço de acesso à Inter-
net 3G/GSM/EDGE/GPRS, incluindo aparelhos e acessórios, em regime de comodato, a 
serem utilizados em fiscalização de transportes públicos urbanos.
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GESTão 2013

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES 2013

PREFEITO MUNICIPAL DE TERESINA
Firmino da Silveira Soares Filho

ASSESSOR JURÍDICO DO PREFEITO
Sérgio Wilson Lopes Soares

COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA MILITAR E DEFESA CIVIL
Major João Amorim Neto

AGÊNCIA ARSETE
Paulo de Tarso Vilarinho Castelo Branco – Diretor Presidente

COORDENADORIA CMPM
Lucy de Farias Carvalho Soares - Coordenadora Municipal 

EMPRESAS

ETURB – Luís Humberto Araújo Silveira – Presidente
PRODATER – Renato Pires Berger - Presidente

FUNDAÇÕES

FHT – Aderivaldo Coelho de Andrade – Presidente
FMCMC – Lázaro José da Silva - Presidente
FMS – Luiz Gonzaga Lobão Castelo Branco - Presidente
FWF – Samara Cristina Silva Pereira - Presidente

INSTITUTO

IPMT – Paulo Roberto Pereira Dantas - Presidente

PROCURADORIA

PGM – Claúdio Moreira do Rego Filho – Procurador Geral
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SECRETARIAS

SEMA – Charlles Max Pessoa Marques da Rocha - Secretário
SEMAM – Agamenon Sérgio Pereira Bastos - Secretário
SEMCOM – Claúdia Brandão de Oliveira - Secretária
SEMDEC – Fábio Henrique Ferreira Nery - Secretário
SEMDUH – Marcos Antônio Ayres Corrêa Lima
SEMEC – Kleber Montezuma Fagundes dos Santos - Secretário
SEMF – Admilson Brasil Lustosa Filho - Secretário
SEMGOV – Luciano Nunes Santos Filho - Secretário
SEMJUV – Allan de Miranda Cronemberger - Secretário
SEMEL – Galba Coelho Carmo – Secretário
SEMEST – Olavo Braz Barbosa Nunes Filho – Secretário
SEMPLAN – Washington Luís de Sousa Bonfim - Secretário
SEMTCAS – Mauricéia Lígia Neves da Costa Carneiro - Secretário
SMS – Noé de Cerqueira Fortes – Secretário

SUPERINTENDÊNCIAS

SDR – Paulo Silva Lopes - Superintendente
SDU SUL – Edson Moura Sampaio Melo - Superintendente
SDU CN – João Eulálio de Pádua - Superintendente
SDU LE – Ronney Wellington Marques Lustosa - Superintendente
SDU SE – Márcia Costa Santos - Superintendente
STRANS – Pang Yen Hsiao - Superintendente 

SERVIÇO MUNICIPAL

SEMAE – Erick Elysio Reis Amorim – Diretor Presidente

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO

SECRETÁRIO
Washington Luís de Sousa Bonfim

SECRETÁRIO EXECUTIVO DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS E MONITORAMENTO
José João de Magalhães Braga Júnior

SECRETÁRIO EXECUTIVO DE ORÇAMENTO E CONTROLE DA GESTÃO
Francisco Canindé Dias Alves
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GESTão 2013

SECRETÁRIA EXECUTIVA DE PLANEJAMENTO URBANO
Constance de Carvalho Correia Jacob Melo

CHEFE DE GABINETE
Clélia do Socorro Sousa Ribeiro

COORDENADOR ESPECIAL DE CONTROLE DA GESTÃO
Raimundo Nonato Moura Rodrigues

GERENTE DE GESTÃO E INFORMAÇÃO
Gena Borges do Nascimento

EQUIPE TÉCNICA

Amália Borges Soares Madeira
Epifânia Rodrigues dos Santos
Maria de Fátima Parente Alves
Neide Maria Santos
Regina Célia Carvalho Rufino Ribeiro


